II.2 – CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE
II.2.1- APRESENTAÇÃO

A) OBJETIVOS DA ATIVIDADE

A instalação do FPSO Brasil tem como objetivo principal retomar a produção de óleo e gás natural no Campo de Roncador, interrompida desde o acidente ocorrido com a plataforma semi-submersível P-36 em 15 de março de 2001. 

B) CRONOGRAMA PRELIMINAR DA ATIVIDADE
A seguir são apresentadas as etapas previstas para a implantação do empreendimento; (Tabela II.2.1-1).

Tabela II.2.1-1: Cronograma de Implantação de todas as etapas do empreendimento.

	ETAPAS
	2001
	2002
	2003

	
	8
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	1
	2
	3

	Construção do FPSO no Estaleiro
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	

	Inst. Manifold Submarino de Gás Lift (MSGL) - Executado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lançamento das linhas do MSGL - Executado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pré-lançamento das âncoras do FPSO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Deslocamento do FPSO p/ o Brasil (Arraial do Cabo)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	
	

	Lançamento das linhas do 7-RO-14-RJS ao MSGL 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lançamento das linhas do 7-RO-12D-RJS ao MSGL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lançamento das linhas do 1-RJS-436 ao MSGL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lançamento do Trecho do gasoduto RG-2 até o PLEM Y
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Deslocamento do FPSO para a locação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ancoragem do FPSO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	
	 
	 
	 
	 
	
	

	Conexão das linhas do MSGL ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conexão do 7-RO-14-RJS ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Interligação do RG-2 ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Teste de integridade do gasoduto RG-2 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conexão do 7-RO-12D-RJS ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conexão do 1-RJS-436 ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conexão do 7-RO-08-RJS ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conexão do 7-RO-16D-RJS ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conexão do 7-RO-09D-RJS ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lançamento das linhas do 7-RO-21HA-RJS ao MSGL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conexão do 7-RO-21HA-RJS ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Lançamento das linhas do 7-RO-24D-RJS ao MSGL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conexão do 7-RO-24D-RJS ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conexão do 8-RO-22D-RJS ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conexão do RO-29 ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conexão do I1-3/RO-32 ao FPSO Brasil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início de produção do 7-RO-14-RJS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início de produção do 7-RO-12D-RJS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início de produção do 7-RO-08-RJS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início de produção do 1- RJS 436
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início de produção do 7-RO-16D-RJS 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início de produção do 7-RO-09D-RJS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início de produção do 7-RO-21HA-RJS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início de produção do 7-RO-24D-RJS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início de injeção do I1-4/ 8-RO-22D-RJS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início de injeção do I1-2/ RO 29-RJS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início de injeção do I1-3/ RO-32-RJS 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


A desativação da unidade está prevista para ocorrer em dezembro de 2007.

C) LOCALIZAÇÃO DO CAMPO

O campo de Roncador está situado na bacia de Campos, ao norte do Campo de Albacora e a leste do Campo de Frade, em lâmina d’água que varia de 1500 a 2000 m, distando cerca de 128 km do litoral norte do Estado do Rio de Janeiro. A localização exata do campo, com suas coordenadas geográficas e UTM, é apresentada (desenho DE-3549.00-9310-941-PUR-006 - MAPA DE LOCALIZAÇÃO – POLÍGONO DE CONCESSÃO), na Figura II.2.1-1.

D) POÇOS A SEREM PERFURADOS
Todos os poços da Fase 1 do Módulo 1A faziam parte do Módulo 1 de desenvolvimento do campo de Roncador, que estava em produção desde maio de 2000 e foi interrompido após o acidente com a plataforma P-36. À exceção do poço injetor de água RO-32 (I1-3), cuja perfuração encontra-se em andamento, todos os poços do FPSO Brasil já estão perfurados.

A localização dos poços, através de suas coordenadas geográficas referentes ao Datum Aratu, é apresentada na Tabela II.2.1-2 e sua localização em relação ao campo é apresentada em base cartográfica na Figura II.2.1-2, através do (desenho DE-3549.00.9310.941-PUR-005 - ARRANJO SUBMARINO DO FPSO BRASIL).

Tabela II.2.1-2: Localização dos poços.

	POÇOS
	COORDENADAS GEOGRÁFICAS

	PRODUTORES
	RO-08
	21:56:36.978 S
	39:41:59.499 W

	
	RO-09
	21:56:35.331 S
	39:43:34.971 W

	
	RO-12
	21:55:57.626 S
	39:43:00.271 W

	
	RO-14
	21:56:17.433 S
	39:42:14.706 W

	
	RO-16
	21:56:28.661 S
	39:43:35.704 W

	
	RO-21
	21:56:48.765 S
	39:41:56.140 W

	
	RO-24
	21:56:18.956 S
	39:42:31.132 W

	
	RJS-436
	21:56:45.455 S
	39:42:55.561 W

	INJ.
	RO-22
	21:55:47.122 S
	39:43:37.375 W

	
	RO-29
	21:57:03.840 S
	39:43:30.689 W

	
	RO-32
	21:56:37.872 S
	39:42:49.114 W


As características dos poços injetores em relação ao número de fases, diâmetro, profundidade e ângulo de inclinação de cada uma delas podem ser vistas na Tabela II.2.1-3.
Tabela II.2.1-3: Características dos poços injetores.

	POÇO INJETOR
	TIPO
	1ª FASE
	2ª FASE
	3ª FASE
	4ª FASE

	
	
	(
(pol)
	Prof.

(m)
	Incl. 

(o)
	(
(pol)
	Prof.

(m)
	Incl. 

(o)
	(
(pol)
	Prof.

(m)
	Incl. 

(o)
	(
(pol)
	Prof.

(m)
	Incl. 

(o)

	RO-22
	DIRECIONAL
	30
	1855
	0
	16
	2820
	*
	12 ¼
	4052
	46
	------
	-----
	------

	RO-29
	HORIZONTAL
	30
	1902
	0
	16
	2736
	0
	12 ¼
	3583
	68
	8 ½
	4329
	90

	RO-32
	VERTICAL
	30
	1930
	0
	16
	3015
	0
	12 ¼
	3615
	0
	------
	------
	------


* Fase de ganho de ângulo

As características dos poços produtores em relação ao número de fases, diâmetro, profundidade e ângulo de inclinação de cada uma delas podem ser vistas na Tabela II.2.1-4.

Figura II.2.1-1:

Figura II.2.1-2:

Tabela II.2.1-4: Características dos poços produtores.

	POÇO PROD.
	TIPO
	1ª FASE
	2ª FASE
	3ª FASE
	4ª FASE

	
	
	(
(pol)
	Prof.

(m)
	Incl.

(o)
	(
(pol)
	Prof.

(m)
	Incl.

(o)
	(
(pol)
	Prof.

(m)
	Incl.

(o)
	(
(pol)
	Prof.

(m)
	Incl.

(o)

	RO-08
	VERTICAL
	30
	1936
	0
	26
	2655
	0
	16
	3150
	0
	12 ¼
	3857
	0

	RO-09
	DIRECIONAL
	30
	1878
	0
	26
	2580
	*
	16
	3249
	*
	12 ¼
	3900
	30

	RO-12
	DIRECIONAL
	30
	1875
	0
	16
	3127
	*
	12 ¼
	3850
	38.5
	------
	-----
	------

	RO-14
	VERTICAL
	30
	1909
	0
	16
	3056
	0
	12 ¼
	3630
	0
	------
	-----
	------

	RO-16
	DIRECIONAL
	30
	1883
	0
	16
	3230
	*
	12 ¼
	4107
	44.7
	------
	-----
	------

	RO-21
	HORIZONTAL
	30
	1940
	0
	16
	2968
	7.5
	12 ¼
	3568
	80.4
	8 ½
	4343
	90

	RO-24
	DIRECIONAL
	30
	1906
	0
	16
	2890
	*
	12 ¼
	3867
	33.8
	------
	-----
	------

	RJS-436
	VERTICAL
	30
	1910
	0
	26
	2244
	0
	16
	2608
	0
	12 ¼
	3759
	0


* Fase de ganho de ângulo

E) POÇOS A SEREM INTERLIGADOS AO SISTEMA DE PRODUÇÃO

Para a implantação da Fase 1 do Módulo 1A do Campo de Roncador, 11 poços serão interligados ao FPSO Brasil, sendo 8 produtores e 3 injetores.

As características dos poços podem ser vistas nas Tabelas II.2.1-3 e II.2.1-4, do item “D”.

F) LOCALIZAÇÃO DA UNIDADE DE PRODUÇÃO

O FPSO Brasil ficará ancorado em lâmina d’água de 1290 metros, fora da área do reservatório, porém dentro da área de concessão de Roncador, no ponto relativo às coordenadas UTM 7574384-N e 415476-E e às geográficas de latitude 21:56:01,423 S e longitude 39:49:00,188 W. A localização exata do FPSO Brasil, bem como de seus poços e dos dutos que compõem o seu sistema de escoamento, é apresentada em base cartográfica na Figura II.2.1-2 (desenho DE-3549.00.9310.941-PUR-005 - ARRANJO SUBMARINO DO FPSO BRASIL).

Como as etapas posteriores para desenvolvimento do campo de Roncador ainda estão em fase de estudo, as unidades de produção a serem utilizadas, bem como suas localizações não foram definidas até o momento.

G) CONTRIBUIÇÃO PARA O SETOR INDUSTRIAL PETROLÍFERO
Utilizando-se os dados de produção da Petrobras no ano de 2001, as bacias sedimentares de Solimões, do Espírito Santo, da Bahia, de Sergipe/Alagoas e do Sul contribuíram, respectivamente, com 4,16%, 1,48%, 3,8%, 3,55% e 0,31% da produção nacional. 

Considerando-se a produção média nacional de 1.336.000 barris/dia em 2001, e mantendo-se este volume fixo para efeito comparativo, a produção do FPSO Brasil no segundo ano de operação, cuja previsão é de 77.743 barris/dia de petróleo, estará representando 5,5% de todo o petróleo produzido no Brasil. Considera-se, portanto, que a produção deste empreendimento é bastante significativa quando comparada à produção nacional, sobretudo se confrontada com a produção comercial de outras bacias sedimentares brasileiras onde a empresa mantém atividades de exploração e produção. A Figura II.2.1-3 apresenta a participação de cada Unidade de Negócios na produção de petróleo da Petrobras em 2001 e a previsão do FPSO Brasil para o segundo ano de produção comparada a estes números.
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Figura II.2.1-3: Produção de petróleo por UN em 2001 e FPSO Brasil no segundo ano.

Considerando-se as projeções atuais, em 2006 o FPSO Brasil será responsável por 3,4 % da produção de petróleo da Petrobras. 

II.2.2- HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO

A) HISTÓRICO DAS ATIVIDADES PETROLÍFERAS REALIZADAS NO CAMPO
O Campo de Roncador foi descoberto através do poço 1-RJS-436 A  em outubro de 1996. Originalmente o desenvolvimento do campo foi concebido em módulos, devido à sua grande extensão e grande volume de óleo in situ, totalizando uma reserva  provada de 1,654 bilhões de barris (262,96 milhões de m3) de óleo e 24,012 bilhões de m3 de gás natural associado de acordo com critério SEC (Security Exchange Comission). Devido aos diferentes tipos de óleo e à limitação na capacidade de processamento de cada Unidade Estacionária de Produção (UEP), foram consideradas cinco etapas para o desenvolvimento do Campo:

· Sistema Piloto do Módulo 1;

· Módulo 1;

· Sistema Piloto do Módulo 2 Leste;

· Módulo 2 Leste;

· Módulo 2 Oeste.

O sistema piloto do Módulo 1, de caráter provisório, entrou em produção em janeiro de 1999 com a utilização do FPSO Seillean, cuja capacidade nominal de processamento é de 20.000 bopd. Interligado ao poço 1-RJS-436 A, para Teste de Longa Duração (TLD), o FPSO Seillean foi instalado em lâmina d’água de 1862 metros. Durante esta etapa o escoamento do óleo era feito através de um navio aliviador em tandem e o gás produzido era utilizado apenas para acionamento dos turbogeradores de energia elétrica, sendo queimado o excedente no flare da embarcação, conforme autorização da Agência Nacional do Petróleo. A desativação deste sistema ocorreu em janeiro de 2001.

Em maio de 2000, entrou em operação o Módulo 1, através da Plataforma semi-submersível P-36, com a abertura do poço 7-RO-9D-RJS. Nesta fase, todo o óleo processado era escoado para a P-47, uma unidade do tipo FSO (Floating, Storage and Offloading) que permite o armazenamento e a transferência de óleo para navios aliviadores. O escoamento do gás natural para o continente era feito através do gasoduto RG-2, associado à P-36, seguindo pelo gasoduto RG-3 até a Plataforma de Namorado 1 (PNA-1) e daí para o continente.

Ao longo do ano de 2000, foram interligados mais cinco poços à P-36, atingindo uma produção de 85 mil barris de óleo por dia. 

Em 04 de março de 2001, visando obter informações para subsidiar a implantação futura do Módulo 2 Leste, entrou em produção o sistema piloto do Módulo 2 Leste, mais uma vez com a utilização do FPSO Seillean, instalado em nova locação, numa lâmina d’água de 1805 m e interligado ao poço 9-RO-20-RJS, cuja produção inicial foi de 20.000 bopd.

No dia 15 de março de 2001, a P-36 sofreu o acidente que levou à perda da plataforma cinco dias depois. Na ocasião do acidente, seis poços estavam em produção para aquela unidade e a injeção de água no reservatório ainda não havia sido iniciada. A Tabela II.2.2-1 resume a situação dos poços no dia da interrupção da produção.

Tabela II.2.2-1: Produção dos poços antes do acidente com a P-36.

	POÇO
	VAZÃO DE ÓLEO

(BPD)
	VAZÃO DE GÁS

(MIL M3/D)

	7-RO-8-RJS
	12.522
	226,974

	7-RO-9D-RJS
	9.698
	175,788

	7-RO-12D-RJS
	16.679
	302,328

	7-RO-14-RJS
	18.535
	335,958

	7-RO-16D-RJS
	10.660
	193,230

	7-RO-19HA-RJS
	16.428
	297,768

	TOTAL
	84.522
	1532,046


Após o naufrágio, os risers de produção e de gás lift de todos os poços foram cortados com utilização de  ROV (Remote Operated Vehicle) junto às suas bases. Durante esta operação, não foi observado nenhum vazamento de óleo, já que, como esperado, a pressão hidrostática da água do mar provocara o tamponamento das linhas pela formação de blocos de hidrato, mantendo o óleo dentro delas. Além disso, nos poços cujas linhas de produção eram rígidas, o óleo ficou isolado pelas válvulas dos PLET’s, que foram fechadas antes do corte. Os poços 7-RO- 08D-RJS e 7-RO-09D-RJS tiveram o óleo de suas linhas de produção recolhido e o gás das suas linhas de serviço drenado através de intervenção com sonda. O mesmo procedimento está sendo adotado com o 7-RO-19HA-RJS. As linhas dos três poços foram alagadas com água do mar. 

Os risers dos oleodutos de exportação da P-36 foram cortados em posição próxima ao destroço da plataforma. O óleo foi recuperado pelo FSO P-47 pela ação da pressão hidrostática da água do mar no ponto de corte (mais baixo). O riser do oleoduto da P-47 e o cabo eletro-óptico que a interligava à P36 foram recuperados. 

Foi observado através de inspeção que o Steel Catenary Riser de 10 polegadas da linha de exportação de gás (RG-2) foi danificado, entretanto não foi observado rompimento do mesmo.

B) SUMÁRIO DO PROJETO DO FPSO BRASIL
Após o acidente com a P-36, foram elaborados novos estudos e o novo Módulo 1 passou a se chamar Módulo 1A, sendo o mesmo dividido em 2 fases, denominadas Fase 1 e Fase 2.

A Fase 1 consiste de 11 poços isolados, todos pertencentes ao projeto da P-36, sendo 3 injetores de água e 8 produtores. A capacidade de produção diária será de 90.000 barris de óleo e 1,6 milhões de m3 de gás.

Visando à otimização do tempo para a retomada da produção do campo e à redução da necessidade de novas instalações, o projeto da Fase 1 do Módulo 1A foi concebido de modo a aproveitar os mesmos poços já perfurados, à exceção do injetor RO-32, o qual ainda está em fase de perfuração, com conclusão prevista para julho de 2002. Além dos poços, o projeto aproveitará também os equipamentos e dutos dos sistemas de produção e de escoamento de óleo e gás existentes ou cuja fabricação/instalação estavam em andamento. 

Esta fase será temporária, já que entre 2006 e 2007 os poços serão remanejados para a Unidade Estacionária de Produção (UEP) da Fase 2 do Módulo 1A, cuja concepção ainda está na fase inicial.

As fases anteriores relativas à exploração e produção de hidrocarbonetos no campo de Roncador correspondem às diversas perfurações de poços utilizando-se plataformas de perfuração e à produção através da P-36 e dos testes de longa duração  já mencionados.

Durante a fase de perfuração, um cuidado ambiental tomado refere-se à utilização de fluido de perfuração à base de água, com menor potencial de impacto para as águas marinhas.

Com relação à fase de produção para pesquisa, através dos testes de longa duração realizados pelo FPSO Seillean, observa-se que, para o primeiro teste, a atividade foi objeto de licenciamento ambiental junto ao IBAMA, tendo a Licença de Operação sido concedida pelo órgão com o nº 034/99, conforme Anexo 04. Já para o segundo TLD, houve anuência do órgão ambiental em relação à alteração nas especificações de operação da unidade para a nova locação, conforme Parecer Técnico ELPN/IBAMA nº 019/2001 apresentado no Anexo 05. 

Em 15 de maio de 2001 a L.O. nº 034/99 teve sua renovação solicitada através do ofício  E&P/UN-RIO-SMS-103.007/2001, conforme Anexo 06.

Com relação à fase de produção através da plataforma P-36, o empreendimento também foi objeto de licenciamento ambiental junto ao IBAMA, tendo sido a Licença de Operação n.º 91/2000, apresentada no Anexo 07, obtida após a análise do Relatório de Avaliação Ambiental apresentado ao órgão. Além desta, outra Licença de Operação de nº 078/2000, apresentada no Anexo 08, foi obtida para o Sistema de Escoamento de Gás Natural do Campo de Roncador.

O cumprimento das condicionantes das diversas Licenças de Operação também representa cuidados ambientais tomados nas fases anteriores de exploração e produção do Campo de Roncador.

Os resíduos gerados durante as etapas de perfuração e produção também são contemplados no Programa de Gerenciamento de Resíduos da Petrobras para a Bacia de Campos, onde se encontram descritos, além das taxas de geração, os procedimentos para manejo, incluindo classificação, coleta, transporte, armazenamento temporário e disposição final para cada tipo de resíduo. A Petrobras vem enviando periodicamente ao IBAMA os relatórios dos resíduos gerados nas suas unidades. 

Dentre os cuidados ambientais pode ser destacado ainda aquele referente ao Projeto de Caracterização de Águas Profundas, iniciado em 2001, cujo objetivo foi elaborar um diagnóstico ambiental quanto às características físicas, químicas e biológicas da região oceânica de Roncador, permitindo a antecipação de ações de reconhecimento e/ou redução de possíveis impactos ambientais. Os resultados deste projeto são apresentados no item II.5- DIAGNÓSTICO AMBIENTAL.

Outro cuidado a ser mencionado são os Projetos de Monitoramento Atmosférico para as unidades P-36 e FPSO Seillean, que contemplam a queima de gás combustível nos equipamentos de combustão (flare e turbomáquinas). Paralelamente ao monitoramento atmosférico, está previsto um estudo de modelagem da pluma de gás exausto do FPSO Seillean. Estes programas foram submetidos à aprovação do IBAMA, sendo que este último ainda está sendo analisado pelo órgão ambiental para que possa ser iniciado. Um Projeto de Monitoramento Atmosférico também está previsto para o FPSO Brasil.

No que diz respeito ao tipo de unidade de produção, o FPSO Brasil apresenta um projeto que foi concebido dentro das normas internacionais de segurança para construção deste tipo de embarcação. O projeto também contempla instalações para que a água produzida seja tratada e descartada dentro dos padrões permitidos pela legislação e sistema de tratamento de efluentes sanitários.

Em relação à locação da UEP, bem como dos equipamentos e sistemas associados, cuidados como a investigação geotécnica e a avaliação quanto à estabilidade geológica da região também devem ser destacados. Estes estudos são detalhados no item II.5- DIAGNÓSTICO AMBIENTAL.

Quanto ao sistema de escoamento da produção, o mesmo foi concebido de modo a reduzir a necessidade de novas instalações e suas possíveis interferências com o ambiente, aproveitando-se os mesmos dutos e linhas já instalados ou fazendo-se pequenas alterações. Além disto, o projeto aproveita também o Manifold Submarino de Gás Lift (MSGL-RO-1) e suas linhas, os quais já se encontravam em processo de fabricação e cuja instalação já era prevista no Módulo 1. A instalação do MSGL-RO-1 foi autorizada pelo órgão ambiental por meio da Licença de Instalação LI-176/2002, cuja cópia está contida no Anexo 09.
Outro aspecto que merece destaque como cuidado ambiental é o Programa de Otimização do Aproveitamento de Gás (POAG) recentemente elaborado pela Petrobras e aprovado pela Agência Nacional do Petróleo (ANP), contemplando ações que visam à utilização cada vez maior do gás produzido na Bacia de Campos.

Todos os sistemas foram submetidos a análise de riscos ainda na fase de projeto, gerando recomendações de medidas mitigadoras dos riscos identificados.

II.2.3- JUSTIFICATIVAS PARA O EMPREENDIMENTO

A) ASPECTOS TÉCNICOS
São internacionalmente reconhecidas a capacidade e a posição de destaque que a Petrobras detém hoje na exploração e produção de hidrocarbonetos em águas profundas e ultraprofundas, como conseqüência dos seus mais de vinte anos operando na Bacia de Campos.

A capacitação e liderança neste segmento da indústria petrolífera foram obtidas às custas de intensa pesquisa tecnológica ao longo dos anos, culminando com o desenvolvimento de uma tecnologia nacional voltada a este tipo de atividade. Neste sentido, a capacitação da empresa representa uma forte justificativa técnica para implantação da Fase 1 do Módulo 1 A,  com o desenvolvimento comercial do campo de Roncador, uma vez que a tecnologia necessária  já está disponível.

Ainda sob a ótica da questão técnica, merecem destaque as dificuldades enfrentadas pelo país em relação a sua matriz energética, comprometida com o baixo suprimento de energia elétrica de fontes diversas frente às demandas atual e prevista do país, justificando assim o aumento da disponibilidade de gás natural para consumo industrial ao longo das várias regiões habilitadas a receber o gás produzido na Bacia de Campos, que já se encontram interligadas por gasodutos em terra. O consumo deste gás natural poderá se dar a partir da utilização direta como insumo na atividade industrial ou através da energia gerada em termelétricas à base de gás natural.

Quanto à utilização de navios tanque de transferência, para escoamento da produção, esta forma oferece a vantagem de permitir a descarga do produto em qualquer terminal, dando uma maior flexibilidade ao programa de refino da empresa.

Ao todo, já são dez sistemas de produção e escoamento similares ao FPSO Brasil operando na Bacia de Campos, havendo outros dois em fase de construção.

B) ASPECTOS ECONÔMICOS
O FPSO Brasil é uma unidade afretada, projetada e construída no exterior. Sua instalação objetiva aproveitar o investimento já feito com a perfuração e completação dos poços e a fabricação e instalação dos equipamentos que compunham o sistema de escoamento de óleo e gás da P-36, os quais envolveram uma ordem significativa de recursos financeiros, representando um estímulo ao fortalecimento do segmento da indústria petrolífera.

A contratação de serviços e mão de obra na fase de operação de um FPSO envolve recursos significativos, capazes de promover a dinamização da renda nas localidades onde se inserem estes tipos de empreendimento. Comprovando este fato, pode-se citar o desempenho industrial do estado do Rio de Janeiro nos anos de 1998 a 2001, superior à média do país, em grande parte proporcionado pela sua forte indústria petrolífera (fonte IBGE). A Figura II.2.3-1 apresenta o desempenho industrial do estado do Rio de Janeiro em comparação à média nacional e a Figura II.2.3-2 apresenta o desempenho da indústria extrativa mineral em relação aos demais setores industrias fluminenses.

No entanto, deve-se enfatizar como principal justificativa econômica para implantação deste empreendimento a recuperação da produção de petróleo e gás do campo de Roncador, com o conseqüente aumento na produção nacional e a imediata redução do volume importado, com vistas a suprir a demanda interna do Brasil através da reabertura de vários poços já perfurados e equipados, que produziam para a plataforma P-36 e que hoje encontram-se fechados, representando uma grande fonte de receita para o país, ora inativa. A redução no volume de petróleo importado representa economia de divisas para o país em época de esforços para melhoria da balança comercial da nação.

Deve-se destacar ainda que a retomada da produção de óleo e gás perdida após o acidente da P-36 será acompanhada do aumento de impostos e taxas (ICMS, royalties e Imposto de Renda) a serem arrecadados por municípios, estados e governo federal, através da compra de produtos e serviços, além das receitas municipais que serão ampliadas através do recolhimento do ISS por parte das empresas prestadoras de serviço. É notório o desenvolvimento econômico experimentado pelos municípios do Norte Fluminense desde que a atividade se implantou na região.

Finalmente, o aumento da produção de gás natural na Bacia de Campos, e sua posterior disponibilidade para consumo industrial, representa uma excelente alternativa para diversos tipos de indústria que pretendam se instalar no estado do Rio de Janeiro.
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Figura II.2.3-1: Desempenho industrial do RJ em comparação à média nacional 

(fonte- IBGE).

[image: image2.png]Indicadores da Producéo Industrial
Rio de Janeiro - 2001-2002
Indicador Acumulado nos Ultimos Doze Meses
(Uttimos doze meses anteriores=100)

120

100

JOF M A W 4 4 a4 S 0o N D U
o o2

Tinatstria Geral

Exraliva Mineral —— Inadsiria de Transformagad]





Figura II.2.3-2: Desempenho da industria extrativa mineral do RJ 

(fonte- IBGE)

C) ASPECTOS SOCIAIS
O aumento da produção nacional de petróleo além de manter o nível de emprego no segmento da indústria de petróleo no país, notadamente em uma época que o índice de desemprego na atividade industrial se encontrou em níveis ascendentes nos últimos anos, acarretará a geração de novos postos de trabalho, tanto direta como indiretamente.

Este incremento na produção de petróleo gera ainda uma maior confiabilidade no atendimento às demandas internas de derivados por parte da Petrobras, principalmente àquelas relativas aos locais mais longínquos do país como, por exemplo, Rondônia, Roraima e os sertões do Nordeste, numa confirmação, também, de sua missão social.

Outro aspecto a ser considerado refere-se ao pagamento de royalties a estados e municípios, cuja aplicação, prevista em lei, deverá ser voltada para as áreas de saúde, saneamento básico e pavimentação, revertendo em melhoria na qualidade de vida das populações beneficiadas, uma vez que estas representam áreas de interesse da coletividade.

Ainda com relação aos royalties a serem pagos, deve-se ressaltar a recente legislação que destina, até o ano de 2004, uma parte significativa dos recursos diretamente para o Ministério da Ciência e Tecnologia, visando ao desenvolvimento de pesquisas diversas na área de petróleo, sendo a liberação de recursos sujeita à aprovação da FINEP. 

D) ASPECTOS LOCACIONAIS
As pesquisas desenvolvidas na área do campo de Roncador durante a realização dos Testes de Longa Duração (TLD), somadas ao conhecimento então existente das características geológicas do reservatório e à tecnologia disponível à época, indicaram o local onde estava ancorada a P-36 como ideal para a instalação do Módulo 1. A escolha da mesma locação para o FPSO Brasil permite um menor custo e menor prazo de retomada da produção, em função de que as linhas dos poços e a linha de exportação de gás que serviam à P-36 já estão lançadas e serão aproveitadas, sendo que qualquer mudança implicaria em custos e prazos adicionais para a sua implementação. 

Outro aspecto considerado na definição da locação do FPSO Brasil se refere ao domínio tecnológico existente atualmente em relação às linhas de escoamento empregadas em FPSO, que limitam a locação em relação à lâmina d’água, impossibilitando uma locação mais próxima dos poços, que estão em média a 1.800 m de lâmina d’água.

Adicionalmente deve ser destacada a presença, próximo ao  campo de Roncador, da estrutura já instalada no campo de Namorado (PNA-1), o que permitirá o escoamento do gás natural de forma mais rápida e com menor custo.

E) ASPECTOS AMBIENTAIS
Um aspecto ambiental que deve ser considerado é o fato de não haver impactos ambientais locais previstos durante o período das obras de conversão do FPSO Brasil, visto que as mesmas estão sendo realizadas em um estaleiro localizado em outro país, estando fora do seu local de operação.

Outro importante aspecto ambiental refere-se ao aumento da disponibilidade de gás natural ao mercado consumidor, por representar este uma fonte energética mais barata e ambientalmente mais limpa que várias fontes de energia atualmente utilizadas comercialmente no país (hidrelétrica, óleo combustível, óleo diesel e carvão). 

No caso deste aumento ocorrer na Bacia de Campos, os ganhos ambientais serão significativos para o país, na medida que a disponibilização de gás natural propiciará a utilização deste em substituição aos óleos combustíveis pesados ainda utilizados atualmente por grande parte das grandes indústrias. Visto que a eliminação de gases e partículas na combustão do gás natural é muito menor que aquela relativa à queima de óleos pesados, haverá uma redução significativa nas emissões de gases e partículas para a atmosfera. Note-se também o aumento crescente do número de veículos automotores que utilizam o gás natural como combustível. Tudo isto propiciará uma melhoria na qualidade do ar das cidades.

II.2.4- DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES  

A) DESCRIÇÃO GERAL DO PROCESSO
A descrição a seguir se refere ao processo de produção, incluindo as etapas de estocagem e transferência de óleo e gás. O processo de perfuração não será descrito aqui, uma vez que a atividade objeto deste Relatório de Avaliação Ambiental é a de produção e escoamento de petróleo e gás natural. A atividade de perfuração no campo de Roncador é licenciada através da Licença Prévia de Perfuração - LPPER nº 07/98, emitida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, cuja cópia é apresentada no Anexo 02. O pedido de renovação da LPPER nº 07/98 é apresentado no Anexo 03.

A Figura II.2.4-1 mostra uma representação esquemática do FPSO Brasil interligado a seus poços e ao navio aliviador.
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Figura II.2.4-1: Representação esquemática do FPSO Brasil, seus poços e navio aliviador.

Para a implantação da Fase 1 do Módulo 1A do Campo de Roncador, estão previstos 11 poços, sendo 8 produtores e 3 injetores. Todos faziam parte do Módulo 1, que foi interrompido após o acidente com a plataforma P-36. À exceção do poço I1-3 (RO-32), cuja perfuração estará concluída em julho de 2002, todos os poços do FPSO Brasil já estão perfurados.

O FPSO Brasil, Unidade Estacionária de Produção (UEP) a ser utilizada na Fase 1 do módulo 1A de Roncador, é projetado para operar em uma lâmina d´água de até 1400 metros. 

Na locação prevista, o FPSO será instalado em lâmina d’água de 1290 metros, através de um sistema composto de nove linhas de ancoragem, do tipo Taut Leg,  dispostas radialmente e ligadas a um turret interno instalado na proa, o qual permite o giro do FPSO, de forma a alinhar-se com a resultante das forças ambientais. 

O FPSO recebe a produção dos poços, possuindo instalações para processar e estabilizar o óleo cru, com separação da água e do gás natural produzidos. O petróleo é  medido e armazenado nos tanques de carga do FPSO, de onde posteriormente é descarregado para navios aliviadores, numa freqüência de média semanal. A capacidade máxima de armazenamento de óleo é de 1.600.000 barris. A água produzida é descartada para o mar após o tratamento adequado. 

O gás associado oriundo dos poços é comprimido, desidratado e usado como gás combustível e para elevação artificial nos poços (gás lift) para melhorar a produção. O excedente  é então exportado para o continente através do gasoduto RG-2.

A planta de processamento tem capacidade máxima para 90.000 barris por dia de óleo,  3.000.000 Nm3/dia de gás e 90.000 barris por dia de capacidade de injeção de água dessulfatada a 150 kgf/cm2.

B) DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE INSTALAÇÃO
· RECONHECIMENTO E ESCOLHA DA LOCAÇÃO

As pesquisas desenvolvidas na área do campo de Roncador durante a realização dos Testes de Longa Duração (TLD), somadas ao conhecimento então existente das características geológicas do reservatório e à tecnologia disponível à época indicaram o local onde estava ancorada a P-36 como ideal para a instalação do Módulo 1.

A fim de permitir um menor custo e menor prazo de  retomada da produção do campo , foi escolhida a mesma locação da P-36 para instalação do FPSO Brasil, devido ao fato de que as linhas dos poços e a linha de exportação de gás que serviam à P-36 já estão lançadas e serão aproveitadas, sendo que qualquer mudança implicaria em custos e prazos adicionais para a sua implementação. Além disto, influenciou na escolha da locação o domínio tecnológico existente atualmente em relação às linhas de escoamento empregadas em FPSO, um fator ainda limitante em relação à lâmina d’água.

Considerou-se ainda a presença, próximo ao campo de Roncador, da estrutura já instalada no campo de Namorado, o que permitirá o escoamento do gás natural de forma mais rápida e com menor custo.

Com o objetivo de obter informações geotécnicas em águas ultra-profundas na Bacia de Campos, de forma a possibilitar a mitigação de riscos quanto à resistência do solo, a Petrobras contratou em 1998 a FUGRO-McClelland, única empresa no mundo capacitada para fazer ensaio de piezocone (PCPT), em lâminas d’água de até 2100 m. Este trabalho foi realizado a partir do navio sonda NS-11(Pelegrine 2).

A investigação geotécnica da região foi realizada por meio da execução de sondagens mistas, intercalando-se amostragem e PCPT. Nesta campanha foi utilizado o sistema DOLPHIN, para a realização de piezocones e amostragem. 

No campo de Roncador também foram realizados estudos de estabilidade dos flancos ou paredes laterais dos canions de Grussaí e Itapemirim. Foram conduzidos dois estudos. No primeiro analisou-se a estabilidade estática dos flancos onde é considerado somente o efeito gravitacional ou peso do maciço. No segundo analisou-se a estabilidade pseudo-estática dos taludes onde é considerado o efeito de sismos. Nesse estudo determina-se a aceleração de impacto imposta por um sismo que provocaria a instabilidade do talude. Com base nessa aceleração e estudos  estatísticos da região é determinado o período de retorno.

Conforme pode ser visto no item II.5.1.2 do diagnóstico ambiental,  o que nos garante um período de recorrência estável do talude para os últimos 10.000 anos, pode-se  inferir que não existe a previsibilidade do risco iminente de instabilidade dos flancos dos taludes dos canions sob o efeito de sismos, não sendo necessária a adoção de medidas mitigadoras quanto à instabilidade geológica.

· LANÇAMENTO DAS LINHAS DE ESCOAMENTO

Todas as operações de lançamento das linhas de escoamento do FPSO Brasil serão do tipo vertical, executadas pelo navio SUNRISE 2000, cuja capacidade é de 270 toneladas. O SUNRISE 2000 possui sistema de posicionamento dinâmico, mantido por quatro propulsores elétricos do tipo thrusters e é equipado com todos os recursos necessários para a realização deste tipo de serviço.
O lançamento do Manifold Submarino de Gás Lift (MSGL-RO-1) e de suas linhas, quais sejam: linha de injeção de gas lift de 6”, linha de serviço de 4” e umbilical de controle eletro-hidráulico entre o manifold e o FPSO Brasil, foi realizado com primeira conexão no manifold para posterior conexão no FPSO. Esta operação foi autorizada pelo órgão ambiental por meio da Licença de Instalação LI-176/2002, cuja cópia está contida no Anexo 09. A  linha de injeção química ainda está por ser lançada, utilizando-se o mesmo procedimento. 
A interligação do MSGL aos poços RO-12, RO-14, RO-21, RO-24 e RJS-436 se dará com primeira conexão dos flexíveis nas árvores de natal (ANM) dos poços, através de Conexão Vertical Direta (CVD) e segunda conexão no MSGL. Estes poços terão o controle de suas ANM (Árvores de Natal Molhadas) e injeção de gás lift através do MSGL. Para isto, cada poço recebe um umbilical eletro-hidráulico e uma linha de injeção de gás. 

O lançamento das linhas flexíveis de produção entre o FPSO Brasil e os poços RO-21, RO-24 e RJS-436, será feito com primeira conexão nas árvores de natal dos poços e posterior conexão no FPSO. 

As linhas flexíveis de produção entre o FPSO Brasil e os PLET´s (Pipe Line End Terminal) que fazem a interface com os dutos rígidos para os poços RO-12 e RO-14, serão instaladas com primeira conexão nos dutos rígidos e, posteriormente, no FPSO. 
O lançamento das linhas flexíveis (injeção e umbilical) dos poços injetores RO-22, RO-29 e I-1-3 (RO-32) será feito com primeira conexão nas ANM dos poços e, posteriormente, no FPSO. 
Para o lançamento dos trechos de linha flexível (produção, anular e umbilical) dos poços RO-08 e RO-09, os trechos de duto existentes serão recolhidos para primeira conexão, sendo novamente lançados e, posteriormente, conectados ao FPSO. 
A instalação das linhas flexíveis (produção e anular), entre o FPSO Brasil e os PLET´s (Pipe Line End Terminal) dos dutos rígidos existentes para o poço RO-16 será feita com Conexão Vertical direta nos dutos. Para a instalação do umbilical eletro-hidráulico, o trecho existente será recolhido para primeira conexão e depois será relançado. As três linhas serão conectadas posteriormente ao FPSO. 

Para recuperação do gasoduto RG-2, anteriormente ligado à P-36, o mesmo será cortado e alagado com auxílio do barco TOISA MARINER. Após o corte, o gasoduto será içado pelo navio SUNRISE 2000 para instalação de um flange e injeção de água com inibidor de corrosão, de forma que possa ser deixado no fundo do mar. Posteriormente o gasoduto será novamente içado, conectado ao novo trecho de duto flexível de 10 polegadas e relançado no novo trajeto, com  Conexão Direta Vertical no PLEM Y (Pipe Line End Manifold), o qual irá reunir a produção de gás do FPSO Brasil à da futura UEP a ser instalada na Fase 2 de desenvolvimento do campo. A instalação do  PLEM Y será realizada pelo navio BOULDER.
O trecho flexível (riser + flow) de 10 polegadas que interligará o FPSO Brasil ao PLEM Y, também será lançado pelo navio SUNRISE 2000, conectado com CDV no PLEM Y.

Para evitar que se movimentem, as linhas de escoamento são ancoradas por meio de estacas torpedo, distribuídas e instaladas radialmente, a uma distância de cerca de 1600 m do FPSO, cada uma delas conectada a um trecho de amarras de espera. As linhas de escoamento possuem colares de ancoragem, os quais também são conectados a um trecho de amarras. Após o lançamento, as amarras das linhas são conectadas às amarras de espera das estacas torpedo. A Figura II.2.4-2 apresenta uma representação esquemática do sistema de ancoragem das linhas de escoamento com estaca torpedo e suas amarras.
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Figura II.2.4-2: Representação esquemática do sistema de ancoragem das linhas de escoamento.

Nenhum procedimento adicional de ancoragem será adotado em relação às regiões morfologicamente acidentadas, já que as mesmas apresentam um ângulo máximo do talude de 15º, não requerendo ancoragem especial.

Quanto às linhas submarinas pertencentes à P-36, imediatamente após a explosão que deu início ao acidente, a produção dos poços foi interrompida pelo fechamento das válvulas da árvore de natal de cada poço. Em seguida, as válvulas dos PLET’s (Pipe Line End Terminal), presentes nos poços com linhas rígidas, também foram fechadas e o duto de exportação de gás foi drenado pela plataforma de Namorado 1. A válvula do PLAEM (Pipe Line Almost End Manifold), da extremidade do duto RG-2, também foi fechada.

Não serão removidos do fundo do mar os oleodutos de exportação RO-1, RO-2 e RO-3, bem como o PLEM-Y, que compunham o sistema de exportação de óleo entre a P-36 e o FSO P-47. Estes dutos encontram-se sem óleo e cheios de água do mar. Da mesma forma, não será removido o gasoduto RG-1 de suprimento de gás combustível da P-36 para o FSO P-47. Este duto permanece cheio de água, por não ter sido utilizado.

· MITIGAÇÃO DOS RISCOS DE INTERAÇÃO DAS LINHAS

Para desenvolvimento das suas atividades na Bacia de Campos a Petrobras adotou o Sistema de Gerenciamento de Obstáculos (SGO), que é um banco de dados onde estão todas as informações sobre os equipamentos (obstáculos) fixos existentes, estejam eles submersos ou na superfície. Com este sistema, tem-se a localização exata e o controle de todas estas singularidades, bem como a lâmina d’água em que elas se encontram. Na etapa de desenvolvimento do projeto das instalações, as informações do SGO são utilizadas com o objetivo de mitigar os riscos de interação das linhas de escoamento e outras instalações existentes. Após a sua instalação, todos os equipamentos e linhas são imediatamente inseridos no SGO. Além disso, a ancoragem das linhas com uso de estacas torpedo, impede a interação entre estas e outros equipamentos instalados em uma mesma região. 

C) DESCRIÇÃO DA UNIDADE DE PRODUÇÃO
· DESCRIÇÃO GERAL DO FPSO

Para a atividade de produção, na Fase 1 do Módulo 1A de desenvolvimento do campo de Roncador, a Unidade Estacionária de Produção (UEP) a ser utilizada é do tipo FPSO (Floating Production Storage and Offloading), que é uma unidade flutuante de produção, armazenagem e transferência de petróleo. 

O FPSO Brasil é uma unidade de produção convertida a partir de um navio petroleiro, no qual foram instaladas facilidades de produção.

Sobre o convés principal do FPSO Brasil está montada a estrutura que suporta todos os equipamentos da planta de processo. Os equipamentos montados em módulos nesta estrutura são os seguintes:

· Módulo de primeiro estágio de separação e teste de poço;

· Módulo de segundo estágio de separação e tratamento eletrostático;

· Unidade de desidratação do gás comprimido;

· Compressores de gás/módulo de processo de gás para os compressores;

· Unidade de tratamento da água de injeção;

· Unidade de bombeamento de água de injeção;

· Módulo de utilidades;

· Turbo geradores de energia para planta de processo;

· Sala de distribuição de energia para os equipamentos;

· Unidade de injeção química;

· Módulo composto por dois vasos do sistema de flare;                  

· Laboratório;

· Unidade dessulfatadora para a água de injeção;

· Módulo de medição fiscal;

· Queimador de gás.

No convés estão instalados ainda dois dos três guindastes existentes, estando o terceiro instalado no turret. Na popa do FPSO está montada a estrutura para amarração do navio aliviador e conexão do mangote de transferência.

As acomodações do FPSO Brasil se localizam no casario de popa, que está dividido em sete níveis, distribuídos da seguinte maneira:

	UPPER DECK............................
	É o nível imediatamente abaixo da linha do convés principal. Neste piso existem 31 compartimentos, sendo 18 camarotes individuais, lavanderia, câmara frigorífica, paiol da cozinha, duas salas de equipamentos de segurança, vestiário, oficina de instrumentação, sala dos painéis de solenóides das válvulas hidráulicas, sala do tanque de espuma e paióis diversos.



	CABIN DECK..............................
	É o primeiro nível acima do convés principal. Nele estão a cozinha, o refeitório, duas salas de recreação, biblioteca, dois banheiros, sala de lanche, sala para fumantes, duas salas para equipamentos de comunicação, sala de controle central, dois escritórios, sala de reuniões, biblioteca técnica e dois paióis.



	BOAT DECK...............................
	É o segundo nível acima do convés. Nele estão 15 camarotes, ginásio para exercícios físicos, enfermaria e recepção. Este é também o nível de acesso às embarcações salva-vidas.



	BRIDGE DECK...........................
	É o terceiro nível acima do convés principal, possuindo 17 camarotes.



	UPPER BRIDGE DECK..............
	É o quarto nível acima do convés principal e se divide em 12 camarotes.



	CAPTAINS DECK.......................
	É o quinto nível acima do convés principal e possui apenas dois camarotes.



	NAVIGATION BRIDGE DECK....
	É o sexto e último nível e onde se localiza o passadiço e os equipamentos elétricos de navegação.


A Tabela II.2.4-1 apresenta de forma consolidada as características do FPSO Brasil.

Tabela II.2.4-1: Características do FPSO Brasil.

	CONVÉS

	Comprimento
	
     348,72 m

	Boca (largura)
	
     51,87 m

	Pontal (altura até convés principal)
	     26,5 m

	Altura do queimador
	     126,85 m

	Altura do heliponto
	      36,80 m

	Casco
	

	Calado máximo
	20,046 m

	Deslocamento
	256.712 ton

	L.C.G. (centro longitudinal de gravidade)
	-7,09 m

	V.C.G. (centro vertical de gravidade)
	26,20 m

	GM – transversal
	5,04 m

	GM – longitudinal
	11,61 m

	Alojamento (leitos)
	100 pessoas

	Tanques
	

	Carga
	     12 unid. Capacid total 1,6 mil barris

	Slop
	     02 unid. Capacidade total 97 m3

	Lastro
	     06 unid. Capacidade total  41.080 m3

	Combustível
	     02 unid.  Capacidade total  8.781 m3


· TURRET

O turret constitui-se de uma estrutura cilíndrica, instalada na proa do casco, no qual são conectadas as linhas de ancoragem e os dutos que chegam ou saem do FPSO. O turret tem a função de  permitir o livre giro do FPSO, de forma que ele se alinhe com a resultante das forças ambientais, reduzindo com isto os esforços sobre o sistema de ancoragem, sem que haja interferência entre linhas e dutos.

O contato entre o casco do FPSO e o turret se dá por meio de mancal de sustentação vertical, na parte superior, e mancal radial, na parte inferior. A Figura II.2.4-3  mostra uma vista geral da estrutura do turret.
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Figura II.2.4-3: Vista geral da estrutura do turret.

O turret possui cinco conveses. As suas principais características são apresentadas na Tabela II.2.4-2.

Tabela II.2.4-2: Características do turret do FPSO Brasil.

	TURRET

	Elevação total
	     74,545 m

	Diâmetro
	     24,00 m

	Elevação convés do swivel 
	     58,00 m

	Elevação convés  superior
	     53,00 m

	Elevação convés intermediário
	
     48,00 m

	Elevação convés inferior 
	     43,00 m

	Elevação convés dos guinchos de conexão e ancoragem
	     36,00 m

	Elevação do suporte dos Risers
	     23,50 m


Obs.: A elevação zero de referência é a linha do fundo do FPSO.

· SALVATAGEM

Os seguintes equipamentos compõem o sistema de salvatagem do FPSO Brasil:

· 1 bote de resgate para 5 passageiros;

· 8 balsas infláveis para 25 passageiros cada;

· 2 baleeiras para 100 pessoas cada;

· 248 coletes salva-vidas;

· 17 bóias circulares, sendo 4 delas com sistema de iluminação auto-ativada e 4 com iluminação ativada e sinal fumígeno; 

· FACILIDADES DE PRODUÇÃO

Para possibilitar a produção, processamento, estocagem e escoamento de hidrocarbonetos do campo de Roncador, o FPSO Brasil foi dotado de facilidades de produção, dentre as quais serão descritas as principais a seguir.


- SISTEMA DE PROCESSAMENTO PRIMÁRIO DE ÓLEO E ÁGUA PRODUZIDA

As linhas de produção dos poços conectam-se ao FPSO Brasil através do turret, onde estão instalados os coletores denominados manifolds de produção, os quais recebem o fluxo proveniente da linha de produção de cada poço. Há ainda um manifold para teste individual de produção dos poços.

Devido ao efeito da baixa temperatura em águas profundas, o petróleo tende a acumular parafina nas paredes internas das linhas de escoamento. Para promover sua limpeza são instaladas câmaras de lançamento e recebimento de pigs (raspadores). A Figura II.2.4-4 traz um fluxograma do sistema de processamento primário de óleo e água produzida com o detalhe dos manifolds.

Do manifold de produção, o óleo segue para a planta de processamento. O processamento primário é constituído de aquecimento (aquecedor E-T6201A/B) e separação (separador trifásico V-T6201).

Existe ainda um conjunto independente de processamento primário de petróleo, constituído de um aquecedor de teste (E-T6204) e um separador trifásico de teste (E-V6204), que é utilizado para aferição da produção dos poços.

A água produzida é separada e segue para o sistema de tratamento de água produzida e o gás segue para o sistema de processamento de gás. Ambos os sistemas serão descritos mais adiante. A Figura II.2.4-5 traz um fluxograma do sistema de processamento primário de óleo e água produzida, mostrando os aquecedores e separadores.

- SISTEMA DE PROCESSAMENTO SECUNDÁRIO DE ÓLEO E ÁGUA PRODUZIDA

O óleo proveniente do sistema de processamento primário é novamente aquecido nos aquecedores E-T6202A/B e E-T6203A/B  e segue para o separador atmosférico V-T6202.

Da separação atmosférica, o óleo é encaminhado por bombas ao tratador eletrostático (V-T6203), o gás residual segue para o sistema de processamento de gás, descrito mais adiante e a água produzida ainda presente na corrente vai para o sistema de tratamento de água produzida juntamente com a água separada no tratador eletrostático, que é o equipamento responsável pela remoção das frações remanescentes de água no óleo processado.

Em todos os equipamentos onde ocorre separação de água do petróleo, a água removida do processo é conduzida para o sistema de tratamento de água produzida.

Depois de processado e tratado, o óleo é armazenado nos tanques de carga do FPSO, de onde será transferido cada vez que o volume armazenado atingir valor compatível com a capacidade do aliviador que o receberá. A Figura II.2.4-5 traz um fluxograma do sistema de processamento secundário de óleo e água produzida.
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Figura II.2.4-4: Sistema de Processamento de Óleo e Água Produzida – Manifolds.
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Figura II.2.4-5: Sistema de Processamento de Óleo e Água Produzida e de Compressão Booster.

- SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE GÁS

Este sistema é constituído basicamente de quatro subsistemas, conforme a seguir:

SISTEMA DE COMPRESSÃO DE GÁS LIFT E EXPORTAÇÃO.

Este sistema é constituído de dois compressores de dois estágios (A-T7110/20), acionados por turbinas a gás, com capacidade de 2,5 milhões m3/dia cada, e pressão de descarga no último estágio de 185 Kgf/cm2. O objetivo deste sistema é elevar a pressão do gás separado no primeiro estágio, além do proveniente do sistema booster, para que o mesmo possa ser utilizado como gás lift, exportado e, paralelamente, utilizado para prover o gás combustível necessário ao funcionamento da UEP. A Figura II.2.4-6 traz um fluxograma do sistema de compressão de gás lift.
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Figura II.2.4-6: Sistema de Compressão de Gás Lift.

SISTEMA DE COMPRESSÃO BOOSTER

Este sistema é constituído de um compressor alternativo de dois estágios (A-T7130), acionados por motores elétricos, cujo objetivo é aproveitar o gás oriundo do separador atmosférico. A Figura II.2.4-5 traz um fluxograma do sistema de compressão booster.
SISTEMA DE DESIDRATAÇÃO DE GÁS.

Este sistema tem por finalidade remover as frações de água presentes no gás produzido, procedente do sistema de compressão principal, a fim de evitar obstrução por formação de hidrato no gasoduto e nas linhas de gás lift dos poços. O processo de desidratação se dá por adsorção da água numa torre de contato (C-T7201), utilizando-se trietilenoglicol (TEG) em contra-fluxo com o gás. Após este processo, o TEG é regenerado por elevação da temperatura a 190 ºC. A passagem de gás combustível para strippinng provoca borbulhamento do TEG e arrasta o vapor d’água para o queimador do flare. A unidade é projetada para tratar 3,0 milhões m3/dia de gás. A Figura II.2.4-7 traz um fluxograma do sistema de desidratação de gás.
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Figura II.2.4-7: Sistema de Desidratação de Gás e Gás Combustível.

SISTEMA DE GÁS COMBUSTÍVEL

Este sistema tem por finalidade prover as demandas de gás combustível de alta pressão dos equipamentos de combustão como turbogeradores, turbocompressores, caldeira e turbobomba de injeção de água, além do gás combustível de baixa pressão para purga e piloto do queimador do flare e gás de stripping para o regenerador de TEG.

De forma a garantir sua qualidade, o gás combustível é proveniente do sistema de desidratação. O sistema é constituído de três aquecedores (E-T7701/2/3), dois vasos (V-T7701/2), das válvulas de controle de pressão do sistema e da rede de distribuição. A Figura II.2.4-7 traz um fluxograma do sistema de gás combustível.
- SISTEMA DE ARMAZENAGEM DO PETRÓLEO

Este sistema é composto pelos doze tanques de armazenagem do FPSO, dos quais quatro são centrais e oito laterais, sendo quatro em cada bordo (Figura II.2.4-8). 

A capacidade total de armazenamento é de 1,6 milhões de barris. Cada tanque de armazenagem é mantido permanentemente pressurizado com gás inerte de combustão, de forma a não permitir a entrada de oxigênio para assegurar que não haja formação de atmosfera explosiva em seu interior. O teor de oxigênio nos tanques é monitorado para assegurar que os níveis sejam mantidos suficientemente baixos, assegurando a impossibilidade de combustão.

- SISTEMA DE FLARE (QUEIMADOR DE GÁS)

Este sistema tem a finalidade de coletar todos os alívios de segurança da planta de processo (todos os gases residuais que sejam liberados de válvulas de segurança de sobre-pressão (PSV), válvulas de sangria blowdown valves – BDV, etc), conduzindo-os para queima em local seguro e sem emissão de fumaça, durante a operação normal ou em situações de emergência.

ENTRA FIGURA II.2.4-8 (A3)

O sistema é constituído por dois subsistemas muito simples e independentes, um de alta e outro de baixa pressão, possuindo, cada um, um vaso para retenção de condensados (V-T7601 e V-T7602) e uma rede que conduz os gases a uma única torre vertical, onde os queimadores de alta e baixa pressão estão instalados. 

O queimador é de um tipo não-poluidor com baixas emissões de NOx, projetado de modo a garantir que os limites de exposição à radiação a curto e médio prazos não sejam ultrapassados sob todas as condições operacionais. Embora seja previsto que durante a operação normal somente o piloto dos queimadores seja mantido aceso, já que todo o gás produzido, excetuando-se a parcela relativa ao gás combustível, será exportado, cada um dos sistemas do queimador é projetado para queima contínua de toda a produção em caso de emergência.

Para segurança do sistema, é mantida uma pequena vazão de gás para purga, a qual é queimada, suficiente apenas para manter uma pressão positiva, não permitindo a entrada de oxigênio no sistema. A Figura II.2.4-9 traz um fluxograma do sistema de flare.
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Figura II.2.4-9: Sistema de Flare.

- SISTEMA DE OFFLOADING

A operação de transferência de carga ou offloading consiste no bombeio do petróleo produzido, processado e estocado do FPSO para um navio aliviador (petroleiro).

Atracado periodicamente à popa do FPSO, a uma distância de cerca de 150 metros, o navio aliviador recebe, através de um mangote flexível de 20 polegadas de diâmetro, uma vazão de até 6.600 m3/h procedente das bombas de transferência de carga (P-F6301A/B/C/D) existentes no FPSO. Num total de quatro, as bombas possuem vazão nominal de 3.000 m3/h cada.

O mangote de offloading é equipado em ambas as extremidades com válvulas automáticas que só podem ser abertas para permitir o fluxo depois de estarem corretamente conectadas aos flanges fixos correspondentes, localizados um em cada navio. Um acoplamento de desengate rápido de alta confiabilidade é instalado em uma das extremidades do mangote para permitir a sua rápida liberação em caso de emergência. Além disso, um acoplamento de segurança, equipado com uma válvula de fechamento automático em cada extremidade, é instalado numa seção intermediária do mangote. Caso o cabo de amarração venha a se romper e o mangote seja tracionado, a ruptura se dará no acoplamento de segurança, onde as válvulas se fecharão imediatamente, evitando que o óleo existente no interior do mangote vaze para o mar.

Para garantir a segurança da operação existe também um sistema de detecção de vazamentos que se baseia na comparação instantânea das vazões medidas na saída do FPSO e na chegada do aliviador. Em caso de variações entre os valores a operação é interrompida automaticamente.

Para assegurar que quaisquer problemas eventuais sejam prontamente identificados, interrompendo-se a transferência de petróleo, a operação é acompanhada permanentemente por uma pessoa no convés de  cada navio.

Ao final do offloading, o mangote é recolhido, lavado e guardado no FPSO até a próxima operação e o aliviador encaminha o óleo para os terminais de recebimento em terra. A água de lavagem do magote vai para os tanques de drenagem (slops) para tratamento. A Figura II.2.4-10 traz um fluxograma do sistema de offloading.
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Figura II.2.4-10: Sistema de Offloading.

- SISTEMA DE DIESEL

Este sistema tem por finalidade receber, armazenar, purificar e distribuir diesel para os consumidores a saber:

· Turbobomba de injeção de água;

· Turbogeradores;

· Caldeira principal e auxiliar;

· Motogerador de emergência;

· Motobomba de serviço;

· Motobombas de incêndio;

· Incinerador

O sistema de diesel é composto pelos seguintes equipamentos:

· 01 Tanque de armazenamento com capacidade de 4303 m3;

· 01 Tanque de sedimentação com capacidade de 594 m3; 

· 01 Tanque de serviço com capacidade de 378 m3;

· 02 Bombas de serviço para consumidores do convés com capacidade de transferir 4,65 m3/h;

· 03 Bombas de transferência;

· 02 Bombas para suprimento de diesel para as caldeiras;

· 01 Purificadora do tipo centrífuga.

O óleo diesel,  transportado por embarcações de apoio, é recebido no FPSO por meio de bombeamento através de mangotes. A bordo o óleo é estocado em tanques, purificado e transferido aos consumidores por dutos e bombas, evitando-se o contato humano.

O processo de purificação inicia-se com a decantação, no tanque de sedimentação e a purificação propriamente dita na centrífuga, tornando o óleo pronto para consumo. Depois de centrifugado o óleo é enviado para o tanque de serviço, de onde é distribuído para os consumidores.

- SISTEMA DE INJEÇÃO QUÍMICA

O Sistema de Injeção Química do FPSO Brasil tem a finalidade de aperfeiçoar e melhorar as condições operacionais do processo, das linhas, dos oleodutos e dos equipamentos, sendo injetados no óleo, no gás e na água de injeção.

O sistema é basicamente composto de tanques de armazenagem, bombas e tubulações para direcionar os produtos até os pontos de injeção. 

Os seguintes produtos químicos são estocados e manuseados na embarcação: 

· Etanol: Utilizado para inibir a formação de hidratos em dutos de gás no fundo do mar, caso a unidade de desidratação de gás apresente baixa eficiência. É armazenado em quantidades médias de 30.000 litros, sendo estas adequadas à vazão de injeção de até  5.000 litros por dia durante uma semana. 

· Desemulsificante: Utilizado para facilitar a separação óleo/água no processo. É armazenado em quantidades médias de 1500 litros, sendo estas suficientes para permitir sete dias de consumo, com base numa taxa de injeção de até 10 ppm. Este produto será utilizado somente quando iniciar a produção de água do reservatório.

· Antiespumante: Este produto compreende uma solução de óleo de silicone a 12500 CS em querosene numa proporção de 1:3. Serão armazenados em média 1500 litros deste produto, de modo a permitir sete dias de consumo a uma taxa de injeção de 10 ppm.

· Poli-eletrólito: Este produto é um inibidor de emulsão invertido utilizado na água de injeção. Serão armazenados em média 5000 litros deste produto, de modo a permitir sete dias de consumo a uma taxa de injeção entre 20 e 60 ppm.

· Seqüestrante de Oxigênio: O bissulfito de amônio será injetado ininterruptamente na água de injeção a uma taxa entre 5 e 140 ppm, dependendo da eficiência operacional do desaerador. Serão armazenados em média 5000 litros deste produto na embarcação, suficientes para permitir sete dias de consumo.

· Biocida: Este produto será injetado na água de injeção uma vez por semana, durante 1 hora e à taxa de 1.000 ppm. Serão armazenados em média 1500 litros deste produto.

· Trietilenoglicol  (TEG): Este produto é utilizado como adsorvente para desidratação do gás lift e de exportação. Não há consumo previsto, uma vez que, após o uso, o produto é regenerado e reutilizado na própria unidade. Serão armazenados em média 1000 litros deste produto nos próprios equipamentos da unidade de desidratação e 400 litros adicionais para eventuais reposições.

O transporte de todos os produtos químicos é feito em contêineres ou tambores apropriados, utilizando-se barcos de suprimento, com freqüência semanal. Os produtos ficam armazenados em áreas demarcadas, as quais são dotadas de bandejas de contenção, de forma a evitar que  vazamentos eventuais causem impactos sobre o meio ambiente.

- SISTEMA DE INJEÇÃO DE ÁGUA

A processo de produção de óleo e gás faz com que a pressão estática do reservatório caia pela simples retirada dos fluidos. A finalidade de se injetar água no reservatório é justamente evitar esta queda da pressão estática, substituindo-se o volume de fluidos extraídos por um outro equivalente de água, o que se reverterá num maior fator de recuperação de óleo.   

O sistema de água de injeção tem a finalidade de prover água captada do mar e tratada adequadamente para injeção através dos poços injetores. 

Com capacidade para tratar e injetar 90.000 barris por dia à pressão de 150 kgf/cm2, o sistema de injeção de água é dividido em dois subsistemas: o primeiro é constituído por um conjunto de equipamentos que realizam o tratamento físico e químico da água do mar com o objetivo de evitar reações da água injetada nos poços com a água de formação do reservatório e os hidrocarbonetos. O segundo subsistema é composto pelas bombas de injeção, manifold de distribuição e  flow lines, que conduzem a água para os 3 poços injetores.

Os seguintes equipamentos formam o subsistema de tratamento da água de injeção:

· Bombas lift, de captação de água do mar;

· Filtros;





· Bombas de água para a dessulfatação e desaeração;

· Unidade de dessulfatação;

· Unidade desaeradora.

A finalidade da dessulfatação é evitar a formação e deposição de sulfatos nos equipamentos dos poços, o que poderia vir a provocar a sua obstrução. O processo de dessulfatação, por  nanofiltração através de membranas sintéticas, reduz o teor de sulfatos da água para valores menores do que 100 mg/l.

O processo de desaeração ocorre na desaeradora (V-T2602), através de mecanismo a vácuo, no qual, pela força motriz causada pelo vácuo, o oxigênio dissolvido na água é removido. A desaeradora também acumula um volume de água desaerada para suprir oscilações na demanda do sistema.

Após a remoção física do oxigênio dissolvido, um produto químico seqüestrante de oxigênio (bissulfito de amônio) é injetado na água, reagindo quimicamente com o O2 remanescente.

As bombas booster de água de injeção (P-T2601A/B/C) admitem a água proveniente da desaeradora.

O fluxo de descarga das bombas booster, segue para o sistema de filtragem, composto por filtros tipo cartucho de dois estágios, os quais removem partículas de até 5 micra.

 Após o processo de filtragem, o fluxo segue para a sucção da bomba principal de injeção (P-T2602), a qual bombeia a água a alta pressão para os poços injetores. A Figura II.2.4-11 traz um fluxograma do sistema de injeção de água.
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Figura II.2.4-11: Sistema de injeção de água.

D) OPERAÇÕES COMPLEMENTARES PREVISTAS

As operações complementares previstas (perfilagens, teste de formação, completação, tamponamento e abandono), bem como os cuidados ambientais para a realização de cada uma, com ênfase especial às operações de testes de formação ou produção, não serão abordadas aqui, uma vez que a atividade objeto deste Relatório de Avaliação Ambiental é a de produção e escoamento de petróleo e gás natural. A atividade de perfuração no campo de Roncador é licenciada através da Licença Prévia de Perfuração - LPPER nº 07/98, emitida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, cuja cópia é apresentada no Anexo 02. O pedido de renovação da LPPER nº 07/98 é apresentado no Anexo 03.

E) DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE DUTOS SUBMARINOS 

A produção dos 8 poços produtores escoa para o FPSO Brasil através de linhas submarinas individuais. Além destas, serão conectadas ao FPSO três linhas para injeção de água nos poços injetores, uma linha de exportação de gás, uma para injeção de gás lift através do Manifold Submarino de Gás Lift Roncador-1 (MSGL-RO-1), uma de serviço ou teste de gás lift e outras três para gás lift dos poços não conectados ao MSGL. Existem ainda os umbilicais eletro-hidráulicos para comando das válvulas dos poços e do MSGL. Há também a possibilidade de conexão de mais um poço de produção e de um outro poço de injeção no futuro. A Tabela II.2.4-3 apresenta as características das linhas dos poços produtores e do MSGL e a Tabela II.2.4-4 apresenta as características das linhas dos poços injetores de água.

Tabela II.2.4-3: Características das linhas dos poços produtores e do MSGL.


	POÇO
	Diâmetro Interno da Linha de Produção (pol)
	Comprimento da Linha de Produção (m)
	Diâmetro Interno da Linha de Anular (pol)
	Comprimento

da linha de  Anular (m)
	Umbilical eletro- hidráulico
	Comprimento do UEH (m)

	
	Riser
	Flow
	Riser
	Flow
	Riser
	Flow
	Riser
	Flow
	Composição
	Riser + Flow

	RO-008
	6
	6
	1720
	11574
	4
	4
	1720
	11574
	9H+3HCR+1EC
	13294

	RO-009
	6
	6
	1720
	10193
	4
	4
	1720
	10193
	9H+3HCR+1EC
	11913

	RO-012*
	6
	6
	1720
	10228
	-
	4
	-
	4228
	9H+3HCR+1EC
	4228

	RO-014*
	6
	6
	1720
	11401
	-
	4
	-
	2414
	9H+3HCR+1EC
	2414

	RO-016
	6
	6
	1720
	10170
	4
	4
	1720
	10114
	9H+3HCR+1EC
	11890

	RO-021*
	6
	6
	1720
	14212
	-
	4
	-
	418
	9H+3HCR+1EC
	418

	RO-024*
	6
	6
	1720
	10738
	-
	4
	-
	2612
	9H+3HCR+1EC
	2612

	RJS-436*
	6
	6
	1720
	12534
	-
	4
	-
	2456
	9H+3HCR+1EC
	2456

	MSGL
	-
	-
	-
	-
	6
	6
	1720
	17835
	5H+6HCR+2EC
	19555

	MSGL
	-
	-
	-
	-
	4
	4
	1720
	17835
	IQ
	19555


*Poços cuja alimentação de gás lift é proveniente do MSGL.

Tabela II.2.4-4: Características das linhas dos poços injetores de água.

	POÇO
	Diâmetro Interno da Linha de Injeção (pol)
	Comprimento da

Linha de Injeção (m)
	Umbilical

eletro-hidráulico
	Comprimento dos

Umbilicais

Eletro/Hidráulicos (m)

	
	Riser
	Flow
	Riser
	Flow
	Composição
	Riser + Flow

	I1-2/RO-028
	6
	6
	1720
	15756
	5H+1EC
	17476

	 I1-3/RO-032
	6
	6
	1720
	12030
	5H+1EC
	13750

	I1-4/RO-022
	6
	6
	1720
	10804
	5H+1EC
	12524


Composição do umbilical eletro-hidráulico :

H=Mangueiras ; HCR=Mangueiras Antiachatamento; EC= Cabo Elétrico; IQ= Injeção Química

O gás produzido é exportado através do gasoduto RG-2, constituído de um riser de 10 polegadas de diâmetro com 1720 m de comprimento e uma flow line de mesmo diâmetro com 1.460 m de comprimento, até o PLEM Y (Pipe Line End Manifold), o qual irá reunir a produção de gás do FPSO Brasil à da futura UEP a ser instalada na Fases 2 de desenvolvimento do campo. Após o PLEM Y, o gasoduto segue por 35.360 m de duto rígido até se interligar ao PLAEM 1 de Roncador (Pipe Line Almost End Manifold), conectando-se ao gasoduto RG-3, que conduz o gás até a plataforma de Namorado 1 (PNA-1), de onde segue para o continente. O escoamento do óleo produzido pelo FPSO Brasil se dará por navios aliviadores.

A Figura II.2.4-12 apresenta o desenho DE-3549.00-1500-940-PUR-002- DIAGRAMA UNIFILAR DE INTERLIGAÇÃO DE POÇOS, onde podem ser vistos o diâmetro, a extensão, o tipo de linha usado em cada trecho e o fluido transportado por cada uma, além do MSGL-RO-1 e das válvulas de bloqueio do RG-2. A Figura II.2.4-13,  ilustra a composição de uma linha flexível.
Figura II.2.4-12
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Figura II.2.4-13: Composição de uma linha flexível.

1- Carcaça interna de aço travado;
2- Cobertura plástica de pressão;
3- Camada espiral;
4- Camada antifricção;  
5- Primeira armação de tensão;
6- Fita plástica anticorrosão;
7- Segunda armação de tensão;
8- Fita;
9- Revestimento plástico externo.

Para garantia da segurança, todas as linhas de escoamento de óleo, gás ou água de injeção possuem transmissores que permitem o monitoramento e o registro constante das suas pressões de operação. Todas as informações de segurança são centralizadas na sala de controle do FPSO. As linhas possuem ainda Válvulas de Fechamento de Emergência ou Válvulas de Shut-Down (SDV), junto ao FPSO. Sensores que geram alarmes em caso de queda ou aumento da pressão nas linhas também provocam o fechamento automático das SDVs em caso de pressão muito baixa, além de fecharem as válvulas da árvore de natal do poço envolvido. Desta forma, em caso de vazamentos, o fluxo é imediatamente interrompido. 

Além da SDV, que é fechada por comando manual ou automático, o RG-2 possui duas válvulas de retenção, uma a montante e outra a jusante do PLEM Y, as quais não permitem o retorno do gás contido no trecho horizontal do gasoduto em caso de vazamento no riser, mantendo isolado o inventário maior de gás. Maior segurança é ainda conferida por meio do fechamento das válvulas de bloqueio existentes junto ao PLEM Y e ao PLAEM-1 de Roncador, as quais são operadas por Remote Operated Vehicle -ROV (Veículo de Operação Remota).

A Figura II.2.4-14 apresenta o desenho DE-3549.00-9310-941-PUR-009 – ESQUEMA DE ENGENHARIA DO MANIFOLD MSGL, com suas respectivas válvulas de bloqueio.

A Figura II.2.4-15 apresenta o desenho DE-3549.00-9310-941-PUR-008- ARRANJO SUBMARINO PARCIAL- EXPORTAÇÃO DE GÁS- GASODUTO RG-2, no qual pode-se ver o ponto de interligação do RG-2 com o PLAEM 1 de Roncador, existente, bem como sua válvula de bloqueio.

Figura II.2.4-14

Figura II.2.4-15

F) EMPREENDIMENTOS ASSOCIADOS E DECORRENTES
· GASODUTO RG-2

O gasoduto RG-2 fazia parte do empreendimento P-36, licenciado pela L.O. n.º 91/2000, a qual é apresentada no Anexo 07. No acidente ocorrido em março de 2001, o riser rígido que conectava o gasoduto à P-36 sofreu danos por amassamento. Para que faça parte do empreendimento do FPSO Brasil o gasoduto será recuperado. Os procedimentos de recuperação do RG-2, bem como de todo o sistema de escoamento do FPSO Brasil estão descritos no subitem B (Descrição dos Processos de Instalação), que trata do lançamento das linhas de escoamento.

Quando de sua recuperação o RG-2 será deixado no fundo do mar preenchido com fluido inibidor de corrosão para aguardar a chegada do FPSO Brasil.

Após a conexão no FPSO o gasoduto será submetido a teste hidrostático e, em seguida, será feito o seu desalagamento com injeção de nitrogênio a partir do FPSO. Uma embarcação de apoio será mantida junto ao PLAEM-1 de Roncador, onde o fluido de preenchimento do gasoduto, equivalente a um volume de 2.085 m3, será descartado para o mar. Abaixo é apresentada a composição do fluido:

- COMPONENTES:

· Água do mar

· Inibidor de corrosão “Blacksmith O-3670R” (350 ppm)

DESCRIÇÃO DO “BLACKSMITH O-3670R”

· Quaternário de amônia (Cloreto de Dodecil Benzil Dimetil Amônio) - biocida

· Bissulfito de amônia - depletor de oxigênio (reage, em minutos, com o oxigênio dissolvido na água do mar e gera um sal inerte: hidrogeno sulfato de amônio). Esta substância é citada como não prejudicial ao meio ambiente pelo banco de dados -  www.tomescps.com.

A composição deste fluido para utilização offshore está sendo padronizada, de forma a oferecer o melhor desempenho associado ao menor impacto ambiental. Além disso, será utilizado um prolongamento conectado ao PLAEM-1, de forma que o descarte seja subsuperficial (5 a 10 metros, aproximadamente), para que este seja efetuado o mais distante possível do assoalho oceânico, evitando impactos sobre a comunidade bêntica da área e a vazão será reduzida para obtenção de níveis máximos de diluição. 

Após o desalagamento será feita a secagem do gasoduto RG-2, em toda a sua extensão entre o FPSO Brasil e o PLAEM-1, utilizando-se 5.000 litros de trietilenoglicol (TEG), os quais serão recolhidos para regeneração e reutilização.

· GASODUTO RG-3

O gasoduto RG-3, ao qual o RG-2 se interliga no PLAEM-1 de Roncador, é responsável por conduzir o gás produzido no FPSO Brasil até a plataforma de Namorado-1 (PNA-1), para que de lá, seja escoado para o continente. Trata-se de um empreendimento independente, licenciado pela L.O. nº 078/2000, apresentada no Anexo 08.

· MANIFOLD SUBMARINO DE GÁS LIFT RONCADOR-1 – MSGL-RO-1

A fim de reduzir a carga sobre o FPSO devido ao número de risers, o empreendimento foi dotado de um Manifold Submarino de Gás Lift (MSGL-RO-1), o qual é responsável por fazer a distribuição do gás lift para os poços  RO-12, RO-14, RO-21, RO-24 e RJS-436.

Os procedimentos de lançamento do MSGL-RO-1, bem como de todo o sistema de escoamento do FPSO Brasil estão descritos no subitem B (Descrição dos Processos de Instalação), que trata do lançamento das linhas de escoamento.

Após a conexão ao FPSO Brasil as linhas do manifold de gás lift (MSGL-RO-1), quais sejam: linha de injeção de gás lift de 6” e linha de serviço de 4” entre o manifold e o FPSO Brasil,  serão submetidas a testes de pressão com uso de nitrogênio. O MSGL-RO-1 foi submetido a teste hidrostático antes da sua instalação.

· LINHAS DOS POÇOS

As linhas que saem do MSGL para os poços RO-12, RO-14, RO-21, RO-24 e RJS-436 serão submetidas a testes de pressão com uso de nitrogênio.

As linhas de produção entre o FPSO Brasil e os poços produtores, bem como as linhas de anular dos poços RO-08, RO-09 e RO-16, serão submetidas a teste hidrostático com água após a conexão aos respectivos poços.

As linhas flexíveis de injeção de água bem como todos os umbilicais serão submetidos a teste hidrostático com água após a conexão aos respectivos poços.

· DESCRIÇÃO DO NAVIO SUNRISE 2000

O SUNRISE 2000, barco utilizado para o lançamento das linhas submarinas que integrarão o sistema de escoamento do FPSO Brasil, possui as seguintes características:

	Nome.................................................................


	Sunrise 2000

	Nº do registro....................................................


	Lloydes Register – 100 A 1 LMC, DP (AA)

	Porto de Registro..............................................


	Cidade Panamá

	Dimensões........................................................
	Comprimento total 132 m

Comprimento casco 119 m

Largura convés 30 m

Largura casco 9,8 m



	Deslocamento...................................................


	18.885 ton a 6,3 m de calado

	Lotação máxima................................................
	80 pessoas



	Sistema de Posicionamento Dinâmico.............
	Cegelee DPS 903




	Sist. Ref. P/ Posionamento Dinâmico...............
	Sistema Acústico Synrad 309

Sistema Artemis (antena)

2 Sistemas TAUT Wise

DGPS

	Sistema de Geração de Energia.......................  
	2 Hanshim GELS 32RG diesel – 2200 HP (1619 kw)

4 Wartsilas NOHAB diesel 3726 HP (2780 kw)

Produçao total de energia 16246 HP (14358 kw)



	Sistema de lançamento de linhas..................... 
	3 sistemas horizontais de lançamento de linhas

1 sistema HLS-1 (100T  de capacidade)

1 sistema HLS-2 (80T de capacidade)

1 sistema ULS-2 (30T de capacidade)

1 sist. vertical de lançamento de linhas  VLS – 270 ton



	Sistema  Tratamanto de Esgotos......................
	Sistema de descarga a vácuo enviado para uma planta de tratamento , fabricante Hamworthy.


G) CURVA PREVISTA PARA A PRODUÇÃO DE ÓLEO

A Tabela II.2.4-5 apresenta os dados referentes aos volumes de água produzida, gás natural e petróleo a serem produzidos pelo FPSO Brasil, projetados para um período de 5 anos, compreendido entre os anos de 2002 e 2007. 

Tabela II.2.4-5: Valores relativos à produção prevista

	MÓDULO 1A – 1ª FASE

	Data 
	QO
	QG
	QW
	QWINJ
	QLIFT

	
	m3/d
	M m3/d
	m3/d
	m3/d
	M m3/d

	2002
	1274
	146
	0
	0
	37

	2003
	12248
	1399
	0
	9454
	977

	2004
	11750
	1342
	0
	12419
	1196

	2005
	10538
	1205
	0
	8620
	1200

	2006
	8811
	1009
	14
	8640
	1193

	2007
	3512
	401
	8
	6853
	520

	2008
	 
	 
	 
	 
	 


	QO
	Vazão de óleo, em m3/d

	QG
	Vazão de gás, em Mm3/d

	QW
	Vazão de água de produção, em m3/d

	QWINJ
	Vazão de água injetada, em m3/d

	QLIFT
	Vazão de gás injetado, em Mm3/d


A Figura II.2.4-16 ilustra na forma de gráfico as produções de petróleo, gás natural e água produzida para o período considerado na Tabela II.2.4-5,  apresentada anteriormente.
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Figura II.2.4-16: Gráfico das produções de petróleo, gás natural e água produzida

H) CARACTERIZAÇÃO DA ÁGUA DE PRODUÇÃO

Durante a  perfuração dos poços 7-RO-9D-RJS e 3-RO-5-RJS, este último localizado na porção norte do campo de Roncador, não fazendo parte da Fase 1 do Módulo 1A, foram obtidas, por amostragens de fundo, amostras da água de formação. Foi empregada a Positive Displacement Sampling (PDS), uma técnica usada convencionalmente para amostragens de PVT. Um Modular Formation Dynamic Tester (MDT) foi utilizado para recolher o fluido do aqüífero, imediatamente abaixo do contato óleo-água.

Na ocasião, as amostragens foram feitas com o objetivo exclusivo de analisar a compatibilidade química entre a água de injeção e a água de formação, com vistas à prevenção quanto à precipitação de sais. Análises para caracterização quanto às propriedades e composição química, como: o teor de óleo disperso, BTEX, NPD, PAH, ácidos orgânicos (< C 6), fenóis, metais (Ba, Cd, Cr, Cu, Ni, Ag, Fe, Hg, Pb, Zn) e elementos radioativos presentes em sua composição não foram previstas. Também não foram realizadas análises para caracterização da toxicidade (aguda e crônica) da água de produção, nos organismos marinhos Misidáceo (Mysidopsis juniae ou M. gracile) e Lytechinus variegatus.

A realização destas análises só será possível após o início da produção de água no campo, prevista para o ano de 2006.

I) CARACTERIZAÇÃO DO PETRÓLEO A SER PRODUZIDO

A caracterização da toxicidade (aguda e crônica) da fração hidrossolúvel do óleo, em organismos marinhos Misidáceo (Mysidopsis juniae ou M. gracile) e Lytechinus variegatus, encontra-se no Anexo  10. 

J) ESTIMATIVA DOS VOLUMES DE FLUIDOS DE PERFURAÇÃO

A estimativa dos volumes de fluidos de perfuração a serem utilizados na perfuração dos poços e o volume de cascalhos a ser gerado para cada poço, por fase, incluindo o volume de fluido de perfuração excedente, ao término da perfuração não será abordada aqui, uma vez que a atividade objeto deste Relatório de Avaliação Ambiental é a de produção e escoamento petróleo e gás natural. A atividade de perfuração no campo de Roncador é licenciada através da Licença Prévia de Perfuração - LPPER nº 07/98, emitida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, cuja cópia é apresentada no Anexo 02. O ofício que solicita a renovação da LPPER nº 07/98 é apresentado no Anexo 03.

K) CARACTERIZAÇÃO DOS FLUIDOS DE PERFURAÇÃO

A caracterização físico-química, qualitativa e quantitativa, dos fluidos de perfuração programados para serem utilizados no(s) poço(s), bem como dos produtos químicos que poderão ser usados na manutenção das características desses fluidos, ao longo da perfuração do(s) poço(s) não será abordada aqui, uma vez que a atividade objeto deste Relatório de Avaliação Ambiental é a de produção e escoamento de petróleo e gás natural. A atividade de perfuração no campo de Roncador é licenciada através da Licença Prévia de Perfuração - LPPER nº 07/98, emitida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, cuja cópia é apresentada no Anexo 02. O ofício que solicita a renovação da LPPER nº 07/98 é apresentado no Anexo 03.

L) CLASSIFICAÇÃO DOS FLUIDOS DE PERFURAÇÃO

A classificação dos fluidos de perfuração quanto à sua base não será abordada aqui, uma vez que a atividade objeto deste Relatório de Avaliação Ambiental é a de produção e escoamento de petróleo e gás natural. A atividade de perfuração no campo de Roncador é licenciada através da Licença Prévia de Perfuração - LPPER nº 07/98, emitida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, cuja cópia é apresentada no Anexo 02. O ofício que solicita a renovação da LPPER nº 07/98 é apresentado no Anexo 03.

M) CARACTERIZAÇÃO DA TOXICIDADE DO FLUIDO DE PERFURAÇÃO
A caracterização da toxicidade (aguda e crônica) do fluido de perfuração em organismos marinhos Misidáceo (Mysidopsis juniae ou M. gracile) e Lytechinus variegatus, informando os diferentes fatores de diluição, bem como a taxa de biodegradação (teste de biodegradabilidade) e o potencial de bio-acumulação para os fluidos de base sintética não será abordada aqui, uma vez que a atividade objeto deste Relatório de Avaliação Ambiental é a de produção e escoamento de petróleo e gás natural. A atividade de perfuração no campo de Roncador é licenciada através da Licença Prévia de Perfuração - LPPER nº 07/98, emitida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, cuja cópia é apresentada no Anexo 02. O ofício que solicita a renovação da LPPER nº 07/98 é apresentado no Anexo 03.

N) FORMA DE TRATAMENTO E DESTINO DOS FLUIDOS DE PERFURAÇÃO E CASCALHOS

As formas de tratamento e o destino que será dado ao(s) fiuido(s) de perfuração e cascalhos, incluindo a eficiência pretendida pelo(s) processo(s), bem como a especificação da destinação a ser dada ao fluido de perfuração excedente, ao término da perfuração não serão abordadas aqui, uma vez que a atividade objeto deste Relatório de Avaliação Ambiental é a de produção e escoamento de petróleo e gás natural. A atividade de perfuração no campo de Roncador é licenciada através da Licença Prévia de Perfuração - LPPER nº 07/98, emitida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, cuja cópia é apresentada no Anexo 02. O ofício que solicita a renovação da LPPER nº 07/98 é apresentado no Anexo 03.
O) CARACTERIZAÇÃO DAS EMISSÕES DECORRENTES DAS OPERAÇÕES

· EMISSÕES GASOSAS

O dióxido de carbono (CO2) representa individualmente a emissão gasosa mais significativa, sendo gerado como subproduto da geração de energia (motores a gás e diesel), como resultado da operação de stripping (arraste) no processo de regeneração do trietilenoglicol (TEG), na queima piloto do flare e como resultado da queima na caldeira marítima, sendo que este último é utilizado como gás inerte para os tanques de carga. Outras emissões menos significativas decorrentes destes processos são NOx, SOx , CO, hidrocarbonetos parcialmente oxidados, traços de SO2 e alguns carbonilados minoritários como aldeídos e cetonas.

Os gases emitidos pela queima de combustível na caldeira, os quais são utilizados para tornar inertes os tanques de carga do FPSO durante o carregamento/descarregamento, constituem individualmente a maior contribuição na emissão de CO2.

A escolha do gás como combustível primário para os geradores principais de energia, turbinas do compressor de gás e bomba de injeção de água, comparada ao óleo diesel, já representa uma escolha benéfica no que tange à redução das emissões totais de CO2. Alterar a fonte de combustível dos outros equipamentos,  como geradores de emergência e bombas de combate a incêndio, não seria aceitável em termos de segurança operacional devido à necessidade de se terem formas independentes e confiáveis de energia.

As emissões de CO2 resultante da queima do gás, utilizado para stripping (arraste) no sistema de regeneração de trietilenoglicol (TEG), são menores que as geradas pela caldeira e a turbina a gás.

No queimador do sistema de flare (alívio), a queima de gás ocorrerá somente em situação de parada de processo ou como resultado de despressurização de emergência dos equipamentos de processo.  Em circunstâncias normais haverá somente um piloto queimando uma pequena quantidade de gás, garantindo assim a disponibilidade de chama o tempo todo no queimador.

Hidrocarbonetos gasosos serão emitidos na despressurização dos tanques de carga nas operações de carregamento e de emissões por fuga provenientes de derrame, amostragem e atividades de manutenção. As emissões mais significativas advêm da ventilação  do gás inerte dos tanques de carga, contaminado com gás, durante o carregamento (FPSO) e descarregamento (navio aliviador). Estas emissões são estimadas em 9.000 Nm3/d no pico de produção. 

Emissões menos significativas dizem respeito àquelas sob forma de fuga, exaustões das turbinas a gás, limpeza e trabalho de preparação para atividades de intervenção nos tanques de carga.

· ÁGUA DE PRODUÇÃO

A água produzida constitui a emissão mais importante desta unidade, sendo descarregada para o mar, depois de tratada. Entretanto, só é esperado o aparecimento de água no óleo produzido pelo FPSO Brasil no ano de 2006 e as vazões esperadas de água produzida no campo são muito baixas. O subitem H (item II.2.4 – Descrição das Atividades) trata da caracterização da água de produção.

O sistema de água produzida é constituído de um vaso de flash para desgaseificação da água produzida (V-T2401), dois tanques de separação (slops), onde a água oleosa decanta por diferença de densidade e o óleo separado é transferido por bombas até os tanques de armazenagem. Um separador constituído de um conjunto de hidrociclones (A-F2410) , além de filtros, faz a separação final das frações de óleo presentes na água. O sistema permite que a água seja descartada para o mar com um teor máximo de 20 ppm de óleo por litro de água.

Os hidrociclones são equipamentos estáticos, compostos por vários liners, que  pela própria força centrífuga do fluido entrando em sua voluta, provoca a separação dos fluidos. Como ao se encaminhar para a saída do liner o fluido encontra uma redução de volume, o fluido de menor densidade, que no caso é o óleo, é obrigado a retornar pelo centro do liner. A Figura II.2.4-17 apresenta uma representação esquemática do hidrociclone.

[image: image16.wmf] 


Figura II.2.4-17: Representação esquemática do hidrociclone.

A Figura II.2.4-18 traz um fluxograma do sistema de tratamento de água produzida.
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Figura II.2.4-18: Sistema de tratamento de água produzida.

É interessante ressaltar que a produção de água evolui ao longo do tempo, a partir do ano de 2006, conforme pode ser observado na Tabela II.2.4-5, apresentada anteriormente, que representa a curva de produção do FPSO. Nos primeiros 4 anos não haverá descarte de água de produção. Somente a partir do 5º ano se iniciará a produção de água,  numa média de 14 m3/dia, valor que será reduzido em 2007 para uma previsão  de  8 m3/dia. O pico de produção será em dezembro de 2006, quando o descarte de água será da ordem de 200 m3/dia. 

· SISTEMA DE LASTRO

Enquanto se faz a transferência de petróleo do FPSO para o aliviador, o volume de óleo nos tanques de armazenagem é reduzido, diminuindo-se assim o calado da embarcação. 

A fim de se manter a estabilidade e o controle de esforços na embarcação, a bomba de lastro é colocada em operação, captando água do mar e bombeando para os três tanques de lastro. 

Ao ser concluído o descarregamento, o petróleo produzido começa a encher novamente os tanques de carga, exigindo mais uma vez o controle da estabilidade e dos esforços na embarcação através do descarte da água contida nos tanques de lastro.

O sistema de lastro é totalmente segregado do sistema de armazenagem do petróleo e seus tanques e bomba são totalmente independentes. Como não há nenhuma possibilidade de contaminação da água de lastro com óleo, o sistema não é considerado uma fonte de emissões.

· EFLUENTES SANITÁRIOS

Os volumes diários de efluentes sanitários a serem gerados são equivalentes a uma população de 100 pessoas embarcada na unidade, com uma taxa de geração de 200 L/pessoa/dia. Desta forma os volumes esperados são de 20 m3/dia.

A unidade de tratamento de esgotos do FPSO Brasil é projetada de acordo com os requisitos IMO/MARPOL, possuindo três compartimentos do tipo biológicos, além de provisão para descarga de efluente através de uma conexão padrão internacional (international shore connection), que é localizada no convés principal a 26,5 m acima da linha de base. Esta unidade de tratamento é constituída dos seguintes elementos:

· Compartimento de aeração;

· Compartimento de sedimentação;

· Compartimento de desinfecção;

· Sopradores de ar (ventiladores);

· Bombas de descarga de efluentes;

· Unidade de cloração;

· Painel de controle.

Os demais efluentes sanitários do FPSO Brasil recebem destinações distintas, conforme se segue:

	Enfermaria.....................................................................
	Primeiro estágio da unidade de tratamento de esgotos



	Cozinha.........................................................................
	Descarregado diretamente ao mar. Possui alternativa de ser direcionado ao último estágio da unidade de tratamento de esgotos.




· RESÍDUOS SÓLIDOS

Os restos de comida, tratando-se de matéria orgânica putrescível, são triturados em partes menores que 25 mm e lançados ao mar.

A Petrobras possui um Manual de Gerenciamento para os resíduos gerados nas plataformas que operam na Bacia de Campos, onde se encontram descritos todos os procedimentos e orientações a serem adotados para a classificação, coleta, armazenamento temporário, disposição final, quantificação, registro e desembarque dos resíduos para o Porto de Macaé.
Tanto nas plataformas da região como no Porto de Macaé, é promovida a coleta seletiva de resíduos, sendo em seguida encaminhados para suas áreas de armazenamento temporário, já segregado e identificados, facilitando a disposição final, tratamento ou o encaminhamento para reciclagem.

O gerenciamento de resíduos nas plataformas atende, tanto o preconizado na Resolução CONAMA 06/88, como os princípios estabelecidos nas NORMAM’s (Normas da Autoridade Maritima), especificamente a NORMAM 07, Capítulo 2, Seção III, que trata da poluição no mar.

Os resíduos que saem do porto de Macaé, para serem alienados, reciclados por terceiros ou dispostos no aterro sanitário, seguem acompanhados de Ficha de Registro de Transporte de Resíduos, onde além da caracterização e volume do resíduo consta o gerador, o transportador e o receptor do resíduo.
O aterro sanitário para onde é encaminhada uma parte dos resíduos gerados nas plataformas da Bacia de Campos, encontra-se localizado no município de Macaé, tem sua administração sob responsabilidade da Prefeitura de Macaé, e possui Licença Ambiental do órgão estadual de meio ambiente (FEEMA).

Na Tabela II.2.4-6 são apresentados os principais tipos de resíduos a serem gerados no FPSO Brasil, bem como a forma de armazenamento temporário aplicada aos mesmos e a sua destinação final.

Tabela II.2.4-6: Tipos de resíduos gerados no FPSO Brasil 

	TIPO DE RESÍDUO
	ARMAZENAMENTO INTERMEDIÁRIO
	DESTINAÇÃO

	Água oleosa 
	Tratada no slop e hidrociclones do FPSO
	Descartada no mar

	Água de produção
	Tratada no slop e hidrociclones do FPSO
	Descartada no mar

	Baterias lítio/níquel
	Armazenadas adequadamente no almoxarfado
	Vendido para reciclagem

	Bombonas plásticas de produtos químicos
	Lavadas no FPSO e enviadas para armazenamento em big bags no parque de tubos da Petrobras.
	Vendido para reciclagem

	Borras oleosas
	Coletadas em tambores devidamente lacrados e identificados no FPSO
	Tratada por coprocessamento em Cimenteira, Empresa Ambiência

	Capacetes danificados
	Coletados em saco plástico identificado no FPSO e encaminhados ao Píer de serviços de Macaé
	Alienados em leilão

	Cartuchos de impressora
	Coletados em caixa de papelão identificada no FPSO e desembarque para a sede da empresa
	Alienadas em leilão

	Copos plásticos
	Armazenados em sacos plásticos identificados no FPSO e despachados em big bags para o Píer de serviços em Macaé
	Vendido para reciclagem

	Cordas de sisal
	Despachadas para o Píer de serviços em Macaé
	Encaminhadas para o aterro sanitário de Macaé

	Luvas de couro
	Armazenadas em sacos plásticos identificados no FPSO e despachados em big bags para o Píer de serviços em Macaé
	Encaminhadas para o aterro sanitário de Macaé

	Efluentes de lavanderia
	
	Descartados no mar

	Espumas de poliuretano
	Armazenadas em sacos plásticos identificados no FPSO e despachados em big bags para o Píer de serviços em Macaé
	Alienadas em leilão

	Filtros de óleo
	Ensacados e colocados em tambores no FPSO de forma identificada como resíduo oleoso (perigoso) e desembarcado para o Píer de serviços de Macaé, onde se mantêm estocados em tambores, cobertos por lona plástica
	Encaminhados para incineração.

	Lâmpadas fluorescentes
	Dispostas temporariamente em caixas de papelão para desembarque no Píer de serviços de Macaé
	Encaminhadas para a APLIQUIM em Campinas para recuperação do vapor de mercúrio

	Lataria de cozinha
	Lavadas no FPSO e enviadas em big bags para armazenamento no pátio de sucatas da empresa
	Alienadas em leilão

	Lataria de graxa
	Lavadas no FPSO e enviadas em big bags para armazenamento no pátio de sucatas da empresa 
	Alienadas em leilão

	Lataria de tinta
	Lavadas no FPSO e enviadas em big bags para armazenamento no pátio de sucatas da empresa
	Vendido para reciclagem

	Lataria de solvente
	Lavadas no FPSO e enviadas em big bags para armazenamento no pátio de sucatas da empresa 
	Vendido para reciclagem

	Lataria de óleo desengripante
	Lavadas no FPSO e enviadas em big bags para armazenamento no pátio de sucatas da empresa
	Vendido para reciclagem

	Resíduo hospitalar
	Armazenados em caixas específicas na enfermaria do FPSO
	Encaminhado para o aterro sanitário de Macaé para ser disposto em célula específica.

	Resíduo orgânico de alimentação
	Recolhidos em latões e trituradas em partículas com tamanho inferior a 25mm
	Lançadas ao mar

	Luvas e botas de PVC
	Armazenadas em sacos plásticos identificados no FPSO e despachados em big bags para o Píer de serviços em Macaé
	Encaminhadas para o aterro sanitário de Macaé ou para incineração, quando contaminadas.

	Papel e papelão não contaminados
	Armazenados em sacos plásticos identificados no FPSO e despachados em big bags para a sede da empresa
	Doados a instituições que reciclam papel em Macaé

	Papel e papelão contaminados com óleo
	Armazenados em tambores no FPSO, de forma identificada como resíduo oleoso (perigoso) e desembarcado para o Píer de serviços de Macaé, onde se mantêm estocados em tambores, cobertos por lona plástica 
	Encaminhados para unidade de tratamento de resíduos oleosos (UTROC)

	Resíduos de madeira
	Armazenados e despachados em cestas metálicas para o Píer de serviços em Macaé
	Vendido para reciclagem

	Sucata de metais ferrosos
	Enviadas para armazenamento no pátio de sucatas da empresa
	Vendido para reciclagem (área de siderurgia)

	Sucata de metais não ferrosos
	Enviadas para armazenamento no pátio de sucatas da empresa 
	Vendido para reciclagem (área de siderurgia)

	Sucata de alumínio
	Enviadas para armazenamento no pátio de sucatas da empresa 
	Alienadas em leilão da Petrobras

	Vidros
	Armazenados em caixas de papelão identificadas no FPSO e despachadas em containeres para o Píer de serviços em Macaé
	Alienadas em leilão da Petrobras              

	Óleo lubrificante usado
	
	Reaproveitado no processo, sendo incorporado ao óleo


P) SISTEMAS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO AMBIENTAL

· SISTEMAS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO AMBIENTAL  DO FPSO BRASIL

O FPSO Brasil foi equipado com um sistema de ancoragem que utiliza 3 conjuntos de linhas, de composição mista (cabo de aço, amarra e cabo de poliéster), conectadas a 9 âncoras de carga vertical cravadas no solo marinho, que se conectam no FPSO através de mordentes instalados no turret.
A Tabela II.2.4-7 apresenta as características do sistema de ancoragem e a Tabela II.2.4-8 apresenta as coordenadas (UTM) dos pontos onde serão instaladas as âncoras do FPSO Brasil.

Tabela II.2.4-7: Características do sistema de ancoragem do FPSO Brasil.

	COMPONENTE
	CARACTERÍSTICA
	COMPRIMENTO

(M)
	DIÁMETRO

(MM)
	CARGA DE RUPTURA (KN)

	Âncora de carga vertical
	12.500 kg
	-----
	-----
	

	Cabo da âncora
	Cordoalha de aço
	120
	95
	9011

	Amarra de fundo
	Sem malhete R3S
	300
	105
	9770

	Cabo inferior
	Poliéster
	1100 a 1250
	200
	11057

	Amarra intermediária
	Sem malhete R3S
	20
	105
	9770

	Cabo superior
	Poliéster
	1100 a 1250
	200
	11057

	Amarra topo
	Sem malhete R3S
	255
	114,3
	11340


Tabela II.2.4-8: Coordenadas das âncoras do FPSO Brasil

	GRUPO
	ÂNCORA
	N (M)
	E (M)

	
	1
	7.576.045
	415.952

	1
	2
	7.575.997
	416.095

	
	3
	7.575.937
	416.233

	
	4
	7.573.154
	416.662

	2
	5
	7.573.056
	416.550

	
	6
	7.572.967
	416.430

	
	7
	7.573.953
	413.752

	3
	8
	7.574.105
	413.721

	
	9
	7.574.259
	413.704


A Figura II.2.1-2  apresenta o desenho DE-3549.00-9310-941-PUR-005 - ARRANJO SUBMARINO DO FPSO BRASIL, onde pode ser visto o arranjo das linhas de ancoragem do FPSO.

É também no turret que as linhas de escoamento são puxadas por guinchos e conectadas, de forma a não sofrerem interferência pelo giro do FPSO Brasil ao se alinhar com a resultante das forças ambientais.  Antes da conexão as linhas passam através dos tubos “I”, os quais servem de guia até o ponto de conexão. As linhas possuem centralizadores que, como o próprio nome já diz, têm a função de mantê-las centralizadas no interior do tubo “I” de forma a não provocar o seu desgaste prematuro. A conexão à tubulação rígida do FPSO se dá por meio de flanges.

Os sistemas de detecção de vazamentos das linhas de escoamento e os dispositivos para contenção e bloqueio dos mesmos estão descritos no subitem E (Descrição do Sistema de Dutos).

- SISTEMA DE MANUTENÇÃO
A Manutenção dos equipamentos é realizada  durante todo o tempo e envolve uma grande variedade de atividades. Realizada com a finalidade de conservar, melhorar ou restituir a uma instalação, sistema ou equipamento as condições que lhe permitam realizar sua função, conforme as condições especificadas, a manutenção no FPSO Brasil é dividida em 4 níveis:

MANUTENÇÃO CORRETIVA

Manutenção efetuada após a ocorrência de falha para recolocar uma instalação, sistema ou equipamento em condições de executar suas funções requeridas.

MANUTENÇÃO PREVENTIVA

São assim chamadas as intervenções de manutenção realizadas visando corrigir defeitos, antes de ocorrer a falha.

MANUTENÇÃO PREVENTIVA PERIÓDICA OU SISTEMÁTICA

São as intervenções de manutenção preventiva que se dão em intervalos de tempo pré-determinados e constantes, sendo baseadas em experiência empírica, catálogos ou manuais, ou ainda no histórico de vida do equipamento ou sistema.

MANUTENÇÃO PREDITIVA

São as intervenções de manutenção preventiva que ocorrem baseadas na análise dos parâmetros de operação (pressão, vazão, temperatura, vibração), os quais predizem o melhor momento para intervir no equipamento ou sistema. São tarefas de manutenção que visam acompanhar a operação da instalação, sistema ou equipamento por monitoramento, medições ou controle estatístico para tentar prever ou predizer a proximidade da ocorrência de uma falha. Incluem-se como manutenção preditiva as tarefas de ferrografia, termografia, análise de óleo lubrificante, monitoramento de vibração, dentre outras. A intervenção efetuada em decorrência do conhecimento do estado operacional, obtido através de manutenção preditiva, denomina-se Manutenção Preventiva sob Condição.

As principais atividades de manutenção nesta unidade são descritas adiante:

Operações de Limpeza de Tanques

Os tanques de armazenagem de óleo do FPSO são lavados periodicamente através do processo de Crude Oil Washing (COW), que consiste na limpeza com jatos do próprio óleo produzido, realizada por máquinas hidráulicas instaladas no interior dos tanques. Para que sejam inspecionados periodicamente, os tanques exigem lavagem prévia com água e vapor. Ao final da lavagem, a água utilizada é tratada no sistema de tratamento de água produzida, já descrito no subitem O (Caracterização das Emissões decorrentes das Operações).

Operações de limpeza das linhas de produção

Durante o processo de escoamento do óleo através das linhas de produção dos poços, as baixas temperaturas propiciam a formação de depósitos de parafina nas suas paredes internas. Para remoção destes depósitos são usados pigs de limpeza, que são  lançados a partir do FPSO através da linha de injeção de gás lift de cada poço, sendo impulsionado pelo gás lift até a árvore de natal.  O retorno do pig através da linha de produção promove a remoção dos depósitos de parafina, trazendo-os até o recebedor de pig do FPSO. A parafina recolhida é tratada como borra oleosa ou incorporada ao óleo bruto estabilizado nos tanques de armazenagem. 

Os pigs utilizados nas operações de limpeza e não reaproveitados são armazenados em recipiente adequado, embalados e desembarcados para a costa para descarte conforme o Manual de Gerenciamento resíduos (MGR). 
Pintura e Proteção Anticorrosiva

No FPSO Brasil todas as estruturas metálicas acima da linha d’água são regularmente pintadas com tintas anticorrosivas.  Todas as embalagens e resíduos provenientes de tinta e utilização de solvente serão embaladas e desembarcados para a costa para descarte conforme o Manual de Gerenciamento resíduos (MGR). As partes submersas do casco são pintadas com tintas anticorrosivas antes da instalação e possuem anodos de sacrifício. Após a instalação a estrutura metálica e os anodos de sacrifício são ininterruptamente monitorados. Não é prevista a remoção das incrustações anexadas ao casco nem se cogita o uso de biocidas ou protetores anti-incrustação. 

A limpeza dos filtros dos equipamentos e demais itens é realizada sobre bandejas de respingo e o resíduo oleoso é estornado para o tanque de refugos para tratamento de despejos. O material utilizado é embalado e enviado para a costa para ser tratado conforme o Manual de Gerenciamento Resíduos (MGR). 

Pequenas quantidades de produtos utilizados no processo de manutenção, como por exemplo: óleos, graxas, solventes, fluidos limpantes, etc, estão estocados na embarcação para os fins operacionais cotidianos. Sua utilização envolverá de um modo geral quantidades limitadas de cada produto, por pessoal bem experimentado sob condições controladas.

- FILOSOFIA DE SEGURANÇA E CONTROLE
Abreviaturas utilizadas:

	ABS
	American Bureau of Shipping (Bureau Americano de Navegação)

	CCR
	Central Control Room (Sala de Controle Central)

	DHSV
	Down Hole Safety Valve (Válvula de Segurança de Interior do Poço)

	ECR
	Engine Control Room (Sala de Controle do Motor/Gerador)

	ESD
	Emergency Shut Down (Parada de Emergência)

	FER
	Forward Equipment Room (Sala de Equipamentos de Avante)

	FGS
	Fire and Gas System (Sistema de Incêndio e Gás)

	FPSO
	Floating Production, Supply and Offloading Vessel (Embarcação Flutuante de Produção, Abastecimento e Descarga)

	HIPPS
	High Integrity Pressure Protection System (Sistema de Proteção de Pressão de Alta Integridade)

	HLG
	High Level Gas (>60% LEL) (Alto Nível de Gás)

	ICSS
	Integrated Control and Safety System (Sistema Integrado de Controle e Segurança)

	I/O
	Input-Output (Entrada – Saída)

	LCC
	Local Control Cabinet (Gabinete Local de Controle)

	LCP
	Local Control Panel (Painel Local de Controle)

	LER
	Local Equipment Room (Sala Local de Equipamentos)

	LLG
	Lower Level Gas (<20% LEL) (Baixo Nível de Gás)

	MAC
	Manual Alarm Call-Points 

	MCC
	Motor Control Center (Centro de Controle de Motores)

	MMI / HMI
	Man-Machine Interface / Human Machine Interface (Interface Homem – Máquina)

	MOS
	Maintenance Over-ride Switch (Interruptor de Inibição de Manutenção)

	PA/GA
	Public Address/General Alarm (Comunicação Pública / Alarme Geral)

	PCS
	Process Control System (Sistema de Controle de Processo)

	PSD
	Process Shutdown (Parada de Processo)

	SBM
	Single Buoy Mooring Inc. 

	SIL
	Safety Integrity Level (Nível de Integridade de Segurança)

	TER
	Turret Equipment Room (Sala de Equipamentos do Turret)

	UPS
	Unininteruptable Power Supply (Fonte Ininterrupta de Energia Elétrica– Banco de Baterias)

	USD
	Unit Shutdown (Parada da Unidade)


DESCRIÇÃO DO CONTROLE DE PROCESSO

Certificado pela ABS como uma instalação fixa fundeada permanentemente, o FPSO Brasil foi convertido a partir de uma embarcação existente, através da adição de novos equipamentos de processamento e fundeio, utilizando a maioria de seus equipamentos originais marítimos para apoiar a operação do FPSO.

Os equipamentos de processo, que são divididos em módulos, possuem dispositivos para controle de processo básico e sistemas instrumentados para proteção adicional de pessoal e/ou equipamentos essenciais.

O processo geral consiste de três áreas principais:

· Turret 

· Processo 

· Marítima

Com as áreas de controle funcional subdivididas conforme o seguinte:

Filosofia e critérios de segurança da UEP:

Turret

· Controle submarino (em conjunto com os equipamentos de superfície)

· Monitoração e controle dos risers, incluindo HIPPS

· Recebedores de pig

Marítima

· Monitoração do carregamento e do conteúdo dos tanques de carregamento

· Controle de carregamento e de tensões e balanço da embarcação

· Controle de descarga do carregamento

· Parada da bomba de carregamento

· Controle da caldeira

Processo

· Controle Geral e Monitoração do Sistema Submarino

· Controle e Proteção dos Turbo geradores

· Controle da Planta de Processo

· Sistema de Medição de Transferência de Custódia

· Controle do Compressor de Gás Lift

· Controle de Injeção de Água

· Controle de Tratamento de Água

· Controle da Unidade de Desidratação de Gás 

· Controle do Queimador

· Controle do Sistema de Utilidades

Estes controles e proteções são concebidos através de uma combinação de:

· Sistema Principal de Controle do Processo

· Sistema Principal de Parada de Emergência

· Sistema Principal de Incêndio e Gás

· Sistema de Proteção de Pressão de Alta Integridade (HIPPS)

· Filosofia de controle da Fornecedora do Equipamento

· Alarme geral / Sistema de Comunicação Pública (General Alarm/Public Address - GA/PA) para alertar o pessoal sobre a existência de um perigo em potencial e para transmitir instruções.

VISÃO GERAL DO SISTEMA

Cada uma das áreas funcionais da embarcação possui requisitos para monitoração do processo, controle de processo e proteção, fornecidos por um ou mais dos seguintes Sistemas:

· PCS, incluindo interfaces do operador.

· ESD, incluindo instalações para parada manual.

· FGS

· HIPPS

· Skids/Sistemas de Medição da Transferência de Custódia

· Outros sistemas de controle fornecidos pela Fornecedora do equipamento.

O projeto do FPSO Brasil foi executado usando-se a norma ISA S84, suplementada onde necessário pela IEC61508. Uma análise de riscos do processo foi realizada e resultou na alocação de diferentes Níveis de Integridade de Segurança (Safety Integrity Levels - SILs) para as funções de proteção. Com base em estudos anteriores, os diversos sistemas foram especificados previamente com um nível mínimo de requisitos de SIL conforme o seguinte:

· PSD
SIL0

· ESD
SIL1

· FGS
SIL2

· HIPPS
SIL3

· Funções de Proteção dos Sistemas dos Pacotes
SIL2

Os sistemas atendem a estes requisitos de SILs, em termos de:

· Probabilidade de Falha perigosa na Demanda (PFD)


· Nível de Tolerância de Falhas


· Gerenciamento de Projeto e Configuração


· Nível de Teste e Validação

Localização dos Equipamentos

Todos os gabinetes de equipamentos do ICSS (com a exceção indicada abaixo) são abrigados na LER e na área de alojamento.

As interfaces principais de operação estão localizadas na CCR. Entretanto, há instalações adicionais de operação, sob uso protegido, na LER, além de um gabinete PCS na CCR para interface com sinais e botões locais.

Para minimizar as conexões através do turret swivel, há um painel ICSS na Sala de Equipamentos do Turret, na seção fixa, conectado na rede principal de comunicações de dados ICSS através de interfaces de comunicações.

Interfaces do Sistema

A visualização e o acompanhamento de todos os dados de operação são feitos preferencialmente através dos consoles do PCS na CCR. Isto é possível devido às interfaces de dados entre o PCS e outros elementos do sistema de controle. 

Definição dos Níveis de Parada

Existem quatro níveis de parada no FPSO, que variam da parada de uma unidade de processo ou de uma unidade de pacote não crítico até a paralisação total do campo.

	Nivel 1
	Parada da Unidade (USD)

	Nivel 2
	Parada do Processo (PSD)

	Nivel 3
	Parada de Emergência da Embarcação (ESD)

	Nivel 4
	Posto de Abandono de ESD da Embarcação (PESD)


Os pré-alarmes indicam através do PCS quando uma falha operacional ou falha do equipamento provoca um desvio de uma unidade de processo além dos limites operacionais aceitáveis. Se o PCS ou o operador não pode corrigir a situação, então a parada é iniciada automaticamente pelos sistemas de proteção, ou manualmente apertando-se um botão. 

Os sistemas físicos (PCS, ESD, HIPPS) onde estão configuradas e operam as diversas funções de parada automática são determinados com base nos seguintes critérios:

· Nível exigido de desempenho confiável, resultante da análise de risco e avaliação do Nível de Integridade de Segurança (Safety Integrity Level -SIL).

· Racionalização e simplificação da configuração lógica.

· Minimização das transferências de sinais entre sistemas.

· Manutenção dos sistemas padronizados e comprovados dos fornecedores.

Os seguintes critérios foram utilizados na definição da função de cada um dos níveis de parada, de modo a fornecer fases ordenadas e estruturadas para a parada da instalação e minimizar o tempo parado desnecessário enquanto se mantém o nível exigido de proteção do pessoal e equipamentos:

Nível 1 – Parada da unidade PRIVATE 
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Uma USD Nível 1 é uma ação de parada de proteção iniciada quando ocorre um estado indesejável dentro de uma unidade de processo ou unidade de pacote. Não resulta em perda de produção de petróleo bruto. A ação de parada é para proteger o sistema, o FPSO ou parte dos equipamentos e garantir a operação segura. Na parada (manual ou automática), o anúncio local e da sala de controle são transmitidos.

O equipamento ou unidade de processo poderá ser parado para sua própria proteção, manualmente pela CCR ou automaticamente. Outros equipamentos não são necessariamente afetados. Uma Parada de Unidade deixa o equipamento afetado parado e isolado, sob pressão normal.

Nível 2 – Parada de produção do processo

Se a parada da unidade provocar a interrupção da produção, isso irá provocar uma PSD Nível 2. Como nenhum gás é produzido durante a parada total do processo, é iniciada a troca do combustível de gás para diesel na geração de energia e nas caldeiras.

A PSD é iniciada automaticamente, ou manualmente pela CCR ou locais estratégicos nas áreas de processo. Na PSD, é transmitido o anúncio local e da sala de controle.

Uma Parada do Processo é ativada pelo seguinte:

· Parada ESD Nível 3.

· Manobra HIPPS.

· Parada da Energia Principal na PSD.

· Operação de uma botoeira da CCR.

· Nível muito alto nos vasos de flare de alta ou baixa pressão.

· Pressão muito baixa nos sistemas Hidráulicos de alta ou baixa pressão.

· Nenhuma bomba de captação de água do mar operando.

· Pressão muito baixa de Ar de Instrumentos.

Para reduzir a probabilidade de paradas falsas do processo, os transmissores do sistema de Ar de Instrumentos são arranjados para operar em uma base de 2 entre 3 votos.

A ativação da Parada de Processo tem como conseqüências:

· Fechamento de todas as Válvulas SDV de óleo e gás do processo

· Parada de todas as bombas e do processo

· Passagem dos Turbogeradores para combustível diesel

· Passagem das Caldeiras para combustível diesel

· Parada do sistema de Injeção de Produtos Químicos (não em todas as condições)

· Parada do sistema de Água Produzida

· Parada da injeção de água (não em todas as condições) 

· Parada da Unidade (USD)

Todas as máquinas rotativas possuem um botão local de parada.

Nível 3 – Parada de emergência da embarcação

As ESDs Nível 3 são provocadas por condições externas não relacionadas diretamente com as atividades básicas de controle de processo, ou por uma emergência que impeça a operação segura do sistema de produção, tal como incêndio confirmado, grande vazamento de hidrocarbonetos ou liberação confirmada de vapor/gás. A parada afeta as válvulas de cabeça do poço, o trem de produção de óleo e gás, sistemas dependentes da continuidade da produção e sistemas de utilidades incluindo os geradores de energia. 

Uma ESD Nível 3 é ativada automaticamente por qualquer um dos seguintes eventos:

· Incêndio confirmado ou HLG em áreas perigosas

· Incêndio confirmado ou HLG na vizinhança do MCC ou LER

· Incêndio confirmado ou HLG nas entradas de ventilação da Sala de Máquinas.

Uma ESD Nível 3 pode ser iniciada manualmente na CCR e sala de comunicações e estações ESD localizadas seletivamente nas seguintes áreas:

· Rota de Escape dos Alojamentos, espaços de máquinas e conveses de processo

· Escada do Heliponto

· Embarcação de sobrevivência.

· CCR

Na iniciação manual de uma ESD Nível 3 ou devido a um incêndio confirmado ou HLG nas instalações de processo as seguintes ações ocorrem:

· Todas as válvulas das árvores de natal são fechadas;

· Todas as válvulas de parada de emergência (SDV) do turret e da planta de processo assumem sua condição de segurança;

· Os trens de separação e trens de compressão de gás são isolados e despressurizados

· A PSD Nível 2 é iniciada.

· sistema de dilúvio é ativado automaticamente ou manualmente.

· Passagem automática do combustível das caldeiras de gás para diesel.

· Passagem automática do combustível dos turbogeradores de gás para diesel.

Em caso de HLG nas entradas de ar das turbinas a gás ou incêndio confirmado a vante do módulo de alojamento, adicionalmente às ações de ESD Nível 3, são parados os Geradores.

No início da ESD Nível 3 por incêndio confirmado ou detecção HLG na vizinhança da TER ou LER, as seguintes ações adicionais ocorrem:

· Isolamento da energia elétrica de e para o MCC na LER;

· Fechamento dos dampers de ar no MCC na LER.

No início da ESD Nível 3 por detecção de HLG nas entradas de Ventilação da Sala de Máquinas, as seguintes ações adicionais ocorrem:

· Parada do sistema de geração de energia do FPSO;

· Isolamento da energia elétrica de ou para o MCC na ECR.

Os seguintes equipamentos continuam em operação:

· Sistemas ininterruptos de energia

· Sistema de Incêndio e Gás

· Iluminação de Escape (luminárias autônomas com baterias)

· Bombas de incêndio com acionadores diesel-hidráulicos

· Auxílio à Navegação (mantido por baterias locais)

· Instalação de Rádio

· Sistema de comunicação pública.

Nível 4 – Parada pós-emergência

A Parada Pós Emergência Nível 4 (Post Emergency Shut Down - PESD) é acionada em caso de emergência extrema quando a vida das pessoas está ameaçada. 

Uma PESD Nível 4 é iniciada no caso de explosão severa, incêndio incontrolável ou risco iminente de naufrágio e é implementada quando necessária para eliminar todas as possíveis fontes de ignição antes do abandono do FPSO.

Uma PESD Nível 4 só pode ser iniciada por operação manual a partir das estações PESD, localizadas em cada embarcação de sobrevivência, na CCR e escada do Heliponto e somente se o FPSO já se encontrar em ESD Nível 3.

Uma PESD Nível 4 acarreta a desconexão de todas as fontes de corrente contínua, exceto para sistemas selecionados que são isolados automaticamente após um retardo de 30 minutos. Estes sistemas são os seguintes:

· Sistema de Incêndio & Gás;

· Sistemas ininterruptos de energia;

· Equipamentos de controle de processo;

· Equipamentos de rádio e telecomunicações.

Dentro do tempo de retardo o sinal de isolamento automático pode ser abortado a partir da CCR.

As bombas de incêndio acionadas por motor diesel-hidráulico, os sistemas de auxílio à navegação e iluminação de escape continuam em operação.

As válvulas de segurança dos poços, localizadas em suas árvores de natal, no fundo do mar, são fechadas e o Alarme PESD é acionado.

A ativação da Parada PESD tem como conseqüências:

· Parada de toda a geração de energia e equipamentos do FPSO.

· Inibição da partida do gerador de emergência ou interrupção do seu funcionamento.

· Isolamento de todas as chaves e sistemas de baterias UPS

· Fechamento de todas as válvulas das árvores de natal dos poços.

· Isolamento das baterias dos sistemas de telecomunicações após um retardo de tempo de 30 minutos.

· Isolamento da UPS do Sistema de Controle & Segurança com retardo de tempo para permitir que a monitoração FGS continue após a perda da energia principal.

· Isolamento da UPS para a TER com retardo de tempo para permitir o fechamento das válvulas submarinas dos poços na seqüência correta.

· Despressurizarão das válvulas direcionais dos sistemas hidráulicos de alta e baixa pressão para comando das válvulas submarinas.

Após a ativação de uma Parada Nível 4 os únicos equipamentos do FPSO que permanecem em operação são os seguintes:

· Baterias da UPS da TER, durante toda a parada com retardo de tempo.

· Baterias da UPS do Sistema de Controle & Segurança durante toda a parada com retardo de tempo.

· Sistemas de Telecomunicações e PA durante toda a parada com retardo de tempo.

· Iluminação de Emergência e itens Navais, através de suas fontes autônomas por baterias.

· Bombas de incêndio acionadas por motores a diesel.

· Baterias da UPS do sistema de Iluminação do Heliponto.

A parada das UPS com retardo pode ser abortada através de um interruptor no painel matriz de Parada na CCR.

Parada da energia principal

A Parada da Energia Principal pode ser causada pelos seguintes eventos:

· Falha de ambos os Geradores Principais de Energia.

· Perda de todas as bombas de Água de Resfriamento.

Para reduzir o número de paradas por falhas espúrias, os transmissores do serviço acima são arranjados para operar em uma base de 2 entre 3 votos.

A perda total da geração principal de energia, devida a uma parada dos sistemas de suporte, ou dentro dos próprios sistemas de energia, provoca parada do processo e utilidades conforme descrito a seguir:

· Parada dos Turbogeradores.

· Parada do Processo.

· Parada de todos os sistemas não essenciais de utilidades.
A partida do Gerador de Emergência ocorre como conseqüência da Parada dos Turbogeradores, devido à detecção de baixa tensão no painel de Emergência.

Sistema de Incêndio & Gás

O sistema de detecção de Incêndio & Gás cobre todo o FPSO, monitorando continuamente todas as áreas onde possam ocorrer incêndio ou formação de mistura  inflamável. O sistema detecta qualquer um destes eventos, alerta o pessoal e inicia uma seqüência de ações para minimizar as conseqüências.

O sistema de Detecção de Incêndio & Gás, dependendo da prioridade do estado de alarme, inicia a operação automática das seguintes funções:

· Alarmes do FPSO;

· Paradas de Emergência apropriadas através do sistema ESD.

O FPSO é dividido em zonas de Incêndio & Gás, sendo essas zonas, parte essencial da filosofia de resposta de incêndio, consistentes com os objetivos de detecção e proteção em todo o FPSO.

O monitoramento de todos os detectores FGS é feito através da interface gráfica da estação de controle (Man Machine Interface - MMI), localizada na CCR.

A informação FGS também é repetida na HMI na Sala de Controle de Máquinas (Engine Control Room - ECR).

O alarme geral sonoro PA/GA é acionado quando da confirmação de gás ou incêndio.

Os sensores de Incêndio & Gás podem ser desativados a partir da CCR durante a manutenção das instalações ou equipamentos, evitando parada inadvertida ou acionamento do alarme PA/GA devido a condições falsas de detecção de incêndio e gás. Caso o sensor não retorne à condição normal de operação após a manutenção, decorrido um tempo determinado, a inibição é cancelada automaticamente. O cancelamento automático é precedido de um anúncio visual e sonoro na estação de controle da CCR.

A inibição dos sensores é parte do procedimento de "Permissão para Trabalho" e é incorporada na lista de verificação, cobrindo o trabalho a ser realizado.

Filosofia de Parada por Incêndio e Gás

O Sistema de Incêndio e Gás (Fire and Gas - FGS) ativa a parada e o isolamento elétrico dos equipamentos, conforme o que se segue:

A detecção confirmada de Gás em áreas de Processo e Turret tem como conseqüência o acionamento de Parada Nível 2, resultando em todas as ações detalhadas no subitem P (Sistema de Segurança e Proteção Ambiental – Definição dos Níveis de Parada).

A Detecção de Gás no Invólucro de um Turbogerador , tem como conseqüência a parada somente do gerador associado.

A Detecção de Incêndio confirmada em uma Área de Processo e/ou Turret, tem como conseqüência o acionamento de Parada Nível 2, resultando em todas as ações detalhadas a seguir:

· Isolamento Elétrico da Sala Local de Equipamentos (Local Equipment Room - LER)

· Isolamento elétrico da LER é acionado a partir da detecção de Incêndio ou Gás confirmado dentro do compartimento da LER.

· A detecção de 20% LEL de Gás no sistema de ventilação e pressurização causa o fechamento somente dos registros de ventilação.

· Isolamento Elétrico da Sala de Equipamentos do Turret (Turret Equipment Room-TER):

· isolamento elétrico da TER é acioando a partir da detecção de Incêndio ou Gás confirmado dentro do compartimento da TER.

· A detecção de 20% do limite inferior de explosividade de Gás no sistema de ventilação e pressurização causa o fechamento somente dos registros de ventilação.

Detecção de Gás

Devido ao carregamento contínuo de petróleo bruto proveniente da planta de processo, o gás dos tanques de carregamento é liberado continuamente durante as operações normais e intermitentemente em grandes volumes durante o lastro de emergência dos tanques de carregamento ou operações de lavagem dos tanques. A liberação do gás é feita através de um ponto de ventilação comum.

O sistema de ventilação dos tanques é concebido de forma a permitir a dispersão suficiente da mistura de vapor, evitando acúmulo de gás que atinja qualquer detector e provoque alarmes durante as operações.

Os detectores de gás de hidrocarbonetos são instalados conforme o seguinte critério:

· Para detectar liberação de gás em locais com áreas abertas ventiladas naturalmente com potencial de risco de vazamento significativo de gás de hidrocarbonetos;

· Para detectar quaisquer liberações de gás em áreas fechadas por onde passem tubulação ou equipamentos de hidrocarbonetos;

· Para detectar gás em áreas fechadas, ventiladas naturalmente onde o gás poderia se acumular;

· Para detectar gás em todas as entradas de ventilação forçada de áreas fechadas onde pessoas possam estar presentes ou onde são montados equipamentos elétricos. Isto inclui também as entradas de ar condicionado para a Sala Local de Equipamentos (Local Equipment Room - LER), Laboratório na instalação de processo e Sala de Equipamentos do Turret (Turret Equipment Room - TER);

· Para detectar gás em todos os invólucros de equipamentos rotativos (por ex. turbinas a gás);

· Para detectar gás em todas as entradas de ventilação e ar de combustão de equipamentos rotativos;

· Em todas as entradas de áreas fechadas onde pessoas possam estar presentes, onde sejam montados equipamentos elétricos e onde haja possibilidade de entrada de gás.

Não há nenhum detector de H2S instalado, já que não há um teor significativo de H2S no petróleo bruto. Todo detector de gás é capaz de detectar metano, já que este é o gás predominante no petróleo bruto.

Os sensores usados para detecção de gás são do tipo infravermelho, sendo suficientemente confiáveis para evitar alarmes falsos.

Os pontos de ajuste dos detectores de infravermelho são expressos como uma porcentagem do Limite Inferior de Explosividade (Lower Explosion Limit – LEL) e ajustados conforme o seguinte:

· Baixo Nível de Gás (LLG) 20% LEL

· Alto Nível de Gás (HLG) 60% LEL

A detecção de Gás Inflamável por qualquer detector de gás simples em baixo Nível (LLG) inicia um alarme conforme o seguinte:

· Indicação visual e alarme audível na CCR;

· Indicação visual/audível no painel repetidor.

Para detectores ajustados para detectar vazamentos de gás de hidrocarbonetos contidos em tubulação dentro de dutos ventilados mecanicamente, as ações corretivas são iniciadas em 20% LEL.

A Detecção de Gás Inflamável por qualquer detector de gás simples em alto Nível (HLG) inicia um alarme conforme o seguinte:

· Indicação visual e alarme audível na CCR;

· Indicação visual/audível na HMI na ECR

· Alarme audível de gás em todo o FPSO.

Para limitar a entrada de gás nos alojamentos, as entradas do sistema de ventilação e ar condicionado são providas com detector de gás por voto (2 entre 2), que deverá desligar automaticamente os ventiladores e fechar os dutos de ventilação; isto é iniciado em 20% LEL.

A detecção confirmada de alto Nível de Gás em um local onde o voto (2 entre 2) esteja instalado é considerada como uma situação potencialmente perigosa, iniciando uma ESD Nível 3 imediata.

Caso um alarme de gás não tenha sido confirmado no prazo de 2 minutos, soará um alarme dedicado de "dois minutos", tendo o novo alarme de gás sempre prioridade sobre o alarme de "dois minutos".

Detecção de Incêndio

Os detectores de incêndio instalados no FPSO Brasil estão em conformidade com as exigências SOLAS para a parte do “navio”, e de acordo com as exigências NFPA para as instalações de processo.

A detecção de Incêndio se dá automaticamente através de sensores de calor, chama infravermelha, detectores de fumaça e sistemas de tampão e fusível pneumático instalados nas áreas apropriadas e por meio de Pontos de Chamada de Alarme Manual (Manual Alarm Call-Points - MAC) localizados estrategicamente ao longo do FPSO.

Detectores de fumaça estão instalados em todas as áreas fechadas onde se possa prever fumaça no estágio inicial de um incêndio, como por exemplo nas áreas de alojamentos, sala de máquinas, sala de bombas, armazéns e laboratório.

Um sistema de detecção de fumaça para alarme imediato é usado na LER e na TER.

No mais, detectores de fumaça com votação 2oo3 são instalados em cada uma das entradas de ventilação dos alojamentos para detectarem a entrada de fumaça. Na detecção de fumaça confirmada dentro das entradas de ventilação, os ventiladores são parados automaticamente.

Detectores de calor do tipo termovelocimétrico são usados em todas as áreas que não sejam apropriadas para detectores de fumaça, tais como:

· Salas de Recreação;

· Cozinha, Refeitório e coifa da cozinha;

· Oficina da Sala de Máquinas;

· Lavanderias.

Detectores de chama de infravermelho são instalados tanto em áreas abertas de ventilação natural com risco elevado de incêndio, tais como o convés principal do navio, áreas fechadas perto de equipamentos acionados por motores a gás, quanto nas instalações de processo onde não estejam instalados sistemas de dilúvio mas onde sejam manuseados líquidos inflamáveis. Os detectores são do tipo banda de onda tripla.

Os detectores de incêndio são geralmente conectados a circuitos nas áreas do alojamento, para minimizar os custos de cabos e painéis (sistema endereçável). Nas áreas de processo, somente são utilizados detectores de incêndio individuais e por voto 2oo2.

MACs são instalados de acordo com o SOLAS através dos espaços de alojamentos, espaços de serviço e estações de controle. Além disto, são instalados MACs no heliponto, nos pontos de reunião e perto das rotas de escape nos módulos da instalação de processo. O pessoal dos alojamentos deverá estar sempre a menos de 20 metros de um MAC, nas instalações de Processo; os regulamentos do NFPA são aplicáveis. 

Os MACs têm fiação em circuitos separados.

A detecção automática de incêndio é feita por detectores de incêndio por votação, localizados em locais estratégicos onde haja maior possibilidade de ocorrência de vazamentos. 

O skid de dilúvio possui sensor de pressão para confirmação da operação da válvula de dilúvio, válvulas manuais de teste/isolamento, solenóide dupla de controle para permitir a operação remota e parada do dilúvio. Os solenóides são desenergizados nas circunstâncias normais e possuem um dispositivo sensor de corrente para monitorar sua função durante todo o tempo. 

Em caso de detecção de incêndio, as seguintes ações são tomadas automaticamente:

· Indicação Áudio/Visual na CCR.

· Inundação de dilúvio na área apropriada.

As Turbinas a Gás possuem sistemas de detecção/combate a Incêndio nos seus invólucros.

Sistema de Proteção de Alta Integridade (HIPPS)

Sistemas de Proteção de Alta Integridade de Pressão (HIPPS) são instalados no turret para proteção contra risco de sobre pressão nos equipamentos de produção.

As funções do HIPPS são realizadas por um sistema dedicado, configurado como SIL3. O HIPPS consiste de três sensores de pressão configurados em uma base de 2 entre 3 para a tomada de ações executivas. Desta forma, sempre que houver elevação da pressão de operação acima dos valores previamente definidos em uma determinada linha, o sistema bloqueará automaticamente o fluxo pela atuação das válvulas SDV, protegendo os equipamentos da planta de processo. 

A única conexão de sinal elétrico entre o HIPPS e quaisquer outros sistemas é um sinal do HIPPS para o sistema ESD do turret para sinalizar a sua atuação. As saídas do HIPPS são arranjadas para fechamento das válvulas SDV. Além disso, as SDV possuem compartilhamento com outras saídas do sistema ESD, mas os solenóides são arranjados em uma configuração 1oo2 (isto é, falha segura). 

Dispositivos de Entrada e Saída

Dispositivos de Entrada

As entradas iniciadoras para todos os níveis de parada (Nível 1 a 4) são constituídas de transmissores analógicos de 4 a 20 mA C.C. Os dispositivos de contato (por ex. sensores de pressão) como entradas de iniciação são usados somente para intertravamentos não-críticos (por ex. partida de uma bomba reserva).

Os dispositivos de iniciação de parada são independentes e não são compartilhados por outras funções, tais como medição/controle de processo. As conexões de processo para dispositivos de iniciação de parada são independentes das conexões do PCS. As entradas de sinais de iniciação de parada possuem uma função associada de pré-alarme, configurada por software no circuito associado de indicação / controle do PCS, para alertar o operador da saída da variável de processo para fora do limite normal de operação.

Dispositivos de Saída

As válvulas solenóide são do tipo bobina de baixa potência. As válvulas com reajuste manual são do tipo projeto de “segurança”, isto é, a operação da alavanca de reajuste altera o estado da válvula somente se a energia elétrica estiver presente na bobina.

Inibição e Testes

Inibição para Manutenção

As malhas de controle de processo possuem Interruptores de Prevalência de Manutenção (MOS), os quais são concebidos para possibilitar a manutenção e teste dos dispositivos de entrada e saída sem ocasionar parada da unidade ou do processo. O acionamento do MOS prevalece sobre sinal do dispositivo de entrada, mantendo-o em situação normal, exceto para a função de alarme, de modo a permitir o teste deste quanto à sua correta atuação. A instalação do MOS é implementada no software do PCS. O estado atual de prevalência de cada MOS é sinalizado no HMI.

Teste de Válvula

As válvulas SDV do turret possuem instalações para permitir o teste do HIPPS através do seu fechamento parcial. Isto possibilita que a válvula se movimente o suficiente para demonstrar a ação de fechamento sem perturbar a vazão do fluído.

Interface dos sistemas ESD/FGS/PCS do turret 

Devido à limitação da interface de sinal por cabos entre o FPSO e o Turret, um painel remoto para o ICSS está localizado na Sala de Equipamentos do Turret (Turret Equipment Room - TER), provendo as funções exigidas de HIPPS, ESD, FGS e controle, associadas aos sensores e válvulas do Turret. Instalações redundantes de ligações seriais de dados  estabelecem as comunicações entre as unidades ICSS do Turret e estações de trabalho da CCR com os objetivos de monitoração de alarme e ações do operador.

Sinais de ação executiva do FGS e de ESD Nível III entre o sistema ESD e o painel ESD do Turret também são transmitidos por cabo através dos swiveis no Turret. 

Sistema de Comunicação Pública

O sistema de Comunicação Pública/Alarme Geral (PA/GA) é constituído de alto-falantes localizados em toda a embarcação para facilitar os anúncios públicos e sinais de alarme de emergência.

A iniciação destes sinais de alarme é pelo sistema de Detecção de Incêndio & Gás e ESD.

O sistema PA/GA é mantido por uma Fonte Ininterrupta de Energia (UPS -Uninterrupted Power Supply).

Quatro sinais diferentes de alarme são utilizados.  Nas áreas ruidosas os alarmes são acompanhados de sinalização visual através do uso de lâmpadas de estado, conforme a seguir:

	· Alarme de abandono
	Grito (azul)

	· Alarme de Incêndio
	Trinado (vermelho)

	· Alarme de Gás
	Sirene (amarelo/âmbar)

	· Advertência de 2 minutos
	Ruído lento


Os anúncios durante o soar de um tom de alarme têm prioridade. O nível de som do tom de alarme é emudecido automaticamente.

Os cabos para o sistema PA/GA são resistentes a fogo.

Permissões para Rearme e Partida

Rearmes de Campo

O rearme de campo está localizado na própria válvula SDV. 

Além do rearme individual da válvula SDV, a lógica de PSD determina que, após uma parada PSD, todos os sistemas permanecem no estado de parada até que um comando de rearme seja acionado.

A lógica da PSD permite então o reinício da operação inibindo automaticamente os sinais de entrada e liberando-os com um pequeno retardo após a variável do processo atingir o valor do ponto de ajuste normal. Caso a variável do processo não atinja o valor do ponto de ajuste normal após ter sido decorrido o tempo pré-estabelecido, cada inibição de partida será removida automaticamente, provocando nova parada.

Fim do Tempo da Válvula SDV

Caso uma válvula SDV falhe na operação dentro de um tempo pré-determinado, um alarme é gerado na tela do Operador na CCR.

Uma impressora instalada na CCR registra as falhas, fornecendo um ‘Relatório de Tempo’ para as seguintes válvulas:

· Todas as válvulas SDV/HIPPS

· Válvulas de Blowdown

· Válvulas de Controle com solenóides SDV
A Tabela II.2.4-9 apresenta a localização dos sensores de gás no FPSO Brasil.

Tabela II.2.4-9: Descrição e localizações dos sensores de gás no FPSO Brasil

	TAG (CÓDIGO)
	DESCRIÇÃO/LOCALIZAÇÃO

	M53-GIR-001
	Detetor de gás - abertura do convés
	 

	M53-GIR-002
	Detetor de gás - abertura do convés
	 

	M53-GIR-003
	Detetor de gás - convés dos risers
	 

	M53-GIR-004
	Detetor de gás - convés dos risers
	 

	M53-GIR-005
	Detetor de gás - convés dos risers
	 

	M53-GIR-006
	Detetor de gás - convés dos risers
	 

	M53-GIR-007
	Detetor de gás - convés dos risers
	 

	M53-GIR-008
	Detetor de gás - convés dos risers
	 

	M53-GIR-012
	Detetor de gás - convés dos guinchos
	 

	M53-GIR-013
	Detetor de gás - convés dos guinchos
	 

	M53-GIR-014
	Detetor de gás - convés dos guinchos
	 

	M53-GIR-015
	Detetor de gás - convés dos guinchos
	 

	M53-GIR-016
	Detetor de gás - convés dos guinchos
	 

	M53-GIR-031
	Detetor de gás - convés do manifold inferior

	M53-GIR-032
	Detetor de gás - convés do manifold inferior

	M53-GIR-033
	Detetor de gás - convés do manifold inferior

	M53-GIR-034
	Detetor de gás - convés do manifold inferior

	M53-GIR-035
	Detetor de gás - convés do manifold inferior

	M53-GIR-036
	Detetor de gás - convés do manifold inferior
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	TAG (CÓDIGO)
	DESCRIÇÃO/LOCALIZAÇÃO

	M53-GIR-037
	Detetor de gás - convés do manifold inferior

	M53-GIR-038
	Detetor de gás - convés do manifold inferior

	M53-GIR-039
	Detetor de gás - convés do manifold inferior

	M53-GRX-134
	Detetor de gás - convés do manifold inferior

	M53-GIR-051
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GIR-052
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GIR-053
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GIR-054
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GIR-055
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GIR-056
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GIR-057
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GIR-058
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GIR-059
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GIR-060
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GIR-061
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GRX-135
	Detetor de gás - convés do manifold intermediário

	M53-GIR-071
	Detetor de gás - convés do manifold superior

	M53-GIR-072
	Detetor de gás - convés do manifold superior

	M53-GIR-073
	Detetor de gás - convés do manifold superior

	M53-GIR-074
	Detetor de gás - convés do manifold superior

	M53-GIR-075
	Detetor de gás - convés do manifold superior

	M53-GIR-076
	Detetor de gás - convés do manifold superior

	M53-GIR-077
	Detetor de gás - convés do manifold superior

	M53-GIR-078
	Detetor de gás - convés do manifold superior

	M53-GIR-079
	Detetor de gás - convés do manifold superior

	M53-GRX-136
	Detetor de gás - convés do manifold superior

	M53-GIR-080
	Detetor de gás - estrutura de O/H
	 

	M53-GIR-091
	Detetor de gás - TER duto de entrada sist. ventil. e ar condic. 

	M53-GIR-092
	Detetor de gás - TER duto de entrada sist. ventil. e ar condic. 

	M53-GIR-093
	Detetor de gás - TER  
	 
	 
	 

	M53-GIR-094
	Detetor de gás - TER  
	 
	 
	 

	M53-GRX-001
	Detetor de gás - convés dos guinchos
	 
	
	

	M53-GRX-002
	Detetor de gás - convés dos guinchos
	 
	
	

	M53-GRX-131
	Detetor de gás - estrutura de O/H
	 
	
	

	M53-GRX-132
	Detetor de gás - estrutura de O/H
	 
	
	

	M53-GRX-133
	Detetor de gás - estrutura de O/H
	
	
	

	T53-GIR-101
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GIR-102
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GIR-103
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GIR-104
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GIR-105
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GIR-106
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GRX-203
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GRX-204
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GRX-204
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GRX-205
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GRX-407
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GRX-501
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	

	T53-GRX-502
	Detetor de gás do convés principal
	
	
	


Tabela II.2.4-9: Descrição e localizações dos sensores de gás no FPSO Brasil. Continuação

	TAG (CÓDIGO)
	DESCRIÇÃO/LOCALIZAÇÃO

	T53-GRX-701
	Detetor de gás do convés principal
	 
	 

	T53-GRX-801
	Detetor de gás do convés principal
	 
	 

	T53-GRX-802
	Detetor de gás do convés principal
	 
	 

	T53-GIR-801
	LER sala de baterias - detetor de gás na entrada sist. ventil. e ar cond.

	T53-GIR-802
	LER sala de baterias - detetor de gás na entrada sist. ventil. e ar cond.

	T53-GIR-803
	LER sala dos transformadores - detetor de gás 
	 

	T53-GIR-804
	LER sala dos transformadores - detetor de gás 
	 

	T53-GIR-805
	LER - detetor de gás na entrada sist. ventil. e ar cond.

	T53-GIR-806
	LER - detetor de gás na entrada sist. ventil. e ar cond.

	T53-GIR-807
	LER - detetor de gás da câmara de vácuo
	 

	T53-GIR-809
	LER - detetor de gás da sala dos distribuidores ("switch gear")

	T53-GIR-810
	LER - detetor de gás da sala dos distribuidores ("switch gear")

	T53-GIR-851
	Detetor de gás no interior do laboratório
	 
	 

	T53-GIR-852
	Detetor de gás no interior do laboratório
	 
	 

	T53-GIR-853
	Detetor de gás do sist.de ar condic. Do laboratório
	 

	T53-GIR-854
	Detetor de gás do sist.de ar condic. Do laboratório
	 

	T53-GRX-401
	Detetor de gás do módulo 1
	 
	 
	 

	T53-GRX-402
	Detetor de gás do módulo 1
	 
	 
	 

	T53-GRX-403
	Detetor de gás do módulo 1
	 
	 
	 

	T53-GRX-404
	Detetor de gás do módulo 1
	 
	 
	 

	T53-GRX-405
	Detetor de gás do módulo 1
	 
	 
	 

	T53-GRX-406
	Detetor de gás do módulo 1
	 
	 
	 

	T53-GRX-451
	Detetor de gás do módulo 2
	 
	 
	 

	T53-GRX-452
	Detetor de gás do módulo 2
	 
	 
	 

	T53-GRX-453
	Detetor de gás do módulo 2
	 
	 
	 

	T53-GRX-454
	Detetor de gás do módulo 2
	 
	 
	 

	T53-GRX-301
	Detetor de gás do módulo 3
	 
	 
	 

	T53-GRX-302
	Detetor de gás do módulo 3
	 
	 
	 

	T53-GRX-303
	Detetor de gás do módulo 3
	 
	 
	 

	T53-GRX-256
	Detetor de gás do módulo 4
	 
	 
	 

	T53-GRX-257
	Detetor de gás do módulo 4
	 
	 
	 

	T53-GRX-202
	Detetor de gás do módulo 5
	 
	 
	 

	T53-GRX-251
	Detetor de gás do módulo 5
	 
	 
	 

	T53-GRX-252
	Detetor de gás do módulo 5
	 
	 
	 

	T53-GRX-253
	Detetor de gás do módulo 5
	 
	 
	 

	T53-GRX-254
	Detetor de gás do módulo 5
	 
	 
	 

	T53-GRX-255
	Detetor de gás do módulo 5
	 
	 
	 

	T53-GIR-551
	Detetor de gás do módulo 10
	 
	 
	 

	T53-GIR-552
	Detetor de gás do módulo 10
	 
	 
	 

	T53-GIR-553
	Detetor de gás do módulo 10
	 
	 
	 

	T53-GIR-554
	Detetor de gás do módulo 10
	 
	 
	 

	T53-GIR-555
	Detetor de gás do módulo 10
	 
	 
	 

	T53-GIR-556
	Detetor de gás do módulo 10
	 
	 
	 

	T53-GIR-701
	Detetor de gás do módulo 12
	 
	 
	 

	T53-GIR-702
	Detetor de gás do módulo 12
	 
	 
	 

	T53-GIR-703
	Detetor de gás do módulo 12
	 
	 
	 

	T53-GIR-704
	Detetor de gás do módulo 12
	 
	 
	 

	T53-GIR-705
	Detetor de gás do módulo 12
	 
	 
	 

	T53-GIR-706
	Detetor de gás do módulo 12
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	TAG (CÓDIGO)
	DESCRIÇÃO/LOCALIZAÇÃO

	T53-GIR-707
	Detetor de gás do módulo 12
	 
	 
	 

	T53-GIR-708
	Detetor de gás do módulo 12
	 
	 
	 

	T53-GIR-709
	Detetor de gás do módulo 12
	 
	 
	 

	T53-GIR-710
	Detetor de gás do módulo 12
	 
	 
	 

	T53-GIR-711
	Detetor de gás do módulo 12
	 
	 
	 

	T53-GIR-712
	Detetor de gás do módulo 12
	 
	 
	 

	T53-GRX-201
	Detetor de gás do módulo 16
	 
	 
	 

	T53-GRX-206
	Detetor de gás do módulo 16
	 
	 
	 

	T53-GRX-207
	Detetor de gás do módulo 16
	 
	 
	 

	T53-GIR-501
	Detetor de Gás do Módulo 23
	 
	 
	 

	M19-PT-001
	Válvulas do turret - pressão de alimentação do sist. hidráulico 
	 

	M19-PT-002
	Válvulas do turret - pressão do ar de instrumentação do sist. hidráulico 

	M19-PT-023
	Sist. hidráulico submarino de baixa pressão - pressão de alimentação

	M19-PT-024
	Sist. hidráulico submarino de alta pressão - pressão de alimentação

	M26-PT-900
	Manifold de injeção de água - pressão
	 
	 

	M54-PT-008
	Riser no. 20 - pressão no fundo do poço (umbilical 3)
	 

	M54-PT-009
	Riser no. 20 - pressão na cabeça do poço (umbilical 3)
	 

	M54-PT-018
	Riser no. 5 - pressão no fundo do poço (umbilical 21)
	 

	M54-PT-019
	Riser no. 5 - pressão na cabeça do poço (umbilical 21)
	 

	M54-PT-028
	Riser no. 7 - pressão no fundo do poço (umbilical 22)
	 

	M54-PT-029
	Riser no. 7 - pressão na cabeça do poço (umbilical 22)
	 

	M54-PT-034/A
	Riser no. 23 - pressão no anular do poço (umbilical 8)
	 

	M54-PT-034/B
	Riser no. 23 - pressão na cabeça do poço (umbilical 8)
	 

	M54-PT-035
	Riser no. 23 - pressão no fundo do poço (umbilical 8)
	 

	M54-PT-048
	Riser no. 10 - pressão no fundo do poço (reserva)
	 
	 

	M54-PT-049
	Riser no. 10 - pressão na cabeça do poço (reserva)
	 
	 

	M54-PT-054/A
	Riser no. 28 - pressão no anular do poço (umbilical 14)
	 

	M54-PT-054/B
	Riser no. 28 - pressão na cabeça do poço (umbilical 14)
	 

	M54-PT-055
	Riser no. 28 - pressão no fundo do poço (umbilical 14)
	 

	M54-PT-064/A
	Riser no. 29 - pressão no anular do poço (reserva)
	 
	 

	M54-PT-064/B
	Riser no. 29 - pressão na cabeça do poço (reserva)
	 
	 

	M54-PT-065
	Riser no. 29 - pressão no fundo do poço (reserva)
	 
	 

	M54-PT-074/A
	Riser no. 17 - pressão no anular do poço (umbilical 30)
	 

	M54-PT-074/B
	Riser no. 17 - pressão na cabeça do poço (umbilical 30)
	 

	M54-PT-075
	Riser no. 17 - pressão no fundo do poço (umbilical 30)
	 

	M54-PT-201
	Console 2 de controle de alta pressão do poço - pressão hidráulica

	M54-PT-202
	Console 2 de controle de baixa pressão do poço - pressão hidráulica

	M61-PT-202
	Riser de produção do poço 7-RO-008 - pressão no riser
	 

	M61-PT-206
	Riser de produção do poço 7-RO-008 - pressão no riser
	 

	M61-PT-252
	Riser de produção do poço 7-RO-012d - pressão no riser
	 

	M61-PT-256
	Riser de produção do poço 7-RO-012d - pressão no riser
	 

	M61-PT-302
	Riser de produção do poço 7-RO-021 - pressão no riser
	 

	M61-PT-306
	Riser de produção do poço 7-RO-021 - pressão no riser
	 

	M61-PT-352
	Riser de produção do poço 7-RO-24d - pressão no riser
	 

	M61-PT-356
	Riser de produção do poço 7-RO-24d - pressão no riser
	 

	M61-PT-402
	Riser de produção do poço 7-RO-009d - pressão no riser
	 

	M61-PT-406
	Riser de produção do poço 7-RO-009d - pressão no riser
	 

	M61-PT-452
	Riser de produção do poço 7-RO-014 - pressão no riser
	 

	M61-PT-456
	Riser de produção do poço 7-RO-014 - pressão no riser
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	TAG (CÓDIGO)
	DESCRIÇÃO/LOCALIZAÇÃO

	M61-PT-502
	Riser de produção do poço 7-RO-016d - pressão no riser
	 

	M61-PT-506
	Riser de produção do poço 7-RO-016d - pressão no riser
	 

	M61-PT-552
	Riser de produção do poço 1-RO-436a - pressão no riser
	 

	M61-PT-556
	Riser de produção do poço 1-RO-436a - pressão no riser
	 

	M61-PT-623
	Recebedor de pig  V-M61-01- pressão
	 
	 

	M61-PT-627
	Recebedor de pig  V-M61-01- pressão
	 
	 

	M61-PT-909/A
	Manifold de teste - HIPPS pressão A
	 
	 

	M61-PT-909/B
	Manifold de teste - HIPPS pressão B
	 
	 

	M61-PT-909/C
	Manifold de teste - HIPPS pressão C
	 
	 

	M61-PT-910/A
	Manifold de produção - HIPPS pressão A
	 
	 

	M61-PT-910/B
	Manifold de produção - HIPPS pressão B
	 
	 

	M61-PT-910/C
	Manifold de produção - HIPPS pressão C
	 
	 

	M61-PT-911/A
	Manifold de produção - HIPPS pressão A
	 
	 

	M61-PT-911/B
	Manifold de produção - HIPPS pressão B
	 
	 

	M61-PT-911/C
	Manifold de produção - HIPPS pressão C
	 
	 

	M61-PT-941
	Tanque de dreno - pressão
	 
	 

	M61-PT-942
	Tanque de dreno - pressão na descarga da bomba
	 
	 

	M73-PT-106
	Gás lift para linha de serviço
	 
	 

	M73-PT-152
	Gás lift para poço 7-RO-008 pressão tx
	 
	 

	M73-PT-155
	Manifold do gás lift para poço 7-RO-008 - pressão tx
	 

	M73-PT-157
	Manifold do gás lift - pressão na linha 
	 
	 

	M73-PT-202
	Gás lift para poço 7-RO-009d pressão tx
	 
	 

	M73-PT-205
	Manifold do gás lift para poço 7-RO-009d - pressão tx

	M73-PT-207
	Manifold do gás lift - pressão na linha 
	 
	 

	M73-PT-252
	Manifold do gás lift - pressão na linha 
	 
	 

	M73-PT-255
	Gl manifold - imprensa de linha para controlar múltiplo
	 

	M73-PT-257
	Manifold do gás lift - pressão na linha 
	 
	 

	M73-PT-552
	Gás lift para poço 7-RO-016d pressão tx
	 
	 

	M73-PT-555
	Manifold do gás lift para poço 7-RO-016d - pressão tx

	M73-PT-557
	Manifold do gás lift - pressão na linha 
	 
	 

	M73-PT-900
	Manifold do gás lift - indicação de pressão
	 
	 

	M74-PT-003
	Riser de exportação de gás - pressão na linha
	 
	 

	M74-PT-005
	Riser de exportação de gás - pressão na linha
	 
	 

	M74-PT-006
	Riser de exportação de gás - controle de pressão na linha
	 

	M74-PT-102
	Riser de exportação de gás - pressão 
	 
	 

	M85-PT-102
	Riser da linha de serviço - pressão
	 
	 

	T11-PT-002
	Gás combustível principal - a montante
	 
	 

	T11-PT-003
	Alimentação de gás combustível 
	 
	 

	T11-PT-006
	Alarme de baixa pressão de lubrificante e indicação do "em-lub"

	T11-PT-008
	Pressão da unidade
	 
	 

	T11-PT-010
	Sucção da bomba de combustível líquido
	 
	 

	T11-PT-102
	Gás combustível principal - a montante
	 
	 

	T11-PT-103
	Alimentação de gás combustível 
	 
	 

	T11-PT-106
	Alarme de baixa pressão de lubrificante e indicação do "em-lub"

	T11-PT-108
	Pressão da unidade
	 
	 

	T11-PT-110
	Sucção da bomba de combustível líquido
	 
	 

	T11-PT-163
	Monitor do dreno de purga reversa de combustível líquido
	 

	T11-PT-181
	Gás principal - a jusante
	 
	 

	T11-PT-182
	Pressão de gás do piloto - a jusante
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	TAG (CÓDIGO)
	DESCRIÇÃO/LOCALIZAÇÃO

	T11-PT-185
	Ar de instrumento para a turbina
	 
	 

	T11-PT-200
	Monitor dinâmico do queimador 5
	 
	 

	T11-PT-220
	Gás combustível do piloto - a montante
	 
	 

	T11-PT-239
	Ar de instr./purga de gás combustível para queimadores de combustível líquido

	T11-PT-258
	Pressão estática entre dutos
	 
	 

	T11-PT-263
	Monitor do dreno de purga reversa de combustível líquido
	 

	T11-PT-279
	Combustível líquido primário para monitor de linha do queimador

	T11-PT-282
	Pressão de gás do piloto - a jusante
	 
	 

	T11-PT-285
	Ar de instrumento para a turbina
	 
	 

	T11-PT-300
	Monitor dinâmico do queimador 5
	 
	 

	T11-PT-320
	Gás combustível do piloto - a montante
	 
	 

	T11-PT-338
	Purga de ar de instrumento para queimador piloto de gás combustível 

	T11-PT-339
	Ar de instr./purga de gás combustível para queimadores de combustível líquido

	T11-PT-358
	Pressão estática entre dutos
	 
	 

	T11-PT-379
	Combustível líquido primário para monitor de linha do queimador

	T17-PT-401
	Óleo lubrificante do compressor A-T7110
	 
	 

	T17-PT-411
	Respiro do engaxetamento A-T7160
	 
	 

	T17-PT-501
	Óleo lubrificante do compressor  A-T7120
	 
	 

	T17-PT-511
	Respiro do engaxetamento A-T7120
	 
	 

	T18-PT-003/A
	Ar de instrum. para distribuição de ar de instrum. 
	 
	 

	T18-PT-003/B
	Ar de instrum. para distribuição de ar de instrum. 
	 
	 

	T18-PT-003/C
	Ar de instrum. para distribuição de ar de instrum. 
	 
	 

	T18-PT-030
	Ar de instrumento da sala de máquinas
	 
	 

	T22-PT-001/A
	Água do mar para V-T2210A/B
	 
	 

	T22-PT-001/B
	Água do mar para V-T2210A/B
	 
	 

	T22-PT-001/C
	Água do mar para V-T2210A/B
	 
	 

	T22-PT-002/A
	Água do mar para V-T2210A/B
	 
	 

	T22-PT-002/B
	Água do mar para V-T2210A/B
	 
	 

	T22-PT-002/C
	Água do mar para V-T2210A/B
	 
	 

	T22-PT-010
	Água do mar para controle de pressão das turbinas 
	 
	 

	T25-PT-030
	Indicação de pressão do E-T2502A/B
	 
	 

	T25-PT-040
	Indicação de pressão do E-T2502C/D
	 
	 

	T25-PT-050
	Nitrogênio da linha de distribuição
	 
	 

	T25-PT-051
	Respiro do V-T2501 para atmosfera
	 
	 

	T25-PT-052
	Nitrogênio para vaso aquecedor V-T2501
	 
	 

	T25-PT-101
	Gás de flare em alta pressão do E-T7111 para header A
	 

	T25-PT-102
	Gás de flare em alta pressão do E-T7112 para header A
	 

	T25-PT-103
	Gás de flare em alta pressão do E-T7112 para header A
	 

	T25-PT-112
	Gás de flare em alta pressão do E-T7113 para header A
	 

	T25-PT-151
	Pressão controle de N2 para V-T2502
	 
	 

	T25-PT-152
	Sinal de alta pressão para bloqueio da V-T2502
	 
	 

	T25-PT-202
	Gás de flare em alta pressão do E-T7122 para header B
	 

	T25-PT-212
	Gás de flare em alta pressão do E-T7123 para header B
	 

	T25-PT-221
	Gás de flare em alta pressão do E-T7114 para flare de alta pressão

	T25-PT-222
	Gás de flare em alta pressão do E-T7114 para flare de alta pressão

	T26-PT-001
	Bomba P-T2651A de biocida 1
	 
	 

	T26-PT-002
	Bomba P-T2651B de biocida 1
	 
	 

	T26-PT-003
	Bomba de sequestrante de oxigenio P-T2652A
	 
	 

	T26-PT-004
	Bomba de sequestrante de oxigenio P-T2652B
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	TAG (CÓDIGO)
	DESCRIÇÃO/LOCALIZAÇÃO

	T26-PT-006
	Pressão no A-T2631
	 
	 

	T26-PT-007
	Pressão no A-T2631
	 
	 

	T26-PT-008
	Pressão da unidade
	 
	 

	T26-PT-009
	Pressão da unidade
	 
	 

	T26-PT-010
	Pressão na sucção da bomba de combustível líquido
	 
	 

	T26-PT-012
	Válvula de controle do gás combustível principal - à montante
	 

	T26-PT-016
	Pressão de óleo lubrificante - à montante
	 
	 

	T26-PT-020
	Descarga da bomba P-T2653 de biocida 2
	 
	 

	T26-PT-030
	Alimentação de gás combustível
	 
	 

	T26-PT-031
	Controle de reciclo de MDO da bomba auxiliar (booster)  
	 

	T26-PT-051
	Água de injeção para linha de injeção de água
	 
	 

	T26-PT-052
	Água de injeção para P-T2602
	 
	 

	T26-PT-053
	Água de injeção para linha de injeção de água
	 
	 

	T26-PT-104/A
	Pressão de sucção da P-T2610A
	 
	 

	T26-PT-104/B
	Pressão de sucção da P-T2610B 
	 
	 

	T26-PT-104/C
	Pressão de sucção da P-T2610C
	 
	 

	T26-PT-116/A
	Pressão de descarga da P-T2610A
	 
	 

	T26-PT-116/B
	Pressão de descarga da P-T2610B 
	 
	 

	T26-PT-116/C
	Pressão de descarga da P-T2610C
	 
	 

	T26-PT-117
	A montante do conjunto filtrante A-T2610
	 
	 

	T26-PT-118
	A jusante do conjunto filtrante A-T2610
	 
	 

	T26-PT-124/A
	Pressão alta na entrada das membrana - cjto A
	 
	 

	T26-PT-124/B
	Pressão alta na entrada das membrana - cjto B
	 
	 

	T26-PT-134
	Descarga das membranas na linha do desaerador
	 
	 

	T26-PT-149
	Pressão de descarga da P-T2611
	 
	 

	T26-PT-163
	Combustível líquido para dreno de purga reversa dos queimadores

	T26-PT-181
	À jusante da válvula principal de controle de gás combustível
	 

	T26-PT-182
	À jusante da válvula piloto de controle de gás combustível
	 

	T26-PT-185
	Ar de instrumento para a turbina
	 
	 

	T26-PT-200
	Monitor dinâmico do queimador 5
	 
	 

	T26-PT-220
	Válvula de controle piloto de gás combustível - a montante
	 

	T26-PT-238
	Purga de ar de instrumento para queimador piloto de gás combustível 

	T26-PT-239
	Purga de combustível para queimadores de combustível líquido
	 

	T26-PT-258
	Pressão da unidade
	 
	 

	T26-PT-279
	Combustível líquido piloto para queimadores
	 
	 

	T26-PT-302
	Pressão de descarga das P-T2651A/B 
	 
	 

	T28-PT-001
	Bomba do sist. de inibidor de espumaP-T2807
	 
	 

	T28-PT-002
	Bomba do sist. de inibidor de espumaP-T2807
	 
	 

	T28-PT-003
	Bomba do sist. de inibidor de espumaP-T2807
	 
	 

	T28-PT-004
	Bomba do sist. de inibidor de espumaP-T2807
	 
	 

	T28-PT-005
	Bomba do sist. de água clarificada P-T2808
	 
	 

	T28-PT-020
	Bomba do sist. de etanol P-T2801
	 
	 

	T28-PT-021/A
	Descarga da bomba de injeção de etanol P-T2803A
	 
	 

	T28-PT-022/A
	Descarga da bomba de injeção de etanol P-T2803B
	 
	 

	T28-PT-040
	Bomba do sist. de desemulsificante P-T2809
	 
	 

	T28-PT-041
	Bomba do sist. de desemulsificante P-T2809
	 
	 

	T28-PT-042
	Bomba do sist. de desemulsificante P-T2809
	 
	 

	T62-PT-021
	Medidor de vazão
	 
	 

	T62-PT-022
	Medidor de vazão
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	TAG (CÓDIGO)
	DESCRIÇÃO/LOCALIZAÇÃO

	T62-PT-025
	Separador de produção V-T6201a
	 
	 

	T62-PT-030
	Cabeça de injeção (swivel) de produção de óleo cru
	 
	 

	T62-PT-130
	Cabeça de injeção (swivel) de produção de óleo cru
	 
	 

	T62-PT-223
	Separador de produção - 2º estágio V-T6202
	 
	 

	T62-PT-242
	Oleo cru para V-T6203
	 
	 

	T62-PT-243
	Falha na selagem da bomba de óleo cru PT6201a 
	 
	 

	T62-PT-245
	Falha na selagem da bomba de óleo cru PT6201b 
	 
	 

	T62-PT-300
	Separador V-T6204
	 
	 

	T62-PT-301
	Medidor de vazão
	 
	 

	T62-PT-302
	Medidor de vazão
	 
	 

	T65-PT-210
	Pressão na linha (stream) A
	 
	 

	T65-PT-220
	Pressão na linha (stream) B
	 
	 

	T65-PT-230
	Pressão no amostrador
	 
	 

	T71-PT-009
	Gás de flare de baixa pressão para header
	 
	 

	T71-PT-010
	Compressor de baixa pressão do sistema A
	 
	 

	T71-PT-012
	Gás de flare de baixa pressão para header
	 
	 

	T71-PT-013
	Gás de flare de alta pressão para header
	 
	 

	T71-PT-015
	Gás de flare de alta pressão para header
	 
	 

	T71-PT-029
	Gás para compressão de gás lift
	 
	 

	T71-PT-031
	Gás para compressão de gás lift
	 
	 

	T71-PT-101
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor 
	 

	T71-PT-102
	Sinal de pressão na sucção do K-T7111 
	 
	 

	T71-PT-103
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor 
	 

	T71-PT-104
	Sinal de pressão na descarga do K-T7111 
	 
	 

	T71-PT-105
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor 
	 

	T71-PT-112
	Sinal de pressão na sucção do K-T7112 
	 
	 

	T71-PT-113
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor 
	 

	T71-PT-114
	Sinal de pressão na descarga do K-T7112 
	 
	 

	T71-PT-115
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor 
	 

	T71-PT-120
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor 
	 

	T71-PT-161
	Alimentação de óleo lubrific. para compressor de baixa pressão do sist. A

	T71-PT-162
	Alimentação de óleo lubrific. para compressor de baixa pressão do sist. A

	T71-PT-163
	Pressão do compressor de alta pressão do sist. A
	 
	 

	T71-PT-166
	Pressão do compressor de baixa pressão do sist. A
	 
	 

	T71-PT-167
	Pressão do compressor de baixa pressão do sist. A
	 
	 

	T71-PT-168
	Pressão do compressor de baixa pressão do sist. A
	 
	 

	T71-PT-169
	Pressão do compressor de alta pressão do sist. A
	 
	 

	T71-PT-172
	Pressão do compressor de alta pressão do sist. A
	 
	 

	T71-PT-173
	Pressão do compressor de alta pressão do sist. A
	 
	 

	T71-PT-174
	Pressão do compressor de alta pressão do sist. A
	 
	 

	T71-PT-194
	Pressão do óleo de lubrificação à jusante
	 
	 

	T71-PT-202
	Sinal de pressão na sucção do K-T7121 
	 
	 

	T71-PT-203
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor 
	 

	T71-PT-204
	Sinal de pressão na descarga do K-T7121 
	 
	 

	T71-PT-205
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor 
	 

	T71-PT-212
	Sinal de pressão na sucção do K-T7122 
	 
	 

	T71-PT-213
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor 
	 

	T71-PT-214
	Sinal de pressão na descarga do K-T7122 
	 
	 

	T71-PT-215
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor 
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	T71-PT-261
	Alimentação de óleo lubrif. p/ compressor de baixa pressão do sist.B

	T71-PT-262
	Alimentação de óleo lubrif. p/ compressor de baixa pressão do sist.B

	T71-PT-263
	Transmissor de pressão do compressor de alta pressão do sist. B

	T71-PT-266
	Pressão do compressor de baixa pressão do sist. B
	 
	 

	T71-PT-267
	Pressão do compressor de baixa pressão do sist. B
	 
	 

	T71-PT-268
	Pressão do compressor de baixa pressão do sist. B
	 
	 

	T71-PT-269
	Transmissor de pressão do compressor de alta pressão do sist. B

	T71-PT-272
	Transmissor de pressão do compressor de alta pressão do sist. B

	T71-PT-273
	Transmissor de pressão do compressor de alta pressão do sist. B

	T71-PT-274
	Transmissor de pressão do compressor de alta pressão do sist. B

	T71-PT-302
	Sinal de pressão na sucção do K-T7131 
	 
	 

	T71-PT-303
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor 
	 

	T71-PT-304
	Sinal de pressão na descarga do K-T7131 
	 
	 

	T71-PT-305
	Indicador de pressão na descarga do K-T7131 
	 
	 

	T71-PT-306
	Sucção do K-T7131 
	 
	 

	T71-PT-308
	Descarga do K-T7131 
	 
	 

	T71-PT-312
	Sinal de pressão na sucção do K-T7132 
	 
	 

	T71-PT-313
	Sinal de pressão para sist. de controle do compressor B
	 

	T71-PT-314
	Transmissor de pressão na descarga do K-T7132 
	 
	 

	T71-PT-315
	Indicadoor de pressão na descarga do K-T7132 
	 
	 

	T71-PT-316
	Sucção do K-T7132 
	 
	 

	T71-PT-318
	Descarga do K-T7132 
	 
	 

	T71-PT-607
	Linha de teste da pressão do óleo lubrificante
	 
	 

	T71-PT-627
	Header de oleo lubrificante
	 
	 

	T71-PT-628
	Header de óleo lubrificante
	 
	 

	T72-PT-045
	Gás para exportação/cabeça de injeção (swivel) de gás lift

	T72-PT-046
	Gás combustível de alta pressão para E-T7701
	 
	 

	T72-PT-071
	Gás do V-T7211
	 
	 

	T72-PT-072
	Vaso de flash de glicol - V-T7211
	 
	 

	T72-PT-091
	Coluna de retenção de glicol C-T7211
	 
	 

	T72-PT-095
	Descarga da bomba P-T7211a de circulação de glicol
	 

	T76-PT-002
	Líquidos para tanques de armazenamento
	 
	 

	T76-PT-004
	Vaso V-T7601 do flare de alta pressão
	 
	 

	T76-PT-012
	Líquidos para tanques de armazenamento
	 
	 

	T76-PT-014
	Vaso V-T7601 do flare de baixa pressão
	 
	 

	T76-PT-024
	V-T2401 para flare
	 
	 

	T77-PT-015
	Controle de pressão do pré-aquecedor do gás combustível de alta pressão

	T77-PT-016
	Gás combustível de alta pressão para E-T7702
	 
	 

	T77-PT-020
	Gás combustível de baixa pressão para E-T7703
	 
	 

	T77-PT-028
	Gás combustível de baixa pressão para E-T7703
	 
	 

	T77-PT-029
	Gás combustível de baixa pressão para E-T7703
	 
	 

	T77-PT-030
	Gás combustível de alta pressão para V-T7702
	 
	 

	T77-PT-031/A
	Gás de alta pressão do E-T7702 para flare 
	 
	 

	T77-PT-031/B
	Gás de alta pressão do E-T7702 para flare 
	 
	 

	T77-PT-045
	Gás combustível de alta pressão do C-T7201
	 
	 


- SISTEMA DE COMBATE A INCÊNDIO

O FPSO BRASIL possui um sistema de combate a incêndio dedicado de acordo com os seguintes requisitos:

· Regras do ABS: Steel Vessel Rules 2000, Guide for Building and Classing of Facilities on Offshore Installations 2000.

· Regulamento IMO-SOLAS (Safety Of Life At Sea).
O sistema de combate a incêndio é composto pelos subsistemas de dilúvio e espuma,  que atendem às suas respectivas áreas por meio do anel de espuma e do anel de incêndio, que é mantido pressurizado com  água captada do mar.

A água de combate a incêndio é suprida aos locais aplicáveis através dos seus respectivos sistemas de dilúvio ou hidrantes e a espuma é suprida ao convés pela ativação do sistema de espuma, o qual permite a mistura de líquido gerador de espuma (LGE) com água de incêndio (água salgada). Utilizando-se um proporcionador, o LGE é adicionado à água de incêndio para formar a mistura, a qual é conduzida às áreas aplicáveis através de dutos normalmente secos e dedicados. Uma válvula de dilúvio por espuma é atuada para ativar o sistema de dilúvio de espuma.

Sob os módulos de produção e facilidades há uma malha de difusores de espuma. Já as áreas livres do convés e as estações de transferência de offloading e lavagem do mangote de transferência são atendidas por canhões de espuma.

Para fins de combate a incêndio por dilúvio, as instalações do FPSO BRASIL foram divididas de acordo com a identificação de requisitos de dilúvio, assim sendo: Turret, Módulos de Processo e Módulos de Facilidades.  

Os principais  equipamentos que integram o sistema de combate a incêndio, são os seguintes:

· Um conjunto de bombas (2 X 100%) P-F3104A/B, diesel-hidraulicas (principal e reserva/emergência), com vazão de 1500 m3/h x 130 mca (cada bomba) para atender ao sistema de dilúvio por água salgada, hidrantes, e o próprio sistema de dilúvio por espuma, sendo a principal instalada a vante e a reserva na  parte de ré. Estas bombas são alimentadas pelas bombas de recalque P-F3103-A/B.

· Um conjunto de bombas  (2 X 100%) P-F3101A/B, elétricas, jóquei (principal e reserva/emergência), cuja função é manter pressurizado o anel de incêndio.

· Um conjunto de bombas  (2 X 100%) P-F3105A/B, elétricas de espuma (principal e reserva/emergência), cuja função é pressurizar o líquido de espuma para se misturar com a água salgada.

· Um conjunto de bombas (2 X 100%) P-F3102A/B, elétricas  (principal e reserva/emergência), com vazão de 200 m3/h x 125 mca (cada bomba), cuja função é atender ao sistema de dilúvio por água salgada na praça de maquinas, casa de bombas, acomodações e convés do heliponto. 

· Um conjunto de hidrantes de espuma (seco) e outro de água salgada (pressurizado) distribuído por todo FPSO (convés principal, heliponto, acomodações, casa de bombas, praça de maquinas e planta de processo) para combater pequenos incêndios.

· Um tanque de liquido gerador de espuma com dois compartimentos iguais (2 X 50%).

 Toda água do sistema de combate a incêndio, é captada diretamente do mar através das bombas descritas acima.

Nos compartimentos onde estão instalados equipamentos elétricos existem sistemas dedicados de combate a incêndio por CO2.

- SISTEMAS DE MEDIÇÃO E MONITORAMENTO

O Sistema de Segurança reconhece que cada uma das áreas funcionais da embarcação possui determinadas exigências de monitoramento, controle e medições  processuais para garantir condições operacionais de segurança. Estas exigências são asseguradas pelo aprovisionamento dos seguintes sistemas de controle e monitoramento:

· Sistema de Controle de Processo (Process Control System - PCS)

· Sistema de Parada de Emergência (Emergency Shutdown System - ESD)

· Sistema de Incêndio e Gás (Fire and Gas System - FGS)

· Sistema de Proteção de Alta Integridade (High Integrity Pressure Protection System - HIPPS)

· Sistema de Medição de Transferência de Custódia

· Sistemas de Proteção dos Pacotes

Estes sistemas são responsáveis pelo controle e segurança das seguintes operações:

· Monitoramento e controle de emergências;

· Monitoramento e controle do sistema de separação e aquecimento dos fluidos produzidos (óleo, gás e água);

· Controle dos compressores de gás;

· Controle da unidade de desidratação de gás;

· Controle do tratamento da água produzida;

· Controle da unidade de injeção de água;

· Controle do sistema de queimador de gás;

· Controle dos sistemas de utilidades (ar comprimido para instrumentação, fluido hidráulico para controle dos equipamentos submarinos, sistemas de água de aquecimento e água de resfriamento);

· Monitoramento e parada dos turbogeradores;

· Monitoramento e controle dos sistemas da embarcação e do turret, através do sistema de controle de processo;

· Monitoramento e controle dos tanques de carga (óleo produzido);

· Monitoramento e controle do sistema de lastro;

· Controle e parada do sistema offloading ;

· Segurança e controle das caldeiras.

· Monitoramento e controle do equipamento submarino;

· Monitoramento e controle das válvulas de segurança, das linhas de produção e gás lift dos poços e da linha de exportação de gás.

Estas áreas são interconectadas, permitindo o monitoramento por um ou mais dos sistemas acima descritos. 

Sob condições de emergência, o isolamento de hidrocarbonetos na embarcação e entre cada uma das áreas de processo é iniciado pelo sistema ESD, que provoca a parada do processo e atuação das válvulas de fechamento (SDV) e do sistema de alívio de emergência (BDV). 

O FPSO Brasil é equipado ainda com sistemas de monitoramento e controle que buscam impedir a contaminação ou a agressão do meio ambiente provocada pela descarga de efluentes contaminados com óleo e graxas.

O mangote de offloading é equipado em ambas as extremidades com válvulas automáticas que só podem ser abertas para permitir o fluxo depois de estarem corretamente conectadas aos flanges fixos correspondentes, localizados um em cada navio. 

Um acoplamento de desengate rápido de alta confiabilidade é instalado em uma das extremidades da mangueira para permitir a sua rápida liberação em caso de emergência. Além disso, um acoplamento de segurança, equipado com uma válvula de fechamento automático em cada extremidade, é instalado numa seção intermediária do mangote. Caso o cabo de amarração venha a se romper e o mangote seja tracionado, a ruptura se dará no acoplamento de segurança, onde as válvulas se fecharão imediatamente, evitando que o óleo existente no interior do mangote vaze para o mar.

Para garantir a segurança da operação existe também um sistema de monitoramento que compara instantaneamente as vazões medidas na saída do FPSO e na chegada do aliviador. Em caso de variações entre os valores a operação é interrompida automaticamente.

Para assegurar que quaisquer problemas eventuais sejam prontamente identificados, interrompendo-se a transferência de petróleo, a operação é acompanhada permanentemente por uma pessoa no convés de  cada navio.

Os efluentes do processo e a água proveniente do tanque de drenagem oleosa do navio são monitorados antes de serem descartados, garantindo assim uma concentração máxima de 20 ppm de óleos e graxas. As correntes de água produzida são direcionadas para um trocador de calor (água produzida/água de resfriamento E-T62001), de forma a atingir a temperatura máxima de descarte de 40oC. Tanto o teor de óleo e graxas presentes na água, quanto a temperatura, são monitorados  continuamente na  sala  de  controle  do FPSO,  por instrumentos  instalados  em  linha.  Antes  que atinjam os valores máximos acima  citados, estes instrumentos disparam alarmes na sala de controle, para que as ações de correção sejam tomadas a tempo. No caso de se atingir um dos valores limite pré-estabelecidos, será efetuado o fechamento da válvula na linha de descarte, interrompendo o lançamento, e redirecionando o fluxo para um novo tratamento. 

Estes parâmetros serão registrados e  informados  diariamente  à  base de operações, e  comporão  parte da base de dados do FPSO Brasil.

No que diz respeito às condições ambientais, o FPSO Brasil dispõe de anemômetro e de um sistema de monitoramento da tensão em cada uma das suas linhas de ancoragem. Estas informações são disponibilizadas na sala de controle e são monitoradas em tempo integral.

- SISTEMA DE GERAÇÃO DE ENERGIA DE EMERGÊNCIA

O sistema de geração principal tem por objetivo fornecer energia elétrica para o acionamento dos equipamentos de processo e utilidades.

O sistema se divide em duas partes distintas, sistema original do navio antes da conversão, e sistema novo, acrescentado para suprir a demanda dos equipamentos da planta de processo agora instalada.

O sistema original consiste de dois geradores principais, um a diesel com capacidade de 900 kw/1125 kVA e outro a vapor com capacidade 1500 kw/1875kVA, suficientes para suprir todos os equipamentos da parte naval da embarcação.

O sistema novo consiste de dois turbogeradores  a gás com capacidade de 6595 kw/8245 kVA, para suprir os equipamentos da planta, podendo também suprir a parte naval.

Em situações de emergência ou de anormalidades operacionais no sistema, em que a geração principal saia de operação, entra automaticamente em operação o gerador de emergência que é instalado em área segura em compartimento especial com sistema de ventilação dedicada. 

O gerador de emergência utiliza diesel como combustível e sua capacidade é de 500 kw. Os equipamentos essenciais, conforme relação a seguir, são supridos pelo gerador de emergência nas situações em que os geradores principais estiverem fora de operação:

· Circuito de iluminação de emergência;

· Sistema de energia ininterrupta (UPS) para controle e segurança do processo, turret e  embarcação;

· Motor de partida dos geradores principais.

As rotas de fuga e os postos de abandono são dotados de luminárias autônomas.

- SISTEMA DE COLETA, TRATAMENTO E DESCARTE DE FLUIDOS

O sistema de coleta, tratamento e descarte de água de produção, esgotos, águas e resíduos de cozinha, bem como a caracterização e disposição de todos os rejeitos do FPSO Brasil estão descritos no subitem O (Caracterização das Emissões decorrentes das Operações).

O sistema de drenagem destina-se a coletar e tratar adequadamente todos os hidrocarbonetos líquidos resultantes de operações de drenagem no FPSO.

O sistema de drenagem do turret  é dividido em dreno aberto e dreno fechado. O dreno aberto tem por objetivo coletar respingos de óleo e água de chuva das bandejas instaladas abaixo dos recebedores de pig, filtros e equipamentos localizados no turret. O líquido coletado é direcionado para uma bandeja circular que fica ao redor do turret e desta, após passar por um sifão, é despejado no coletor de dreno aberto da estrutura de convés.

O dreno fechado do turret tem como objetivo, coletar óleo drenado nas operações de limpeza das tubulações de produção, conduzindo-o de volta  para o processo. O sistema  consiste de um tubo coletor que recebe os drenos dos manifolds e dos lançadores e recebedores de pig, direcionando-os para o tanque de coleta T-M6104, de onde o líquido coletado é bombeado de volta para o inicio do processo.

O sistema de drenagem do convés tem por objetivo atender a todos os equipamentos localizados na estrutura do convés, os quais estão montados sobre estruturas de suporte com bandejas (skids), que por sua vez estão montadas sobre estruturas maiores (módulos), também com bandejas. As bandejas dos equipamentos são dotadas de um ou mais ralos, dependendo da dimensão, que coletam respingos de óleo e água da chuva, direcionando-os para o coletor de drenagem ao longo do convés. Deste coletor o líquido é conduzido para os tanques de coleta de dreno e água produzida (slops), que fazem parte do sistema de tratamento de água produzida, já descrito no subitem O deste capítulo (Caracterização das Emissões Decorrentes das Operações).

 As bandejas dos módulos também possuem um ou mais ralos, porém devido às grandes dimensões das bandejas, estes ralos possuem um dispositivo de transbordo para, em caso de  atuação do sistema de combate a incêndio por dilúvio, direcionar o excesso de água para o mar. 

Eventuais vazamentos de óleo e a água de lavagem do convés principal são contidos pelo dique existente em toda sua extensão e direcionados também para o tanque de drenagem em decorrência do caimento da embarcação. A drenagem do laboratório é enviada para um pequeno tanque e depois bombeada para o sistema de tratamento de água produzida. 

Os óleos sujos coletados nas diversas operações do FPSO são injetados na corrente de óleo produzido, não representando um rejeito do processo.

Q) PLANOS DE EXPANSÃO DA PRODUÇÃO

Além da Fase 1 do Módulo 1A, para a expansão da produção do campo de Roncador, são previstas mais três Unidades Estacionárias de Produção (UEP), descritas a seguir:

· MÓDULO 1 A – FASE 2

Esta unidade se encontra ainda na fase de projeto conceitual e representa a conclusão da implantação do Módulo 1A. Com uma capacidade prevista para processar 180.000 bpd de óleo, 9,3 milhões m3/d de gás, além de injetar aproximadamente 36.000 m3/d de água dessulfatada, o projeto desta UEP considera a utilização de uma de duas hipóteses: uma plataforma do tipo semi-submersível (SS) ancorada em lâmina d’água de 1800 m ou uma embarcação do tipo Floating Production Storage and Offloading (FPSO) ancorada em lâmina d’água de 1400 metros. Esta UEP deverá receber um total de 30 poços, sendo 20 produtores e 10 injetores de água, distribuídos em um grupo de 22 poços na Área Sul, dentre eles os do FPSO Brasil quando da sua desativação, e um grupo de 8 poços na Área Norte do campo. O início de produção desta fase está previsto para o primeiro semestre de 2005.

A Tabela II.2.4-10 mostra a previsão de produção para a Fase 2 do Módulo 1A.

Tabela II.2.4-10: Previsão de produção para a o Módulo 1A
	MÓDULO 1A - FASE 2

	Ano
	QO
	QG
	QW
	QWINJ
	QLIFT

	
	m3/d
	M m3/d
	m3/d
	m3/d
	M m3/d

	2005
	14478
	1980
	24
	13780
	905

	2006
	16407
	2401
	800
	23092
	1468

	2007
	19288
	2303
	1703
	25155
	2038

	2008
	22610
	2643
	1882
	31542
	2694

	2009
	21087
	2451
	3024
	31687
	2700

	2010
	19464
	2261
	4125
	30884
	2700

	2011
	17344
	2002
	5262
	30141
	2700

	2012
	15738
	1809
	6321
	29425
	2700

	2013
	14756
	1685
	6240
	28359
	2565

	2014
	14075
	1608
	6429
	27098
	2565

	2015
	13007
	1495
	6995
	26100
	2475

	2016
	11806
	1350
	8017
	25483
	2430

	2017
	10872
	1246
	8351
	24014
	2430

	2018
	10430
	1202
	8427
	21744
	2430

	2019
	9901
	1144
	8186
	22099
	2429

	2020
	9699
	1113
	6268
	20866
	1899

	2021
	8603
	1001
	6035
	19274
	1705

	2022
	7544
	870
	6990
	18443
	1620

	2023
	7068
	811
	7046
	17890
	1498

	2024
	6994
	803
	6502
	16966
	1457

	2025
	6939
	797
	5445
	16316
	1350


Tabela II.2.4-10: Previsão de produção para a o Módulo 1A. Continuação
	ANO
	MÓDULO 1A - FASE 2

	
	QO
	QG
	QW
	QWINJ
	QLIFT

	
	m3/d
	M m3/d
	m3/d
	m3/d
	M m3/d

	2026
	6487
	751
	5226
	15224
	1215

	2027
	5868
	694
	4865
	14158
	1093

	2028
	5495
	647
	3609
	12912
	968

	2029
	4449
	524
	4006
	11794
	945

	QO
	Vazão de óleo, em m3/d

	QG
	Vazão de gás, em Mm3/d

	QW
	Vazão de água de produção, em m3/d

	QWINJ
	Vazão de água injetada, em m3/d

	QLIFT
	Vazão de gás injetado, em Mm3/d

	2030
	3700
	433
	4628
	11033
	945


· MÓDULO 2

Depois da Fase 2 do Módulo 1A será implantado o Módulo 2 de desenvolvimento do campo, que compreende dois projetos, um para a área leste e outro para a área oeste do campo.

Para o Módulo 2 Leste, ainda em fase de estudo, o cenário proposto prevê a instalação de uma UEP ancorada em lâmina d’água de 1.760 metros e dotada de facilidades de produção com capacidade para processar 180.000 bpd de óleo e 6,0 milhões m3/d de gás. Este projeto consistirá de 17 poços interligados individualmente à UEP, sendo 10 produtores e 7 injetores de água. O escoamento do óleo e do gás produzidos será feito através de dutos. A entrada em produção desta UEP está prevista para o segundo semestre de 2005. 

A Tabela II.2.4-11 apresenta a previsão de produção para esta unidade, considerando também mais um poço produtor e um injetor da área do RO-11

Tabela II.2.4-11: Previsão de produção para a o Módulo 2 Leste.
	MÓDULO 2 LESTE + ÁREA DO RO-11

	Ano
	QO
	QG
	QW
	QWINJ
	QLIFT

	
	m3/d
	M m3/d
	m3/d
	m3/d
	M m3/d

	2005
	1545
	152
	0
	4364
	67

	2006
	16976
	1708
	3
	20897
	502

	2007
	28072
	2780
	139
	30220
	963

	2008
	26387
	2597
	1092
	31906
	1223

	2009
	24266
	2390
	2971
	31940
	1364

	2010
	22236
	2201
	5232
	31975
	1364

	2011
	20026
	1985
	7678
	31741
	1377

	2012
	17401
	1726
	10446
	31320
	1391

	2013
	14938
	1484
	13150
	30950
	1391

	2014
	12786
	1272
	15603
	30679
	1404

	2015
	10889
	1087
	17757
	30482
	1429

	2016
	9107
	913
	19848
	30336
	1440

	2017
	8060
	810
	21125
	30300
	1440

	2018
	7209
	726
	22155
	30302
	1440

	2019
	6515
	658
	23003
	30324
	1440

	2020
	5960
	603
	23706
	30365
	1440

	2021
	5495
	558
	24306
	30423
	1440

	2022
	5099
	520
	24814
	30486
	1440

	2023
	4766
	488
	25253
	30547
	1440

	2024
	4477
	461
	25645
	30620
	1440

	2025
	4222
	437
	25995
	30691
	1440


Tabela II.2.4-11: Previsão de produção para a o Módulo 2 Leste. Continuação
	Ano
	MÓDULO 2 LESTE + ÁREA DO RO-11

	
	QO
	QG
	QW
	QWINJ
	QLIFT

	
	m3/d
	M m3/d
	m3/d
	m3/d
	M m3/d

	2026
	3993
	416
	26313
	30761
	1440

	2027
	3728
	390
	24397
	29680
	1305

	2028
	3539
	374
	25016
	29356
	1305

	2029
	3316
	354
	24104
	26396
	1305

	QO
	Vazão de óleo, em m3/d

	QG
	Vazão de gás, em Mm3/d

	QW
	Vazão de água de produção, em m3/d

	QWINJ
	Vazão de água injetada, em m3/d

	QLIFT
	Vazão de gás injetado, em Mm3/d


O Módulo 2 Oeste, também em fase de estudo, está caminhando para o cenário de instalação  de uma UEP ancorada em lâmina d’água de 1.600 metros e dotada de facilidades de produção com capacidade para processar 130.000 bpd de óleo e 6,0 milhões m3/d de gás. Este projeto consistirá de 16 poços, todos interligados individualmente a UEP, sendo 10 produtores e 6 injetores de água. O escoamento da produção de óleo e gás será feito através de dutos. A previsão de entrada em operação para esta UEP é para o primeiro semestre de 2007. 

A Tabela II.2.4-12 apresenta a previsão de produção para esta unidade.

Tabela II.2.4-12: Previsão de produção para a o Módulo 2 Oeste.

	                  MÓDULO 2 OESTE

	Ano
	QO
	QG
	QW
	QWINJ
	QLIFT

	
	m3/d
	M m3/d
	m3/d
	m3/d
	M m3/d

	2007
	3876
	308
	20
	452
	50

	2008
	13982
	2656
	107
	19549
	487

	2009
	17472
	3007
	169
	24123
	945

	2010
	16413
	2721
	373
	24638
	945

	2011
	15768
	2518
	979
	24871
	945

	2012
	15143
	2149
	2064
	25044
	945

	2013
	14362
	1578
	3425
	25153
	945

	2014
	13430
	1287
	4821
	25200
	954

	2015
	12549
	1148
	6113
	23592
	987

	2016
	11651
	1021
	7165
	21932
	945

	2017
	10826
	906
	8118
	21589
	955

	2018
	10058
	811
	8998
	21414
	970

	2019
	9324
	729
	9840
	21255
	980

	2020
	8630
	655
	10648
	21057
	993

	2021
	8062
	596
	11359
	21784
	1008

	2022
	7604
	549
	12128
	22907
	1008

	2023
	7096
	504
	13028
	22644
	994

	2024
	6604
	467
	13758
	21833
	996

	2025
	6382
	454
	13976
	20427
	1007

	2026
	5959
	423
	14340
	20455
	1040

	2027
	5537
	390
	14804
	20978
	1049

	2028
	5242
	365
	15301
	22019
	1060

	2029
	4984
	345
	15810
	22471
	1061

	2030
	4752
	329
	16235
	22263
	1053

	2031
	4537
	314
	16552
	21814
	1049

	2032
	4334
	300
	16810
	21563
	1050

	2033
	4145
	286
	17071
	21685
	1063

	2034
	3968
	273
	17363
	22027
	1068

	2035
	3806
	262
	17670
	22345
	1071

	2036
	3654
	251
	17972
	22484
	1066

	2037
	3512
	241
	18236
	22471
	1068


Tabela II.2.4-12: Previsão de produção para a o Módulo 2 Oeste. Continuação

	Ano
	                  MÓDULO 2 OESTE

	
	QO
	QG
	QW
	QWINJ
	QLIFT

	
	m3/d
	M m3/d
	m3/d
	m3/d
	M m3/d

	2038
	3376
	232
	18467
	22419
	1067

	2039
	3247
	223
	18679
	22427
	1069

	2040
	3124
	215
	18885
	22525
	1069

	2041
	3008
	207
	19097
	22648
	1074

	2042
	2900
	199
	19304
	22759
	1074

	2043
	2794
	192
	19504
	22845
	1075

	2044
	2698
	185
	19692
	22903
	1071

	2045
	2606
	180
	19871
	22954
	1074


	QO
	Vazão de óleo, em m3/d

	QG
	Vazão de gás, em Mm3/d

	QW
	Vazão de água de produção, em m3/d

	QWINJ
	Vazão de água injetada, em m3/d

	QLIFT
	Vazão de gás injetado, em Mm3/d


A Tabela II.2.4-13 apresenta a previsão de produção, , considerando todas as propostas para o desenvolvimento do campo de Roncador.

Tabela II.2.4-13: Previsão de produção do campo de Roncador.

	                  PRODUÇÃO PREVISTA PARA RONCADOR

	Ano

	QO
	QG
	QW
	QWINJ
	QLIFT

	
	m3/d
	M m3/d
	m3/d
	m3/d
	M m3/d

	2002
	1562
	173
	0
	0
	37

	2003
	12248
	1399
	0
	9454
	977

	2004
	11750
	1342
	0
	12419
	1196

	2005
	26561
	3336
	24
	26764
	2172

	2006
	42194
	5118
	817
	52629
	3163

	2007
	54748
	5793
	1870
	62679
	3570

	2008
	62978
	7896
	3081
	82997
	4403

	2009
	62825
	7848
	6164
	87750
	5008

	2010
	58113
	7183
	9729
	87497
	5009

	2011
	53138
	6505
	13919
	86754
	5022

	2012
	48282
	5685
	18832
	85789
	5035

	2013
	44056
	4746
	22816
	84463
	4901

	2014
	40291
	4167
	26853
	82976
	4924

	2015
	36444
	3730
	30864
	80173
	4890

	2016
	32564
	3283
	35030
	77751
	4815

	2017
	29758
	2962
	37593
	75903
	4825

	2018
	27696
	2740
	39581
	73460
	4840

	2019
	25740
	2531
	41029
	73678
	4849

	2020
	24289
	2371
	40623
	72289
	4332

	2021
	22160
	2156
	41699
	71480
	4153

	2022
	20248
	1939
	43932
	71836
	4068

	2023
	18930
	1803
	45327
	71081
	3932

	2024
	18075
	1731
	45905
	69419
	3893

	2025
	17543
	1689
	45416
	67435
	3797

	2026
	16439
	1590
	45879
	66440
	3695

	2027
	15134
	1474
	44066
	64816
	3447

	2028
	14277
	1386
	43926
	64287
	3333

	2029
	12750
	1223
	43920
	60662
	3311

	2030
	8452
	762
	20862
	33296
	1998

	2031
	4537
	314
	16552
	21814
	1049

	2032
	4334
	300
	16810
	21563
	1050

	2033
	4145
	286
	17071
	21685
	1063

	2034
	3968
	273
	17363
	22027
	1068


Tabela II.2.4-13: Previsão de produção do campo de Roncador. Continuação

	Ano

	PRODUÇÃO PREVISTA PARA RONCADOR

	
	QO
	QG
	QW
	QWINJ
	QLIFT

	
	m3/d
	M m3/d
	m3/d
	m3/d
	M m3/d

	2035
	3806
	262
	17670
	22345
	1071

	2036
	3654
	251
	17972
	22484
	1066

	2037
	3512
	241
	18236
	22471
	1068

	2038
	3376
	232
	18467
	22419
	1067

	2039
	3247
	223
	18679
	22427
	1069

	2040
	3124
	215
	18885
	22525
	1069

	2041
	3008
	207
	19097
	22648
	1074

	2042
	2900
	199
	19304
	22759
	1074

	2043
	2794
	192
	19504
	22845
	1075

	2044
	2698
	185
	19692
	22903
	1071

	2045
	2606
	180
	19871
	22954
	1074


	QO
	Vazão de óleo, em m3/d

	QG
	Vazão de gás, em Mm3/d

	QW
	Vazão de água de produção, em m3/d

	QWINJ
	Vazão de água injetada, em m3/d

	QLIFT
	Vazão de gás injetado, em Mm3/d


Atualmente quinze poços já estão perfurados, oito estão completados e um está com a perfuração em andamento no Módulo 1A. Há ainda dois poços perfurados no Módulo 2, sendo um produtor (RO-20), que está completado e produzindo para o FPSO Seillean (com prazo de finalização da produção para 31/05/02), e um injetor (RO-06), havendo portanto necessidade de se realizarem novas perfurações para a implantação das fases previstas.

Do mesmo modo, é previsto o lançamento das linhas correspondentes aos poços para as fases futuras de desenvolvimento, num total de 32 poços produtores e 21 injetores, além do remanejamento das linhas dos 11 poços do FPSO Brasil para a UEP da Fase 2 do Módulo 1A. Também está previsto o lançamento dos oleodutos e gasodutos que farão o escoamento da produção das futuras unidades.

R) IDENTIFICAÇÃO E DESCRIÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA DE APOIO

· OPERAÇÕES DE BARCO DE APOIO

No Brasil os barcos de apoio, em função das suas características, são divididos em classes como:

· AHTS (Barco rebocador, manuseio e âncoras e supridor);

· TS (Barco rebocador e supridor);

· SV (Barco supridor);

· UT (Barco utilitário);

· LH (Barco de manuseio de espias).

Além de executar o reboque das unidades entre locações, eles transportam para as unidades marítimas:

· cargas de convés (tubos, sacarias, equipamentos diversos, etc) que são movimentadas pelos guindastes da unidade;

· cargas líquidas (óleo diesel, água e lama) que são movimentadas através de mangueiras por bombas do próprio barco (descarga) ou da unidade (carga);

· cargas de graneis secos (cimento e materiais de lama em geral) que são movimentadas através de mangueiras por compressores do próprio barco (descarga) ou por compressores da unidade (carga).

· CARACTERIZAÇÃO DO TERMINAL ALFANDEGÁRIO DE IMBETIBA (TAI)

O terminal portuário a ser utilizado nas operações de apoio ao FPSO Brasil é o Terminal Alfandegário de Imbetiba (TAI), cuja caracterização é feita a seguir:

	· Cais..........................
	Três pieres, cada um com 90 m de extensão, 15 m de largura e profundidade máxima de 7,5 m;



	· Atracação.................
	Suporte para atracar duas embarcações em cada pier, podendo chegar a quatro, dependendo do comprimento das embarcações;



	· Equipamentos..........
	4 guindastes sobre esteiras (3 com capacidade de 100 ton e 1 de 150 ton);

3 guindastes sobre rodas para 75 ton;

5 empilhadeiras (4 para 7 ton e 1 para 10 ton).

	· Um armazém com 2295 m2 para produtos alfandegados;



	· Uma planta de granéis com 15 silos, sendo 6 para baritina, 3 para cimento e 3 para bentonita;


	· Uma balança com capacidade de 60 ton.


O processo de licenciamento ambiental do Terminal Alfandegário de Imbetiba está sendo conduzido em conformidade com o Termo de Compromisso firmado entre a Petrobras e o órgão ambiental estadual (FEEMA), cuja cópia é apresentada no Anexo 11.

· LOCALIZAÇÃO DOS CENTROS ADMINISTRATIVOS

Toda a parte gerencial, técnica e administrativa que acompanha as atividades desenvolvidas no FPSO Brasil está sediada no escritório de operações da Unidade de Negócios do Rio de Janeiro (UN-RIO), localizado no Parque de Tubos (PT), à rodovia Amaral Peixoto, nº 11.000, km 163, Imboassica, Macaé, RJ. A sede da UN-RIO está localizada à Rua General Canabarro, 500, 10º andar, Maracanã, Rio de Janeiro, RJ. O escritório da SBM do Brasil Ltda fica situado à Rua José Aguiar Franco, 327, Costa do Sol, Macaé, RJ.

· ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO DE RESÍDUOS

Os resíduos gerados no FPSO Brasil serão desembarcados e enviados para armazenamento temporário no Parque de Tubos (PT). Esta área possui toda a infra-estrutura necessária para o correto armazenamento dos resíduos até ser providenciada sua disposição final. O controle da movimentação de entrada e saída dos resíduos é feito através do preenchimento da Ficha de Controle e Disposição de Resíduos (FCDR), cujo acompanhamento e controle é feito através do Sistema de Gerenciamento de Resíduos - SIGRE.

O processo de licenciamento ambiental das instalações terrestres da Petrobras em Macaé está sendo conduzido em conformidade com o Termo de Compromisso firmado entre a Petrobras e o órgão ambiental estadual (FEEMA), cuja cópia é apresentada no Anexo 11.

· INSTALAÇÕES DE ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS E ÁGUA

O terminal Alfandegário de Imbetiba (TAI), possui as seguintes instalações para abastecimento de combustíveis e água:
	· Água...........................................
	Disponibilidade de oito tomadas com vazão de 100 ton/h cada; 



	· Óleo diesel.................................
	Disponibilidade de oito tomadas com vazão de 100 ton/h cada;



	· Energia elétrica..........................
	Em cada pier existem tomadas de 50 A / 480 V / 60 Hz;



	· Combustíveis e lubrificantes.......
	Somente para embarcações da Petrobras.


· ESTRUTURA DE APOIO AÉREO

São utilizados como terminais aéreos, o aeroporto de Macaé que é operado pela INFRAERO e de propriedade federal e o Heliporto de São Tomé, operado e pertencente à Petrobras cuja licença de operação é apresentada no Anexo 12. 

O transporte de passageiros também pode ser feito por via marítima. O embarque e desembarque ocorrem no Terminal Portuário de Imbetiba (pier), localizado na base da Petrobras em Macaé, RJ, cujo processo de licenciamento ambiental está sendo conduzido em conformidade com o Termo de Compromisso firmado entre a Petrobras e o órgão ambiental estadual (FEEMA), conforme apresentado no Anexo 11.

S) PROCEDIMENTOS PREVISTOS PARA DESATIVAÇÃO DA UNIDADE

O documento intitulado “Waste Assessment Framework: Development of Generic and Waste-Specific Guidance”, é um guia ou procedimento para gerenciar a remoção e abandono de plataformas e estruturas construídas pelo homem, em concordância com a Convenção de Londres de 1972 e o Protocolo de 1996.

As premissas do descomissionamento estarão baseadas nos princípios de prevenção dos efeitos potenciais sobre o meio ambiente, da reutilização das instalações e equipamentos, da reciclagem e disposição final preferencialmente em terra, exceto nos casos de utilização como recifes artificiais ou outra destinação adequada, tanto do ponto de vista técnico como econômico.

O FPSO Brasil é uma unidade afretada que irá operar no campo de Roncador até o ano de 2007.

Em 2005 deverá entrar em operação a UEP (Unidade Estacionária de Produção) da Fase 2 do Módulo 1A de desenvolvimento do campo, a qual encontra-se em fase inicial de concepção.

Em novembro de 2006 os poços interligados ao FPSO Brasil começarão a ser remanejados para a nova UEP e quando o último poço for remanejado em 2007, o FPSO será desancorado e devolvido ao seu armador, podendo ser utilizado para produzir em outro campo.

Com base na experiência de descomissionamento em outros locais e nas tendências atuais, a desativação deverá considerar as premissas relacionadas a seguir.

· ANCORAGEM , DUTOS E EQUIPAMENTOS SUBMARINOS

· As linhas de ancoragem serão removidas, permanecendo no local o ponto fixo de ancoragem no fundo do mar.

· As linhas e dutos flexíveis serão remanejados para a nova UEP.

· O Manifold Submarino de Gás lift (MSGL) permanecerá em operação na fase 2.

· As linhas de produção dos poços RO-12, RO-14 e RO-16, e a linha de gás lift do poço RO-16, por serem rígidas, serão dispostas no local da instalação. 

Antes da disposição das linhas rígidas e do remanejamento das flexíveis,  as mesmas serão limpas e condicionadas para evitar a poluição potencial em qualquer condição. O procedimento de limpeza inclui a remoção de todo o óleo presente no seu interior, lavagem com água e passagem de pigs raspadores para que fiquem isentas de qualquer agente que possa poluir o meio ambiente.

· SELEÇÃO DO LOCAL DE DISPOSIÇÃO.

As amarras e cabos de amarração, únicos materiais a serem retirados, são de propriedade do armador e a ele serão devolvidos, podendo ser reutilizados em novas instalações.

· BIBLIOGRAFIA

International Maritime Organization – IMO - 1989: Guidelines and Standards for the Removal of Offshore Installations and Structures on the Continental Shelf. 
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Brasil

		Produção física industrial - Número índice

		Brasil		Fonte: IBGE

		Base fixa 1991=100

		SEM ajuste sazonal

				INDÚSTRIA		Mês		Igual Mês do		Igual Período do		Acumulado		Média Móvel				EXTRATIVA		Mês		Igual Mês do		Igual Período do		Acumulado		Média Móvel				INDÚSTRIA DE		Mês		Igual Mês do		Igual Período do		Acumulado		Média Móvel

				TOTAL		Anterior		Ano Anterior		Ano Anterior		no ano		12 meses				MINERAL		Anterior		Ano Anterior		Ano Anterior		no ano		12 meses				TRANSF.		Anterior		Ano Anterior		Ano Anterior		no ano		12 meses

		Jan-89		96.94		-		-		-		-		-				97.40		-		-		-		-		-				96.47		-		-		-		-		-

		Feb-89		88.91		-8.28		-		-		-		-				85.32		-12.40		-		-		-		-				88.71		-8.04		-		-		-		-

		Mar-89		101.98		14.70		-		-		-		-				92.13		7.98		-		-		-		-				102.07		15.06		-		-		-		-

		Apr-89		99.86		-2.08		-		-		-		-				88.67		-3.76		-		-		-		-				100.03		-2.00		-		-		-		-

		May-89		111.69		11.85		-		-		-		-				96.21		8.50		-		-		-		-				112.06		12.03		-		-		-		-

		Jun-89		121.94		9.18		-		-		-		-				94.34		-1.94		-		-		-		-				122.95		9.72		-		-		-		-

		Jul-89		125.37		2.81		-		-		-		-				98.43		4.34		-		-		-		-				126.32		2.74		-		-		-		-

		Aug-89		133.12		6.18		-		-		-		-				101.39		3.01		-		-		-		-				134.31		6.33		-		-		-		-

		Sep-89		124.36		-6.58		-		-		-		-				99.39		-1.97		-		-		-		-				125.20		-6.78		-		-		-		-

		Oct-89		128.06		2.98		-		-		-		-				102.50		3.13		-		-		-		-				128.93		2.98		-		-		-		-

		Nov-89		118.02		-7.84		-		-		-		-				99.12		-3.30		-		-		-		-				118.55		-8.05		-		-		-		-

		Dec-89		102.30		-13.32		-		-		-		-				102.48		3.39		-		-		-		-				101.82		-14.11		-		-		-		-

		Jan-90		101.81		-0.48		5.02		5.02		-0.48		-				102.23		-0.24		4.96		4.96		-0.24		-				101.32		-0.49		5.03		5.03		-0.49		-

		Feb-90		96.50		-5.22		8.54		6.70		-5.67		-				93.58		-8.46		9.68		7.16		-8.68		-				96.22		-5.03		8.47		6.67		-5.50		-

		Mar-90		98.52		2.09		-3.39		3.13		-3.70		-				101.57		8.54		10.25		8.20		-0.89		-				97.90		1.75		-4.09		2.85		-3.85		-

		Apr-90		72.21		-26.71		-27.69		-4.81		-29.41		-				95.17		-6.30		7.33		7.99		-7.13		-				70.58		-27.91		-29.44		-5.49		-30.68		-

		May-90		99.62		37.96		-10.81		-6.15		-2.62		-				96.12		1.00		-0.09		6.29		-6.21		-				99.36		40.78		-11.33		-6.80		-2.42		-

		Jun-90		101.87		2.26		-16.46		-8.17		-0.42		-				94.15		-2.05		-0.20		5.19		-8.13		-				101.85		2.51		-17.16		-8.85		0.03		-

		Jul-90		114.98		12.87		-8.29		-8.19		12.39		-				97.56		3.62		-0.88		4.27		-4.80		-				115.44		13.34		-8.61		-8.81		13.38		-

		Aug-90		122.05		6.15		-8.32		-8.21		19.31		-				100.64		3.16		-0.74		3.60		-1.80		-				122.70		6.29		-8.64		-8.78		20.51		-

		Sep-90		114.84		-5.91		-7.66		-8.14		12.26		-				100.06		-0.58		0.67		3.26		-2.36		-				115.16		-6.15		-8.02		-8.69		13.10		-

		Oct-90		118.42		3.12		-7.53		-8.07		15.76		-				100.51		0.45		-1.94		2.70		-1.92		-				118.89		3.24		-7.79		-8.59		16.76		-

		Nov-90		106.66		-9.93		-9.63		-8.22		4.26		-				102.71		2.19		3.62		2.79		0.22		-				106.39		-10.51		-10.26		-8.74		4.49		-

		Dec-90		84.68		-20.61		-17.22		-8.90		-17.22		-8.90				104.72		1.96		2.19		2.73		2.19		2.73				83.15		-21.84		-18.34		-9.46		-18.34		-9.46

		Jan-91		85.98		1.54		-15.55		-15.55		1.54		-10.39				104.09		-0.60		1.82		1.82		-0.60		2.47				84.56		1.70		-16.54		-16.54		1.70		-11.02

		Feb-91		78.87		-8.27		-18.27		-16.87		-6.86		-12.18				94.34		-9.37		0.81		1.34		-9.91		1.81				77.65		-8.17		-19.30		-17.88		-6.61		-12.86

		Mar-91		86.94		10.23		-11.75		-15.17		2.67		-12.81				97.95		3.83		-3.56		-0.34		-6.46		0.69				86.07		10.84		-12.08		-15.96		3.51		-13.46

		Apr-91		99.08		13.96		37.21		-4.92		17.01		-8.99				99.61		1.69		4.67		0.88		-4.88		0.51				99.04		15.07		40.32		-5.11		19.11		-9.42

		May-91		104.90		5.87		5.30		-2.75		23.88		-7.76				104.64		5.05		8.86		2.45		-0.08		1.24				104.92		5.94		5.60		-2.82		26.18		-8.13

		Jun-91		105.82		0.88		3.88		-1.57		24.96		-6.03				101.01		-3.47		7.29		3.23		-3.54		1.83				106.19		1.21		4.26		-1.55		27.71		-6.31

		Jul-91		116.44		10.04		1.27		-1.09		37.51		-5.16				103.36		2.33		5.95		3.62		-1.30		2.39				117.47		10.62		1.76		-0.99		41.27		-5.37

		Aug-91		117.39		0.82		-3.82		-1.50		38.63		-4.71				101.44		-1.86		0.79		3.25		-3.13		2.53				118.64		1.00		-3.31		-1.34		42.68		-4.82

		Sep-91		106.93		-8.91		-6.89		-2.17		26.28		-4.62				77.62		-23.48		-22.43		0.34		-25.88		0.58				109.23		-7.93		-5.15		-1.82		31.37		-4.54

		Oct-91		113.89		6.51		-3.83		-2.36		34.49		-4.25				108.80		40.17		8.25		1.15		3.90		1.45				114.29		4.63		-3.87		-2.05		37.45		-4.14

		Nov-91		100.65		-11.63		-5.63		-2.67		18.86		-3.86				102.89		-5.43		0.18		1.06		-1.75		1.15				100.47		-12.09		-5.56		-2.38		20.83		-3.68

		Dec-91		83.12		-17.42		-1.84		-2.61		-1.84		-2.61				104.26		1.33		-0.44		0.92		-0.44		0.92				81.47		-18.91		-2.02		-2.36		-2.02		-2.36

		Jan-92		84.42		1.56		-1.81		-1.81		1.56		-1.47				107.79		3.39		3.55		3.55		3.39		1.08				82.58		1.36		-2.34		-2.34		1.36		-1.17

		Feb-92		88.86		5.26		12.67		5.11		6.91		0.81				97.60		-9.45		3.46		3.51		-6.39		1.29				88.18		6.78		13.56		5.27		8.24		1.25

		Mar-92		92.53		4.13		6.43		5.57		11.32		2.27				99.77		2.22		1.86		2.96		-4.31		1.75				91.96		4.29		6.84		5.82		12.88		2.76

		Apr-92		91.20		-1.44		-7.95		1.75		9.72		-0.65				96.49		-3.29		-3.13		1.43		-7.45		1.11				90.79		-1.27		-8.33		1.78		11.44		-0.34

		May-92		94.87		4.02		-9.56		-0.85		14.14		-1.90				101.38		5.07		-3.12		0.48		-2.76		0.12				94.36		3.93		-10.06		-0.97		15.82		-1.66

		Jun-92		99.79		5.19		-5.70		-1.77		20.06		-2.71				96.99		-4.33		-3.98		-0.27		-6.97		-0.78				100.01		5.99		-5.82		-1.89		22.76		-2.52

		Jul-92		104.59		4.81		-10.18		-3.21		25.83		-3.79				101.77		4.93		-1.54		-0.46		-2.39		-1.39				104.81		4.80		-10.78		-3.43		28.65		-3.71

		Aug-92		102.49		-2.01		-12.69		-4.61		23.30		-4.65				101.56		-0.21		0.12		-0.38		-2.59		-1.44				102.56		-2.15		-13.55		-4.94		25.89		-4.71

		Sep-92		102.12		-0.36		-4.50		-4.60		22.86		-4.42				99.40		-2.13		28.06		2.11		-4.66		2.24				102.33		-0.22		-6.32		-5.11		25.60		-4.82

		Oct-92		104.08		1.92		-8.61		-5.05		25.22		-4.87				102.17		2.79		-6.09		1.21		-2.00		0.98				104.23		1.86		-8.80		-5.53		27.94		-5.29

		Nov-92		100.77		-3.18		0.12		-4.58		21.23		-4.39				100.55		-1.59		-2.27		0.89		-3.56		0.77				100.79		-3.30		0.32		-5.00		23.71		-4.79

		Dec-92		89.52		-11.16		7.70		-3.73		7.70		-3.73				103.79		3.22		-0.45		0.77		-0.45		0.77				88.40		-12.29		8.51		-4.08		8.51		-4.08

		Jan-93		87.91		-1.80		4.13		4.13		-1.80		-3.31				101.74		-1.98		-5.61		-5.61		-1.98		-0.04				86.83		-1.78		5.15		5.15		-1.78		-3.57

		Feb-93		87.72		-0.22		-1.28		1.36		-2.01		-4.21				92.26		-9.32		-5.47		-5.55		-11.11		-0.75				87.37		0.62		-0.92		2.01		-1.17		-4.48

		Mar-93		104.58		19.22		13.02		5.42		16.82		-3.66				98.63		6.90		-1.14		-4.11		-4.97		-1.00				105.04		20.22		14.22		6.29		18.82		-3.86

		Apr-93		98.82		-5.51		8.36		6.17		10.39		-2.40				95.29		-3.39		-1.24		-3.42		-8.19		-0.84				99.09		-5.66		9.14		7.02		12.09		-2.52

		May-93		106.74		8.01		12.51		7.50		19.24		-0.58				99.60		4.52		-1.76		-3.08		-4.04		-0.72				107.31		8.30		13.72		8.43		21.39		-0.57

		Jun-93		107.52		0.73		7.75		7.54		20.11		0.57				97.45		-2.16		0.47		-2.51		-6.11		-0.35				108.31		0.93		8.30		8.41		22.52		0.64

		Jul-93		112.46		4.59		7.52		7.54		25.63		2.25				102.13		4.80		0.35		-2.09		-1.60		-0.19				113.27		4.58		8.07		8.35		28.13		2.44

		Aug-93		113.09		0.56		10.34		7.92		26.33		4.47				105.70		3.50		4.08		-1.31		1.84		0.15				113.67		0.35		10.83		8.69		28.59		4.82

		Sep-93		108.84		-3.76		6.58		7.76		21.58		5.48				102.24		-3.27		2.86		-0.85		-1.49		-1.41				109.36		-3.79		6.87		8.47		23.71		6.05

		Oct-93		109.37		0.49		5.08		7.47		22.17		6.84				107.89		5.53		5.60		-0.20		3.95		-0.40				109.48		0.11		5.04		8.10		23.85		7.45

		Nov-93		107.78		-1.45		6.96		7.42		20.40		7.44				104.41		-3.23		3.84		0.17		0.60		0.12				108.05		-1.31		7.20		8.02		22.23		8.05

		Dec-93		97.13		-9.88		8.50		7.51		8.50		7.51				109.50		4.88		5.50		0.63		5.50		0.63				96.16		-11.00		8.78		8.07		8.78		8.07

		Jan-94		95.53		-1.65		8.67		8.67		-1.65		7.84				105.23		-3.90		3.43		3.43		-3.90		1.42				94.77		-1.45		9.14		9.14		-1.45		8.36

		Feb-94		90.96		-4.78		3.69		6.18		-6.35		8.23				101.22		-3.81		9.71		6.42		-7.56		2.62				90.16		-4.86		3.19		6.16		-6.24		8.68

		Mar-94		109.71		20.61		4.91		5.71		12.95		7.55				106.88		5.59		8.36		7.07		-2.39		3.41				109.93		21.93		4.66		5.59		14.32		7.88

		Apr-94		99.90		-8.94		1.09		4.50		2.85		6.95				105.05		-1.71		10.24		7.85		-4.06		4.33				99.50		-9.49		0.41		4.24		3.47		7.16

		May-94		112.06		12.17		4.98		4.61		15.37		6.33				107.78		2.60		8.21		7.93		-1.57		5.17				112.40		12.96		4.74		4.35		16.89		6.42

		Jun-94		111.88		-0.16		4.06		4.51		15.19		6.00				104.84		-2.73		7.58		7.87		-4.26		5.75				112.43		0.03		3.80		4.25		16.92		6.02

		Jul-94		114.27		2.14		1.61		4.05		17.65		5.46				106.34		1.43		4.12		7.31		-2.89		6.07				114.90		2.20		1.44		3.80		19.49		5.42

		Aug-94		124.71		9.14		10.28		4.91		28.39		5.50				113.18		6.43		7.08		7.28		3.36		6.33				125.61		9.32		10.50		4.73		30.63		5.43

		Sep-94		121.27		-2.76		11.42		5.67		24.85		5.93				102.07		-9.82		-0.17		6.43		-6.79		6.06				122.77		-2.26		12.26		5.61		27.67		5.92

		Oct-94		120.85		-0.35		10.50		6.18		24.42		6.41				104.26		2.15		-3.36		5.38		-4.79		5.26				122.15		-0.51		11.57		6.24		27.03		6.50

		Nov-94		120.92		0.06		12.19		6.75		24.49		6.87				103.22		-1.00		-1.14		4.76		-5.74		4.83				122.31		0.13		13.20		6.90		27.19		7.03

		Dec-94		114.32		-5.46		17.70		7.60		17.70		7.60				114.27		10.71		4.36		4.73		4.36		4.73				114.33		-6.52		18.90		7.82		18.90		7.82

		Jan-95		111.72		-2.27		16.95		16.95		-2.27		8.24				115.55		1.12		9.81		9.81		1.12		5.27				111.42		-2.55		17.57		17.57		-2.55		8.47

		Feb-95		106.48		-4.69		17.06		17.00		-6.86		9.20				104.42		-9.63		3.16		6.55		-8.62		4.76				106.64		-4.29		18.28		17.91		-6.73		9.54

		Mar-95		124.24		16.68		13.24		15.61		8.68		9.91				114.58		9.73		7.20		6.77		0.27		4.69				125.00		17.22		13.71		16.35		9.33		10.31

		Apr-95		111.55		-10.21		11.66		14.61		-2.42		10.74				111.26		-2.90		5.91		6.56		-2.63		4.37				111.57		-10.74		12.13		15.28		-2.41		11.24

		May-95		110.59		-0.86		-1.31		11.10		-3.26		10.16				64.74		-41.81		-39.93		-2.97		-43.34		0.26				114.18		2.34		1.58		12.24		-0.13		10.93

		Jun-95		116.07		4.96		3.75		9.78		1.53		10.11				112.63		73.97		7.43		-1.24		-1.44		0.29				116.34		1.89		3.48		10.65		1.76		10.88

		Jul-95		114.89		-1.02		0.54		8.34		0.50		10.00				117.19		4.05		10.20		0.41		2.56		0.81				114.71		-1.40		-0.17		8.96		0.33		10.72

		Aug-95		118.22		2.90		-5.20		6.37		3.41		8.50				117.97		0.67		4.23		0.92		3.24		0.60				118.24		3.08		-5.87		6.79		3.42		9.11

		Sep-95		113.14		-4.30		-6.70		4.75		-1.03		6.83				111.33		-5.63		9.07		1.79		-2.57		1.34				113.29		-4.19		-7.72		4.98		-0.91		7.25

		Oct-95		117.90		4.21		-2.44		3.96		3.13		5.67				119.77		7.58		14.88		3.08		4.81		2.85				117.76		3.95		-3.59		4.03		3.00		5.88

		Nov-95		115.37		-2.15		-4.59		3.12		0.92		4.19				115.50		-3.57		11.90		3.87		1.08		3.91				115.36		-2.04		-5.68		3.06		0.90		4.21

		Dec-95		100.71		-12.71		-11.91		1.83		-11.91		1.83				111.33		-3.61		-2.57		3.29		-2.57		3.29				99.87		-13.43		-12.65		1.72		-12.65		1.72

		Jan-96		101.85		1.13		-8.83		-8.83		1.13		-0.12				121.74		9.35		5.36		5.36		9.35		2.94				100.29		0.42		-9.99		-9.99		0.42		-0.34

		Feb-96		99.81		-2.00		-6.26		-7.58		-0.89		-1.74				114.31		-6.10		9.47		7.31		2.68		3.45				98.68		-1.61		-7.46		-8.75		-1.19		-2.12

		Mar-96		109.73		9.94		-11.68		-9.07		8.96		-3.82				116.46		1.88		1.64		5.37		4.61		2.98				109.21		10.67		-12.63		-10.17		9.35		-4.32

		Apr-96		108.90		-0.76		-2.38		-7.42		8.13		-4.81				115.87		-0.51		4.14		5.06		4.08		2.85				108.35		-0.79		-2.89		-8.38		8.49		-5.37

		May-96		117.83		8.20		6.55		-4.69		17.00		-4.19				120.56		4.05		86.22		15.35		8.29		10.80				117.61		8.55		3.00		-6.10		17.76		-5.24

		Jun-96		111.87		-5.06		-3.62		-4.50		11.08		-4.78				116.46		-3.40		3.40		13.19		4.61		10.42				111.51		-5.19		-4.15		-5.77		11.66		-5.85

		Jul-96		126.44		13.02		10.05		-2.40		25.55		-4.00				120.82		3.74		3.10		11.60		8.52		9.77				126.88		13.78		10.61		-3.42		27.05		-4.97

		Aug-96		125.61		-0.66		6.25		-1.28		24.72		-3.02				117.42		-2.81		-0.47		9.94		5.47		9.31				126.25		-0.50		6.77		-2.10		26.41		-3.90

		Sep-96		122.75		-2.28		8.49		-0.21		21.88		-1.75				118.20		0.66		6.17		9.51		6.17		9.06				123.10		-2.50		8.66		-0.92		23.26		-2.54

		Oct-96		128.29		4.51		8.81		0.72		27.39		-0.79				126.16		6.73		5.34		9.05		13.32		8.26				128.46		4.35		9.09		0.10		28.63		-1.46

		Nov-96		122.47		-4.54		6.15		1.22		21.61		0.13				123.73		-1.93		7.13		8.86		11.14		7.87				122.37		-4.74		6.08		0.65		22.53		-0.45

		Dec-96		108.88		-11.10		8.11		1.73		8.11		1.73				132.89		7.40		19.37		9.75		19.37		9.75				107.00		-12.56		7.14		1.12		7.14		1.12

		Jan-97		108.90		0.02		6.92		6.92		0.02		3.00				127.75		-3.87		4.94		4.94		-3.87		9.69				107.43		0.40		7.12		7.12		0.40		2.48

		Feb-97		103.21		-5.22		3.41		5.18		-5.21		3.76				115.90		-9.28		1.39		3.22		-12.79		9.00				102.22		-4.85		3.59		5.37		-4.47		3.35

		Mar-97		115.34		11.75		5.11		5.16		5.93		5.31				132.02		13.91		13.36		6.57		-0.65		10.01				114.03		11.55		4.41		5.03		6.57		4.94

		Apr-97		118.15		2.44		8.49		6.02		8.51		6.22				126.51		-4.17		9.18		7.22		-4.80		10.43				117.50		3.04		8.44		5.92		9.81		5.89

		May-97		121.28		2.65		2.93		5.34		11.39		5.90				133.60		5.60		10.82		7.95		0.53		6.94				120.31		2.39		2.30		5.12		12.44		5.82

		Jun-97		123.07		1.48		10.01		6.15		13.03		7.08				129.35		-3.18		11.07		8.47		-2.66		7.57				122.57		1.88		9.92		5.95		14.55		7.04

		Jul-97		128.24		4.20		1.42		5.38		17.78		6.29				134.19		3.74		11.07		8.85		0.98		8.24				127.77		4.24		0.70		5.09		19.41		6.13

		Aug-97		128.37		0.10		2.20		4.94		17.90		5.91				132.18		-1.50		12.57		9.31		-0.53		9.34				128.07		0.23		1.44		4.58		19.69		5.63

		Sep-97		131.18		2.19		6.87		5.17		20.48		5.79				127.79		-3.32		8.11		9.18		-3.84		9.49				131.44		2.63		6.77		4.84		22.84		5.48

		Oct-97		134.54		2.56		4.87		5.13		23.57		5.44				121.20		-5.16		-3.93		7.79		-8.80		8.64				135.58		3.15		5.54		4.92		26.71		5.18

		Nov-97		120.59		-10.37		-1.54		4.49		10.75		4.76				124.87		3.03		0.92		7.14		-6.04		8.09				120.25		-11.31		-1.73		4.28		12.38		4.49

		Dec-97		105.37		-12.62		-3.22		3.89		-3.22		3.89				143.69		15.07		8.13		7.23		8.13		7.23				102.37		-14.87		-4.33		3.61		-4.33		3.61

		Jan-98		104.92		-0.43		-3.65		-3.65		-0.43		3.07				137.36		-4.41		7.52		7.52		-4.41		7.45				102.38		0.01		-4.70		-4.70		0.01		2.71

		Feb-98		102.23		-2.56		-0.95		-2.34		-2.98		2.75				127.07		-7.49		9.64		8.53		-11.57		8.10				100.28		-2.05		-1.90		-3.33		-2.04		2.31

		Mar-98		119.01		16.41		3.18		-0.39		12.94		2.60				141.79		11.58		7.40		8.13		-1.32		7.62				117.22		16.89		2.80		-1.17		14.51		2.19

		Apr-98		114.49		-3.80		-3.10		-1.11		8.66		1.67				135.67		-4.32		7.24		7.91		-5.58		7.46				112.83		-3.75		-3.97		-1.92		10.22		1.19

		May-98		122.89		7.34		1.33		-0.59		16.63		1.54				145.56		7.29		8.95		8.13		1.30		7.33				121.11		7.34		0.66		-1.37		18.31		1.05

		Jun-98		122.88		-0.01		-0.15		-0.51		16.62		0.72				140.95		-3.17		8.97		8.27		-1.91		7.18				121.46		0.29		-0.91		-1.28		18.65		0.19

		Jul-98		128.35		4.45		0.09		-0.42		21.81		0.61				148.00		5.00		10.29		8.57		3.00		7.14				126.81		4.40		-0.75		-1.20		23.87		0.06

		Aug-98		125.85		-1.95		-1.96		-0.63		19.44		0.23				151.42		2.31		14.56		9.34		5.38		7.37				123.84		-2.34		-3.30		-1.49		20.97		-0.37

		Sep-98		124.16		-1.34		-5.35		-1.20		17.83		-0.84				142.91		-5.62		11.83		9.61		-0.54		7.68				122.69		-0.93		-6.66		-2.12		19.85		-1.56

		Oct-98		123.14		-0.82		-8.47		-2.01		16.86		-2.06				150.60		5.38		24.26		11.00		4.81		9.94				120.99		-1.39		-10.76		-3.09		18.19		-3.07

		Nov-98		118.27		-3.95		-1.92		-2.00		12.24		-2.09				153.91		2.20		23.26		12.09		7.11		11.75				115.47		-4.56		-3.98		-3.17		12.80		-3.26

		Dec-98		102.90		-13.00		-2.34		-2.03		-2.34		-2.03				166.63		8.26		15.96		12.45		15.96		12.45				97.90		-15.22		-4.37		-3.26		-4.37		-3.26

		Jan-99		101.35		-1.51		-3.40		-3.40		-1.51		-2.00				164.47		-1.30		19.74		19.74		-1.30		13.49				96.40		-1.53		-5.84		-5.84		-1.53		-3.33

		Feb-99		97.20		-4.09		-4.92		-4.15		-5.54		-2.29				142.99		-13.06		12.53		16.27		-0.49		13.70				93.61		-2.89		-6.65		-6.24		-4.38		-3.67

		Mar-99		115.78		19.12		-2.71		-3.63		12.52		-2.76				158.38		10.76		11.70		14.68		10.22		14.05				112.44		20.12		-4.08		-5.45		14.85		-4.22

		Apr-99		111.58		-3.63		-2.54		-3.35		8.44		-2.72				153.03		-3.38		12.80		14.21		6.50		14.48				108.33		-3.66		-3.99		-5.07		10.65		-4.22

		May-99		119.16		6.79		-3.04		-3.28		15.80		-3.09				155.41		1.56		6.77		12.63		8.16		14.24				116.32		7.38		-3.96		-4.82		18.82		-4.61

		Jun-99		119.14		-0.02		-3.04		-3.24		15.78		-3.33				150.78		-2.98		6.97		11.67		4.93		14.03				116.66		0.29		-3.95		-4.67		19.16		-4.88

		Jul-99		121.80		2.23		-5.10		-3.53		18.37		-3.80				159.04		5.48		7.46		11.03		10.68		13.74				118.88		1.90		-6.25		-4.92		21.43		-5.37

		Aug-99		126.16		3.58		0.25		-3.02		22.60		-3.61				160.66		1.02		6.10		10.37		11.81		12.97				123.46		3.85		-0.31		-4.30		26.11		-5.12

		Sep-99		124.78		-1.09		0.50		-2.61		21.26		-3.09				157.93		-1.70		10.51		10.38		9.91		12.85				122.18		-1.04		-0.42		-3.85		24.80		-4.56

		Oct-99		127.06		1.83		3.18		-2.01		23.48		-2.03				162.59		2.95		7.96		10.13		13.15		11.59				124.28		1.72		2.72		-3.17		26.95		-3.33

		Nov-99		124.07		-2.35		4.90		-1.39		20.57		-1.46				162.77		0.11		5.76		9.70		13.28		10.22				121.03		-2.62		4.82		-2.45		23.63		-2.59

		Dec-99		111.73		-9.95		8.58		-0.66		8.58		-0.66				172.15		5.76		3.31		9.09		19.81		9.09				106.99		-11.60		9.28		-1.62		9.28		-1.62

		Jan-00		106.32		-4.84		4.90		4.90		-4.84		-0.05				168.91		-1.88		2.70		2.70		17.55		7.67				101.41		-5.22		5.20		5.20		-5.22		-0.83

		Feb-00		112.69		5.99		15.94		10.30		0.86		1.41				155.08		-8.19		8.46		5.38		7.93		7.39				109.37		7.85		16.84		10.93		2.22		0.80

		Mar-00		120.40		6.84		3.99		7.98		7.76		1.98				173.06		11.59		9.27		6.70		20.44		7.21				116.27		6.31		3.41		8.13		8.67		1.44

		Apr-00		115.43		-4.13		3.45		6.79		3.31		2.47				165.03		-4.64		7.84		6.98		14.85		6.85				111.54		-4.07		2.96		6.77		4.25		2.01

		May-00		126.85		9.89		6.45		6.72		13.53		3.29				169.38		2.64		8.99		7.38		17.88		7.04				123.51		10.73		6.18		6.64		15.44		2.90

		Jun-00		128.05		0.95		7.48		6.85		14.61		4.22				171.25		1.10		13.58		8.39		19.18		7.58				124.66		0.93		6.86		6.68		16.52		3.86

		Jul-00		130.37		1.81		7.04		6.88		16.68		5.33				174.87		2.11		9.95		8.62		21.70		7.79				126.88		1.78		6.73		6.69		18.59		5.07

		Aug-00		136.29		4.54		8.03		7.04		21.98		6.04				177.42		1.46		10.43		8.86		23.47		8.16				133.07		4.88		7.78		6.84		24.38		5.81

		Sep-00		129.23		-5.18		3.57		6.62		15.66		6.32				184.18		3.81		16.62		9.73		28.18		8.69				124.93		-6.12		2.25		6.28		16.77		6.06

		Oct-00		136.32		5.49		7.29		6.70		22.01		6.68				191.89		4.19		18.02		10.59		33.54		9.55				131.96		5.63		6.18		6.27		23.34		6.37

		Nov-00		130.62		-4.18		5.28		6.56		16.91		6.71				192.06		0.09		17.99		11.29		33.66		10.59				125.81		-4.66		3.95		6.05		17.59		6.28

		Dec-00		120.29		-7.91		7.66		6.65		7.66		6.65				203.86		6.14		18.42		11.94		41.87		11.94				113.74		-9.59		6.31		6.07		6.31		6.07

		Jan-01		119.05		-1.03		11.97		11.97		-1.03		7.18				190.71		-6.45		12.91		12.91		-6.45		12.82				113.43		-0.27		11.85		11.85		-0.27		6.56

		Feb-01		114.90		-3.49		1.96		6.82		-4.48		6.16				174.73		-8.38		12.67		12.79		-14.29		13.13				110.20		-2.85		0.76		6.10		-3.11		5.40

		Mar-01		130.32		13.42		8.24		7.32		8.34		6.51				183.18		4.84		5.85		10.38		-10.14		12.80				126.18		14.50		8.52		6.96		10.94		5.83

		Apr-01		122.50		-6.00		6.12		7.02		1.84		6.72				177.63		-3.03		7.63		9.69		-12.87		12.75				118.17		-6.35		5.94		6.70		3.89		6.06

		May-01		132.87		8.47		4.75		6.52		10.46		6.57				176.55		-0.61		4.23		8.58		-13.40		12.31				129.44		9.54		4.80		6.28		13.80		5.94

		Jun-01		126.69		-4.65		-1.06		5.16		5.32		5.82				180.87		2.45		5.62		8.07		-11.28		11.63				122.44		-5.41		-1.78		4.82		7.65		5.18

		Jul-01		132.21		4.36		1.41		4.57		9.91		5.32				187.90		3.89		7.45		7.98		-7.83		11.40				127.84		4.41		0.76		4.19		12.40		4.65

		Aug-01		136.02		2.88		-0.20		3.91		13.08		4.58				185.82		-1.11		4.73		7.56		-8.85		10.89				132.12		3.35		-0.71		3.50		16.16		3.87

		Sep-01		127.21		-6.48		-1.56		3.27		5.75		4.12				182.61		-1.73		-0.85		6.55		-10.42		9.38				122.86		-7.01		-1.66		2.90		8.02		3.53

		Oct-01		132.06		3.81		-3.12		2.57		9.78		3.18				172.86		-5.34		-9.92		4.72		-15.21		6.91				128.86		4.88		-2.35		2.32		13.29		2.76

		Nov-01		128.30		-2.85		-1.78		2.15		6.66		2.57				187.41		8.42		-2.42		4.01		-8.07		5.20				123.67		-4.03		-1.70		1.94		8.73		2.27

		Dec-01		112.40		-12.39		-6.56		1.45		-6.56		1.45				201.52		7.53		-1.15		3.52		-1.15		3.52				105.41		-14.77		-7.32		1.21		-7.32		1.21

		Jan-02		117.53		4.56		-1.28		-1.28		4.56		0.49				204.29		1.37		7.12		7.12		1.37		3.10				110.73		5.05		-2.38		-2.38		5.05		0.19

		Feb-02		113.30		-3.60		-1.39		-1.33		0.80		0.24				183.46		-10.20		5.00		6.10		-8.96		2.57				107.80		-2.65		-2.18		-2.28		2.27		-0.03





RJ

		Produção física industrial - Número índice

		Rio de Janeiro																								Fórmula

		Base fixa 1991=100																								errada

		SEM ajuste sazonal

				INDÚSTRIA		Mês		Igual Mês do		Igual Período do		Acumulado		Média Móvel				EXTRATIVA		Mês		Igual Mês do		Igual Período do		Acumulado		Média Móvel				INDÚSTRIA DE		Mês		Igual Mês do		Igual Período do		Acumulado		Média Móvel

				TOTAL		Anterior		Ano Anterior		Ano Anterior		no ano		12 meses				MINERAL		Anterior		Ano Anterior		Ano Anterior		no ano		12 meses				TRANSF.		Anterior		Ano Anterior		Ano Anterior		no ano		12 meses

		Jan-89		107.75		-		-		-		-		-						-		-		-		-		-						-		-		-		-		-

		Feb-89		96.64		-10.31		-		-		-		-								-		-		-		-

		Mar-89		110.93		14.79		-		-		-		-								-		-		-		-

		Apr-89		110.66		-0.24		-		-		-		-								-		-		-		-

		May-89		116.33		5.12		-		-		-		-								-		-		-		-

		Jun-89		127.15		9.30		-		-		-		-								-		-		-		-

		Jul-89		128.28		0.89		-		-		-		-								-		-		-		-

		Aug-89		134.54		4.88		-		-		-		-								-		-		-		-

		Sep-89		128.72		-4.33		-		-		-		-								-		-		-		-

		Oct-89		129.85		0.88		-		-		-		-								-		-		-		-

		Nov-89		118.79		-8.52		-		-		-		-								-		-		-		-

		Dec-89		110.15		-7.27		-		-		-		-								-		-		-		-

		Jan-90		110.19		0.04		2.26		2.26		0.04		-														-

		Feb-90		97.38		-11.63		0.77		1.56		-11.59		-														-

		Mar-90		106.04		8.89		-4.41		-0.54		-3.73		-														-

		Apr-90		84.81		-20.02		-23.36		-6.47		-23.00		-														-

		May-90		103.06		21.52		-11.41		-7.53		-6.44		-														-

		Jun-90		103.79		0.71		-18.37		-9.59		-5.77		-														-

		Jul-90		105.61		1.75		-17.67		-10.89		-4.12		-														-

		Aug-90		115.34		9.21		-14.27		-11.38		4.71		-														-

		Sep-90		113.50		-1.60		-11.82		-11.43		3.04		-														-

		Oct-90		117.53		3.55		-9.49		-11.22		6.70		-														-

		Nov-90		105.62		-10.13		-11.09		-11.21		-4.11		-														-

		Dec-90		97.29		-7.89		-11.67		-11.24		-11.67		-11.24														0.00

		Jan-91		94.56		-2.81		-14.18		-14.18		-2.81		-12.49				105.89										0.00				89.90

		Feb-91		83.45		-11.75		-14.30		-14.24		-14.23		-13.52				97.36		-8.06								0.00				77.73		-13.54

		Mar-91		92.95		11.38		-12.34		-13.60		-4.46		-14.14				106.54		9.43								0.00				87.36		12.39

		Apr-91		100.01		7.60		17.92		-6.89		2.80		-11.46				102.28		-4.00								0.00				99.08		13.42

		May-91		102.84		2.83		-0.21		-5.52		5.70		-10.62				106.00		3.64								0.00				101.54		2.48

		Jun-91		102.02		-0.80		-1.71		-4.86		4.86		-9.21				102.44		-3.36								0.00				101.84		0.30

		Jul-91		112.22		10.00		6.26		-3.21		15.35		-7.17				105.62		3.10								0.00				114.93		12.85

		Aug-91		112.55		0.29		-2.42		-3.10		15.69		-6.03				101.56		-3.84								0.00				117.06		1.85

		Sep-91		94.19		-16.31		-17.01		-4.78		-3.19		-6.41				65.82		-35.19								0.00				105.86		-9.57

		Oct-91		113.20		20.18		-3.68		-4.66		16.35		-5.85				104.51		58.78								0.00				116.78		10.32

		Nov-91		100.64		-11.10		-4.72		-4.66		3.44		-5.27				100.12		-4.20								0.00				100.85		-13.64

		Dec-91		91.37		-9.21		-6.08		-4.77		-6.08		-4.77				101.85		1.73								0.00				87.06		-13.67

		Jan-92		91.72		0.38		-3.00		-3.00		0.38		-3.81				104.94		3.03		-0.90		-0.90		3.03		1032.34				86.28		-0.90		-4.03		-4.03		-0.90		1230.78

		Feb-92		91.42		-0.33		9.55		2.88		0.05		-2.07				93.96		-10.46		-3.49		-2.14		-7.75		488.26				90.37		4.74		16.26		5.38		3.80		621.24

		Mar-92		91.74		0.35		-1.30		1.45		0.40		-1.12				100.06		6.49		-6.08		-3.50		-1.76		283.86				88.32		-2.27		1.10		3.91		1.45		374.52

		Apr-92		89.64		-2.29		-10.37		-1.74		-1.89		-3.18				95.21		-4.85		-6.91		-4.34		-6.52		186.87				87.35		-1.10		-11.84		-0.49		0.33		238.42

		May-92		96.16		7.27		-6.50		-2.77		5.24		-3.70				100.56		5.62		-5.13		-4.51		-1.27		127.12				94.36		8.03		-7.07		-1.96		8.39		161.42

		Jun-92		98.74		2.68		-3.22		-2.85		8.07		-3.83				94.75		-5.78		-7.51		-5.00		-6.97		88.39				100.39		6.39		-1.42		-1.86		15.31		113.40

		Jul-92		102.76		4.07		-8.43		-3.76		12.47		-5.11				100.49		6.06		-4.86		-4.98		-1.34		60.28				103.70		3.30		-9.77		-3.21		19.11		75.26

		Aug-92		102.18		-0.56		-9.21		-4.53		11.83		-5.73				101.07		0.58		-0.48		-4.43		-0.77		40.55				102.64		-1.02		-12.32		-4.56		17.90		47.44

		Sep-92		98.78		-3.33		4.87		-3.54		8.11		-3.86				95.67		-5.34		45.35		-0.76		-6.07		33.54				100.06		-2.51		-5.48		-4.67		14.93		29.36

		Oct-92		99.33		0.56		-12.25		-4.52		8.71		-4.66				100.04		4.57		-4.28		-1.13		-1.78		19.11				99.04		-1.02		-15.19		-5.89		13.76		12.68

		Nov-92		98.18		-1.16		-2.44		-4.33		7.45		-4.47				100.50		0.46		0.38		-0.99		-1.33		8.28				97.23		-1.83		-3.59		-5.68		11.68		2.14

		Dec-92		98.74		0.57		8.07		-3.38		8.07		-3.38				101.59		1.08		-0.26		-0.93		-0.26		-0.93				97.57		0.35		12.07		-4.39		12.07		-4.39

		Jan-93		90.57		-8.27		-1.25		-1.25		-8.27		-3.25				101.75		0.16		-3.04		-3.04		0.16		-1.12				85.98		-11.88		-0.35		-0.35		-11.88		-4.13

		Feb-93		86.52		-4.47		-5.36		-3.30		-12.38		-4.30				94.04		-7.58		0.09		-1.56		-7.43		-0.83				83.43		-2.97		-7.68		-4.10		-14.49		-5.70

		Mar-93		101.26		17.04		10.38		1.26		2.55		-3.41				100.73		7.11		0.67		-0.82		-0.85		-0.23				101.47		21.62		14.89		2.23		4.00		-4.69

		Apr-93		95.06		-6.12		6.05		2.44		-3.73		-2.12				96.51		-4.19		1.37		-0.29		-5.00		0.47				94.46		-6.91		8.14		3.70		-3.19		-3.16

		May-93		101.67		6.95		5.73		3.13		2.97		-1.10				101.12		4.78		0.56		-0.12		-0.46		0.99				101.89		7.87		7.98		4.60		4.43		-1.95

		Jun-93		103.44		1.74		4.76		3.41		4.76		-0.43				98.48		-2.61		3.94		0.53		-3.06		1.97				105.48		3.52		5.07		4.69		8.11		-1.40

		Jul-93		109.48		5.84		6.54		3.90		10.88		0.94				103.98		5.58		3.47		0.96		2.35		2.72				111.75		5.94		7.76		5.18		14.53		0.22

		Aug-93		106.58		-2.65		4.31		3.95		7.94		2.22				105.09		1.07		3.98		1.35		3.45		3.11				107.20		-4.07		4.44		5.08		9.87		1.86

		Sep-93		100.01		-6.16		1.25		3.64		1.29		1.92				102.51		-2.46		7.15		1.97		0.91		1.10				98.98		-7.67		-1.08		4.36		1.45		2.27

		Oct-93		103.86		3.85		4.56		3.74		5.19		3.54				111.34		8.61		11.30		2.92		9.60		2.43				100.78		1.82		1.76		4.08		3.29		4.02

		Nov-93		100.15		-3.57		2.01		3.58		1.43		3.93				107.99		-3.01		7.45		3.34		6.30		3.03				96.92		-3.83		-0.32		3.68		-0.67		4.32

		Dec-93		100.62		0.47		1.90		3.44		1.90		3.44				113.83		5.41		12.05		4.08		12.05		4.08				95.19		-1.78		-2.44		3.16		-2.44		3.16

		Jan-94		93.46		-7.12		3.19		3.19		-7.12		3.79				108.05		-5.08		6.19		6.19		-5.08		4.89				87.46		-8.12		1.72		1.72		-8.12		3.31

		Feb-94		90.01		-3.69		4.03		3.60		-10.54		4.53				105.18		-2.66		11.85		8.91		-7.60		5.83				83.77		-4.22		0.41		1.07		-12.00		3.97

		Mar-94		104.69		16.31		3.39		3.52		4.04		3.97				110.24		4.81		9.44		9.09		-3.15		6.57				102.41		22.25		0.93		1.02		7.58		2.87

		Apr-94		98.98		-5.45		4.12		3.68		-1.63		3.82				110.87		0.57		14.88		10.51		-2.60		7.66				94.08		-8.13		-0.40		0.65		-1.17		2.20

		May-94		105.42		6.51		3.69		3.68		4.77		3.66				116.62		5.19		15.33		11.50		2.45		8.91				100.81		7.15		-1.06		0.28		5.90		1.45

		Jun-94		104.62		-0.76		1.14		3.23		3.98		3.34				112.10		-3.88		13.83		11.88		-1.52		9.72				101.54		0.72		-3.74		-0.46		6.67		0.68

		Jul-94		106.58		1.87		-2.65		2.29		5.92		2.51				113.33		1.10		8.99		11.45		-0.44		10.18				103.81		2.24		-7.11		-1.55		9.06		-0.68

		Aug-94		113.37		6.37		6.37		2.84		12.67		2.70				122.47		8.06		16.54		12.12		7.59		11.26				109.63		5.61		2.27		-1.03		15.17		-0.86

		Sep-94		109.47		-3.44		9.46		3.58		8.80		3.39				105.34		-13.99		2.76		11.06		-7.46		10.86				111.16		1.40		12.31		0.45		16.78		0.26

		Oct-94		109.10		-0.34		5.05		3.73		8.43		3.44				108.30		2.81		-2.73		9.55		-4.86		9.58				109.43		-1.56		8.58		1.28		14.96		0.84

		Nov-94		106.31		-2.56		6.15		3.95		5.65		3.78				104.56		-3.45		-3.18		8.32		-8.14		8.63				107.03		-2.19		10.43		2.09		12.44		1.72

		Dec-94		108.46		2.02		7.79		4.27		7.79		4.27				122.35		17.01		7.48		8.25		7.48		8.25				102.75		-4.00		7.94		2.56		7.94		2.56

		Jan-95		108.74		0.26		16.35		16.35		0.26		5.29				122.71		0.29		13.57		13.57		0.29		8.88				102.99		0.23		17.76		17.76		0.23		3.75

		Feb-95		97.22		-10.59		8.01		12.26		-10.36		5.59				111.09		-9.47		5.62		9.65		-9.20		8.38				91.51		-11.15		9.24		13.59		-10.94		4.37

		Mar-95		111.43		14.62		6.44		10.14		2.74		5.85				121.78		9.62		10.47		9.93		-0.47		8.48				107.17		17.11		4.65		10.24		4.30		4.69

		Apr-95		106.31		-4.59		7.41		9.44		-1.98		6.11				117.98		-3.12		6.41		9.03		-3.57		7.82				101.51		-5.28		7.90		9.64		-1.21		5.35

		May-95		77.10		-27.48		-26.86		1.67		-28.91		3.45				48.22		-59.13		-58.65		-5.30		-60.59		1.24				88.98		-12.34		-11.73		5.04		-13.40		4.45

		Jun-95		104.64		35.72		0.02		1.38		-3.52		3.35				121.36		151.68		8.26		-3.00		-0.81		0.89				97.76		9.87		-3.72		3.48		-4.86		4.47

		Jul-95		109.39		4.54		2.64		1.57		0.86		3.83				130.74		7.73		15.36		-0.32		6.86		1.50				100.61		2.92		-3.08		2.47		-2.08		4.91

		Aug-95		112.63		2.96		-0.65		1.26		3.84		3.19				133.74		2.29		9.20		0.97		9.31		1.02				103.95		3.32		-5.18		1.40		1.17		4.21

		Sep-95		108.53		-3.64		-0.86		1.01		0.06		2.33				123.55		-7.62		17.29		2.69		0.98		2.17				102.35		-1.54		-7.93		0.24		-0.39		2.40

		Oct-95		113.68		4.75		4.20		1.35		4.81		2.26				134.45		8.82		24.15		4.77		9.89		4.36				105.14		2.73		-3.92		-0.21		2.33		1.30

		Nov-95		105.83		-6.91		-0.45		1.18		-2.42		1.72				125.26		-6.84		19.80		6.07		2.38		6.19				97.84		-6.94		-8.59		-1.02		-4.78		-0.31

		Dec-95		96.03		-9.26		-11.46		0.08		-11.46		0.08				115.88		-7.49		-5.29		5.03		-5.29		5.03				87.86		-10.20		-14.49		-2.16		-14.49		-2.16

		Jan-96		104.93		9.27		-3.50		-3.50		9.27		-1.42				135.21		16.68		10.19		10.19		16.68		4.81				92.47		5.25		-10.21		-10.21		5.25		-4.25

		Feb-96		98.32		-6.30		1.13		-1.32		2.38		-1.90				127.93		-5.38		15.16		12.55		10.40		5.60				86.14		-6.85		-5.87		-8.17		-1.96		-5.28

		Mar-96		106.30		8.12		-4.60		-2.47		10.69		-2.81				130.56		2.06		7.21		10.72		12.67		5.35				96.32		11.82		-10.12		-8.86		9.63		-6.52

		Apr-96		105.25		-0.99		-1.00		-2.10		9.60		-3.45				129.21		-1.03		9.52		10.42		11.50		5.62				95.39		-0.97		-6.03		-8.15		8.57		-7.57

		May-96		108.68		3.26		40.96		4.53		13.17		1.23				133.96		3.68		177.81		25.89		15.60		17.68				98.29		3.04		10.46		-4.79		11.87		-5.93

		Jun-96		104.95		-3.43		0.30		3.80		9.29		1.25				126.86		-5.30		4.53		21.86		9.48		17.27				95.94		-2.39		-1.86		-4.30		9.20		-5.79

		Jul-96		114.67		9.26		4.83		3.95		19.41		1.45				130.34		2.74		-0.31		18.12		12.48		15.71				108.23		12.81		7.57		-2.57		23.18		-4.93

		Aug-96		112.99		-1.47		0.32		3.46		17.66		1.54				128.67		-1.28		-3.79		14.89		11.04		14.37				106.54		-1.56		2.49		-1.91		21.26		-4.27

		Sep-96		111.89		-0.97		3.10		3.42		16.52		1.88				133.28		3.58		7.88		14.05		15.02		13.56				103.09		-3.24		0.72		-1.61		17.33		-3.52

		Oct-96		115.38		3.12		1.50		3.21		20.15		1.64				140.52		5.43		4.51		12.95		21.26		11.86				105.04		1.89		-0.10		-1.45		19.55		-3.19

		Nov-96		110.82		-3.95		4.72		3.35		15.40		2.08				138.93		-1.13		10.91		12.75		19.89		11.19				99.26		-5.50		1.45		-1.19		12.98		-2.33

		Dec-96		109.93		-0.80		14.47		4.20		14.47		4.20				155.54		11.96		34.23		14.52		34.23		14.52				91.18		-8.14		3.78		-0.82		3.78		-0.82

		Jan-97		110.05		0.11		4.88		4.88		0.11		4.93				150.67		-3.13		11.43		11.43		-3.13		14.60				93.34		2.37		0.94		0.94		2.37		0.14

		Feb-97		99.33		-9.74		1.03		3.02		-9.64		4.92				133.84		-11.17		4.62		8.12		-13.95		13.67				85.13		-8.80		-1.17		-0.08		-6.64		0.51

		Mar-97		113.23		13.99		6.52		4.22		3.00		5.91				154.81		15.67		18.57		11.59		-0.47		14.66				96.14		12.93		-0.19		-0.12		5.44		1.43

		Apr-97		109.41		-3.37		3.95		4.15		-0.47		6.33				147.84		-4.50		14.42		12.29		-4.95		15.05				93.60		-2.64		-1.88		-0.57		2.65		1.82

		May-97		113.04		3.32		4.01		4.12		2.83		4.04				156.33		5.74		16.70		13.19		0.51		10.10				95.23		1.74		-3.11		-1.10		4.44		0.74

		Jun-97		112.24		-0.71		6.95		4.59		2.10		4.59				149.19		-4.57		17.60		13.90		-4.08		11.16				97.04		1.90		1.15		-0.72		6.43		0.99

		Jul-97		118.02		5.15		2.92		4.34		7.36		4.42				154.25		3.39		18.34		14.53		-0.83		12.73				103.12		6.27		-4.72		-1.36		13.09		-0.10

		Aug-97		115.28		-2.32		2.03		4.03		4.87		4.57				149.79		-2.89		16.41		14.77		-3.70		14.47				101.09		-1.97		-5.12		-1.88		10.87		-0.79

		Sep-97		114.33		-0.82		2.18		3.82		4.00		4.48				144.53		-3.51		8.44		14.05		-7.08		14.48				101.92		0.82		-1.13		-1.79		11.78		-0.95

		Oct-97		109.13		-4.55		-5.42		2.83		-0.73		3.86				129.11		-10.67		-8.12		11.68		-16.99		13.30				100.91		-0.99		-3.93		-2.02		10.67		-1.29

		Nov-97		102.82		-5.78		-7.22		1.90		-6.47		2.84				140.33		8.69		1.01		10.66		-9.78		12.40				87.39		-13.40		-11.96		-2.93		-4.16		-2.42

		Dec-97		111.22		8.17		1.17		1.84		1.17		1.84				169.22		20.59		8.80		10.48		8.80		10.48				87.37		-0.02		-4.18		-3.02		-4.18		-3.02

		Jan-98		107.85		-3.03		-2.00		-2.00		-3.03		1.27				159.97		-5.47		6.17		6.17		-5.47		10.01				86.41		-1.10		-7.42		-7.42		-1.10		-3.68

		Feb-98		101.35		-6.03		2.03		-0.09		-8.87		1.35				151.68		-5.18		13.33		9.54		-10.37		10.70				80.65		-6.67		-5.26		-6.39		-7.69		-3.98

		Mar-98		117.24		15.68		3.54		1.19		5.41		1.12				170.65		12.51		10.23		9.78		0.85		10.04				95.28		18.14		-0.89		-4.47		9.05		-4.04

		Apr-98		111.50		-4.90		1.91		1.37		0.25		0.96				162.02		-5.06		9.59		9.73		-4.25		9.66				90.72		-4.79		-3.08		-4.11		3.83		-4.14

		May-98		121.43		8.91		7.42		2.63		9.18		1.26				176.63		9.02		12.99		10.42		4.38		9.41				98.72		8.82		3.66		-2.52		12.99		-3.59

		Jun-98		120.41		-0.84		7.28		3.42		8.26		1.32				170.46		-3.49		14.26		11.06		0.73		9.23				99.83		1.12		2.88		-1.58		14.26		-3.44

		Jul-98		126.98		5.46		7.59		4.06		14.17		1.74				179.34		5.21		16.27		11.83		5.98		9.17				105.44		5.62		2.25		-0.99		20.68		-2.82

		Aug-98		126.97		-0.01		10.14		4.84		14.16		2.44				184.12		2.67		22.92		13.22		8.81		9.81				103.47		-1.87		2.35		-0.55		18.43		-2.16

		Sep-98		120.60		-5.02		5.48		4.92		8.43		2.72				172.14		-6.51		19.10		13.85		1.73		10.66				99.41		-3.92		-2.46		-0.77		13.78		-2.28

		Oct-98		123.74		2.60		13.39		5.75		11.26		4.29				184.09		6.94		42.58		16.37		8.79		14.50				98.91		-0.50		-1.98		-0.90		13.21		-2.10

		Nov-98		122.60		-0.92		19.24		6.89		10.23		6.41				196.19		6.57		39.81		18.41		15.94		17.57				92.34		-6.64		5.66		-0.35		5.69		-0.66

		Dec-98		123.16		0.46		10.74		7.21		10.74		7.21				218.39		11.32		29.06		19.43		29.06		19.43				83.99		-9.04		-3.87		-0.62		-3.87		-0.62

		Jan-99		122.36		-0.65		13.45		13.45		-0.65		8.48				217.76		-0.29		36.13		36.13		-0.29		22.04				83.12		-1.04		-3.81		-3.81		-1.04		-0.31

		Feb-99		108.58		-11.26		7.13		10.39		-11.84		8.86				186.50		-14.36		22.96		29.72		-14.60		22.76				76.54		-7.92		-5.10		-4.43		-8.87		-0.27

		Mar-99		125.60		15.68		7.13		9.22		1.98		9.16				205.40		10.13		20.36		26.41		-5.95		23.60				92.77		21.20		-2.63		-3.78		10.45		-0.42

		Apr-99		123.56		-1.62		10.82		9.63		0.32		9.89				202.19		-1.56		24.79		26.00		-7.42		24.83				91.22		-1.67		0.55		-2.67		8.61		-0.12

		May-99		126.39		2.29		4.08		8.42		2.62		9.58				204.27		1.03		15.65		23.77		-6.47		24.95				94.37		3.45		-4.41		-3.05		12.36		-0.81

		Jun-99		123.14		-2.57		2.27		7.33		-0.02		9.11				195.99		-4.05		14.98		22.26		-10.26		24.90				93.17		-1.27		-6.67		-3.70		10.93		-1.65

		Jul-99		129.32		5.02		1.84		6.47		5.00		8.57				207.56		5.90		15.74		21.26		-4.96		24.73				97.14		4.26		-7.87		-4.37		15.66		-2.58

		Aug-99		131.70		1.84		3.73		6.10		6.93		7.99				211.24		1.77		14.73		20.37		-3.27		23.92				99.00		1.91		-4.32		-4.36		17.87		-3.17

		Sep-99		129.77		-1.47		7.60		6.27		5.37		8.16				206.70		-2.15		20.08		20.34		-5.35		23.94				98.13		-0.88		-1.29		-4.01		16.84		-3.07

		Oct-99		128.77		-0.77		4.06		6.04		4.56		7.39				211.03		2.09		14.63		19.73		-3.37		21.90				94.95		-3.24		-4.00		-4.01		13.05		-3.25

		Nov-99		128.02		-0.58		4.42		5.88		3.95		6.27				213.60		1.22		8.87		18.61		-2.19		19.46				92.82		-2.24		0.52		-3.61		10.51		-3.63

		Dec-99		132.82		3.75		7.84		6.05		7.84		6.05				231.31		8.29		5.92		17.31		5.92		17.31				92.31		-0.55		9.91		-2.61		9.91		-2.61

		Jan-00		121.98		-8.16		-0.31		-0.31		-8.16		4.96				223.94		-3.19		2.84		2.84		-3.19		14.48				80.04		-13.29		-3.71		-3.71		-13.29		-2.60

		Feb-00		116.20		-4.74		7.02		3.14		-12.51		4.96				202.41		-9.61		8.53		5.46		-12.49		13.40				80.74		0.87		5.49		0.70		-12.53		-1.87

		Mar-00		130.59		12.38		3.97		3.43		-1.68		4.70				233.65		15.43		13.75		8.26		1.01		12.91				88.21		9.25		-4.92		-1.36		-4.44		-2.06

		Apr-00		126.74		-2.95		2.57		3.21		-4.58		4.06				219.67		-5.98		8.65		8.35		-5.03		11.69				88.52		0.35		-2.96		-1.79		-4.11		-2.34

		May-00		130.96		3.33		3.62		3.29		-1.40		4.02				226.55		3.13		10.91		8.87		-2.06		11.32				91.64		3.52		-2.89		-2.03		-0.73		-2.21

		Jun-00		133.92		2.26		8.75		4.22		0.83		4.55				230.53		1.76		17.62		10.28		-0.34		11.58				94.18		2.77		1.08		-1.48		2.03		-1.53

		Jul-00		136.53		1.95		5.58		4.42		2.79		4.88				232.90		1.03		12.21		10.56		0.69		11.33				96.90		2.89		-0.25		-1.29		4.97		-0.81

		Aug-00		138.68		1.57		5.30		4.54		4.41		5.01				237.12		1.81		12.25		10.78		2.51		11.15				98.20		1.34		-0.81		-1.22		6.38		-0.48

		Sep-00		139.99		0.94		7.88		4.92		5.40		5.05				253.86		7.06		22.82		12.14		9.75		11.50				93.16		-5.13		-5.06		-1.68		0.92		-0.82

		Oct-00		144.91		3.51		12.53		5.71		9.10		5.78				263.87		3.94		25.04		13.47		14.08		12.43				95.98		3.03		1.08		-1.40		3.98		-0.37

		Nov-00		141.96		-2.04		10.89		6.19		6.88		6.33				268.31		1.68		25.61		14.61		16.00		13.85				89.99		-6.24		-3.05		-1.55		-2.51		-0.67

		Dec-00		148.08		4.31		11.49		6.66		11.49		6.66				290.07		8.11		25.40		15.61		25.40		15.61				89.69		-0.33		-2.84		-1.65		-2.84		-1.65

		Jan-01		139.73		-5.64		14.55		14.55		-5.64		7.86				264.91		-8.67		18.30		18.30		-8.67		16.97				88.24		-1.62		10.24		10.24		-1.62		-0.64

		Feb-01		129.40		-7.39		11.36		12.99		-12.61		8.19				244.99		-7.52		21.04		19.60		-15.54		17.92				81.85		-7.24		1.37		5.79		-8.74		-0.91

		Mar-01		140.94		8.92		7.93		11.20		-4.82		8.51				252.83		3.20		8.21		15.57		-12.84		17.36				94.92		15.97		7.61		6.43		5.83		0.11

		Apr-01		134.85		-4.32		6.40		9.97		-8.93		8.82				245.45		-2.92		11.74		14.61		-15.38		17.57				89.36		-5.86		0.95		5.00		-0.37		0.43

		May-01		134.59		-0.19		2.77		8.47		-9.11		8.73				236.62		-3.60		4.44		12.53		-18.43		16.95				92.63		3.66		1.08		4.16		3.28		0.77

		Jun-01		135.24		0.48		0.99		7.15		-8.67		8.05				250.37		5.81		8.61		11.85		-13.69		16.16				87.89		-5.12		-6.68		2.21		-2.01		0.10

		Jul-01		137.44		1.63		0.67		6.16		-7.19		7.61				262.11		4.69		12.54		11.95		-9.64		16.15				86.17		-1.96		-11.07		0.13		-3.92		-0.85

		Aug-01		133.55		-2.83		-3.70		4.84		-9.81		6.80				257.57		-1.73		8.62		11.52		-11.20		15.79				82.54		-4.21		-15.95		-2.06		-7.97		-2.21

		Sep-01		135.02		1.10		-3.55		3.84		-8.82		5.78				252.18		-2.09		-0.66		10.02		-13.06		13.72				86.84		5.21		-6.78		-2.61		-3.18		-2.34

		Oct-01		132.03		-2.21		-8.89		2.45		-10.84		3.89				229.57		-8.97		-13.00		7.40		-20.86		10.31				91.91		5.84		-4.24		-2.78		2.48		-2.81

		Nov-01		136.88		3.67		-3.58		1.86		-7.56		2.66				261.89		14.08		-2.39		6.39		-9.71		7.95				85.47		-7.01		-5.02		-2.98		-4.71		-2.97

		Dec-01		145.52		6.31		-1.73		1.53		-1.73		1.53				291.80		11.42		0.60		5.81		0.60		5.81				85.36		-0.13		-4.83		-3.13		-4.83		-3.13

		Jan-02		145.46		-0.04		4.10		4.10		-0.04		0.78				295.18		1.16		11.43		11.43		1.16		5.36				83.89		-1.72		-4.93		-4.93		-1.72		-4.26

		Feb-02		131.64		-9.50		1.73		2.96		-9.54		0.10				264.58		-10.37		8.00		9.78		-9.33		4.51				76.96		-8.26		-5.97		-5.43		-9.84		-4.80
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Gráfico2
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Plan1

		FPSO Brsail                                                                                                                                                                                   8 Poços

		DATE		Qo(m3/d)		NP (MMm3)		Qg(Mm3/d)		GP(MMm3)		RGO (m3/m3)		Qw(m3/d)		WP		BSW		Qwi		WI		GLIR

		31-Dec-01		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		31-Dec-02		2344		0.9		268		98		114		0		0		0		0		0		775

		31-Dec-03		12361		5.4		1412		613		114		0		0		0		10904		3979		1150

		31-Dec-04		12118		9.8		1384		1118		114		0		0		0		12798		8651		894

		31-Dec-05		10411		13.6		1190		1553		114		0		0		0		12960		13381		1200

		31-Dec-06		9365		17		1071		1944		114		0		0		0		12960		18112		1200

		31-Dec-07		4725		18.7		540		2140		114		277		101		6		6805		20595		600
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P-52

				MÓDULO 1A - FASE 2 - AGOSTO/2001

				P-52		+12 prod/+6 inj = 20 prod / 9 inj

				Início de produção/injeção: fev/2005

		Data		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT

				m3/d		M m3/d		m3/d		m3/d		M m3/d

		2005		14478		1980		24		13780		905

		2006		16407		2401		800		23092		1468

		2007		19288		2303		1703		25155		2038

		2008		22610		2643		1882		31542		2694

		2009		21087		2451		3024		31687		2700

		2010		19464		2261		4125		30884		2700

		2011		17344		2002		5262		30141		2700

		2012		15738		1809		6321		29425		2700

		2013		14756		1685		6240		28359		2565

		2014		14075		1608		6429		27098		2565

		2015		13007		1495		6995		26100		2475

		2016		11806		1350		8017		25483		2430

		2017		10872		1246		8351		24014		2430

		2018		10430		1202		8427		21744		2430

		2019		9901		1144		8186		22099		2429

		2020		9699		1113		6268		20866		1899

		2021		8603		1001		6035		19274		1705

		2022		7544		870		6990		18443		1620

		2023		7068		811		7046		17890		1498

		2024		6994		803		6502		16966		1457

		2025		6939		797		5445		16316		1350

		2026		6487		751		5226		15224		1215

		2027		5868		694		4865		14158		1093

		2028		5495		647		3609		12912		968

		2029		4449		524		4006		11794		945

		2030		3700		433		4628		11033		945
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SEILLEAN

				MÓDULO 2 LESTE

				FPSO SEILLEAN						1 poço prod.

				Em produção

		Data		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT

				m3/d		103 m3/d		m3/d		m3/d		103 m3/d

		2002		288		27		0		0





FPSO-2 LRO

				MÓDULO 2 LESTE + ÁREA DO RO-11

				FPSO-2LRO				11 prod / 8 inj

				Início de produção/injeção: jul/2005

		Data		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT

				m3/d		M m3/d		m3/d		m3/d		M m3/d

		2005		1545		152		0		4364		67

		2006		16976		1708		3		20897		502

		2007		28072		2780		139		30220		963

		2008		26387		2597		1092		31906		1223

		2009		24266		2390		2971		31940		1364

		2010		22236		2201		5232		31975		1364

		2011		20026		1985		7678		31741		1377

		2012		17401		1726		10446		31320		1391

		2013		14938		1484		13150		30950		1391

		2014		12786		1272		15603		30679		1404

		2015		10889		1087		17757		30482		1429

		2016		9107		913		19848		30336		1440

		2017		8060		810		21125		30300		1440

		2018		7209		726		22155		30302		1440

		2019		6515		658		23003		30324		1440

		2020		5960		603		23706		30365		1440

		2021		5495		558		24306		30423		1440

		2022		5099		520		24814		30486		1440

		2023		4766		488		25253		30547		1440

		2024		4477		461		25645		30620		1440

		2025		4222		437		25995		30691		1440

		2026		3993		416		26313		30761		1440

		2027		3728		390		24397		29680		1305

		2028		3539		374		25016		29356		1305

		2029		3316		354		24104		26396		1305





FPSO-2 LRO
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FPSO-2 ORO

		MÓDULO 2 OESTE - PREVISÃO - AGOSTO/2001

		FPSO-2ORO				10 prod / 6 inj

		Início de produção/injeção: mar/2007

		Data		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT

				m3/d		103 m3/d		m3/d		m3/d		103 m3/d

		2007		3876		308		20		452		50

		2008		13982		2656		107		19549		487

		2009		17472		3007		169		24123		945

		2010		16413		2721		373		24638		945

		2011		15768		2518		979		24871		945

		2012		15143		2149		2064		25044		945

		2013		14362		1578		3425		25153		945

		2014		13430		1287		4821		25200		954

		2015		12549		1148		6113		23592		987

		2016		11651		1021		7165		21932		945

		2017		10826		906		8118		21589		955

		2018		10058		811		8998		21414		970

		2019		9324		729		9840		21255		980

		2020		8630		655		10648		21057		993

		2021		8062		596		11359		21784		1008

		2022		7604		549		12128		22907		1008

		2023		7096		504		13028		22644		994

		2024		6604		467		13758		21833		996

		2025		6382		454		13976		20427		1007

		2026		5959		423		14340		20455		1040

		2027		5537		390		14804		20978		1049

		2028		5242		365		15301		22019		1060

		2029		4984		345		15810		22471		1061

		2030		4752		329		16235		22263		1053

		2031		4537		314		16552		21814		1049

		2032		4334		300		16810		21563		1050

		2033		4145		286		17071		21685		1063

		2034		3968		273		17363		22027		1068

		2035		3806		262		17670		22345		1071

		2036		3654		251		17972		22484		1066

		2037		3512		241		18236		22471		1068

		2038		3376		232		18467		22419		1067

		2039		3247		223		18679		22427		1069

		2040		3124		215		18885		22525		1069

		2041		3008		207		19097		22648		1074

		2042		2900		199		19304		22759		1074

		2043		2794		192		19504		22845		1075

		2044		2698		185		19692		22903		1071

		2045		2606		180		19871		22954		1074





FPSO BRASIL

				MÓDULO 1A - FASE 1 - AGOSTO/2001

				FPSO-BRASIL				8 prod / 3 inj

				Início de produção/injeção: out/2002

		Data		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT

				m3/d		M m3/d		m3/d		m3/d		M m3/d

		2002		1274		146		0		0		37

		2003		12248		1399		0		9454		977

		2004		11750		1342		0		12419		1196

		2005		10538		1205		0		8620		1200

		2006		8811		1009		14		8640		1193

		2007		3512		401		8		6853		520

		2008





FPSO BRASIL
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Plan6

				TOTAL RONCADOR														TOTAL RONCADOR

		Data		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT				Data		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT

				m3/d		M m3/d		m3/d		m3/d		M m3/d						m3/d		M m3/d		m3/d		m3/d		M m3/d

		2002		1274		146		0		0		37				2024		18075		1731		45905		69419		3893

		2003		12248		1399		0		9454		977				2025		17543		1689		45416		67435		3797

		2004		11750		1342		0		12419		1196				2026		16439		1590		45879		66440		3695

		2005		26561		3336		24		26764		2172				2027		15134		1474		44066		64816		3447

		2006		42194		5118		817		52629		3163				2028		14277		1386		43926		64287		3333

		2007		54748		5793		1870		62679		3570				2029		12750		1223		43920		60662		3311

		2008		62978		7896		3081		82997		4403				2030		8452		762		20862		33296		1998

		2009		62825		7848		6164		87750		5008				2031		4537		314		16552		21814		1049

		2010		58113		7183		9729		87497		5009				2032		4334		300		16810		21563		1050

		2011		53138		6505		13919		86754		5022				2033		4145		286		17071		21685		1063

		2012		48282		5685		18832		85789		5035				2034		3968		273		17363		22027		1068

		2013		44056		4746		22816		84463		4901				2035		3806		262		17670		22345		1071

		2014		40291		4167		26853		82976		4924				2036		3654		251		17972		22484		1066

		2015		36444		3730		30864		80173		4890				2037		3512		241		18236		22471		1068

		2016		32564		3283		35030		77751		4815				2038		3376		232		18467		22419		1067

		2017		29758		2962		37593		75903		4825				2039		3247		223		18679		22427		1069

		2018		27696		2740		39581		73460		4840				2040		3124		215		18885		22525		1069

		2019		25740		2531		41029		73678		4849				2041		3008		207		19097		22648		1074

		2020		24289		2371		40623		72289		4332				2042		2900		199		19304		22759		1074

		2021		22160		2156		41699		71480		4153				2043		2794		192		19504		22845		1075

		2022		20248		1939		43932		71836		4068				2044		2698		185		19692		22903		1071

		2023		18930		1803		45327		71081		3932				2045		2606		180		19871		22954		1074





Jan_2002

				MÓDULO 1A - FASE 1 - AGOSTO/2001										MÓDULO 1A - FASE 2 - AGOSTO/2001										MÓDULO 2 LESTE										MÓDULO 2 LESTE + ÁREA DO RO-11										MÓDULO 2 OESTE - PREVISÃO - AGOSTO/2001

				FPSO-BRASIL				8 prod / 3 inj						P-52		+12 prod/+6 inj = 20 prod / 9 inj								SEILLEAN				1 prod						FPSO-2LRO				11 prod / 8 inj						FPSO-2ORO				10 prod / 6 inj						PREVISÃO DE PRODUÇÃO DO CAMPO DE RONCADOR

				Início de produção/injeção: out/2002										Início de produção/injeção: fev/2005										Em produção										Início de produção/injeção: jul/2005										Início de produção/injeção: mar/2007

		Data		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT		QO		QG		QW		QWINJ		QLIFT

				m3/d		103 m3/d		m3/d		m3/d		103 m3/d		m3/d		103 m3/d		m3/d		m3/d		103 m3/d		m3/d		103 m3/d		m3/d		m3/d		103 m3/d		m3/d		103 m3/d		m3/d		m3/d		103 m3/d		m3/d		103 m3/d		m3/d		m3/d		103 m3/d		m3/d		103 m3/d		m3/d		m3/d		103 m3/d

		2002		1274		146		0		0		37												288		27		0		0																								1274		146		0		0		37

		2003		12248		1399		0		9454		977																																										12248		1399		0		9454		977

		2004		11750		1342		0		12419		1196																																										11750		1342		0		12419		1196

		2005		10538		1205		0		8620		1200		14478		1980		24		13780		905												1545		152		0		4364		67												26561		3336		24		26764		2172

		2006		8811		1009		14		8640		1193		16407		2401		800		23092		1468												16976		1708		3		20897		502												42194		5118		817		52629		3163

		2007		3512		401		8		6853		520		19288		2303		1703		25155		2038												28072		2780		139		30220		963		3876		308		20		452		50		54748		5793		1870		62679		3570

		2008												22610		2643		1882		31542		2694												26387		2597		1092		31906		1223		13982		2656		107		19549		487		62978		7896		3081		82997		4403

		2009												21087		2451		3024		31687		2700												24266		2390		2971		31940		1364		17472		3007		169		24123		945		62825		7848		6164		87750		5008

		2010												19464		2261		4125		30884		2700												22236		2201		5232		31975		1364		16413		2721		373		24638		945		58113		7183		9729		87497		5009

		2011												17344		2002		5262		30141		2700												20026		1985		7678		31741		1377		15768		2518		979		24871		945		53138		6505		13919		86754		5022

		2012												15738		1809		6321		29425		2700												17401		1726		10446		31320		1391		15143		2149		2064		25044		945		48282		5685		18832		85789		5035

		2013												14756		1685		6240		28359		2565												14938		1484		13150		30950		1391		14362		1578		3425		25153		945		44056		4746		22816		84463		4901

		2014												14075		1608		6429		27098		2565												12786		1272		15603		30679		1404		13430		1287		4821		25200		954		40291		4167		26853		82976		4924

		2015												13007		1495		6995		26100		2475												10889		1087		17757		30482		1429		12549		1148		6113		23592		987		36444		3730		30864		80173		4890

		2016												11806		1350		8017		25483		2430												9107		913		19848		30336		1440		11651		1021		7165		21932		945		32564		3283		35030		77751		4815

		2017												10872		1246		8351		24014		2430												8060		810		21125		30300		1440		10826		906		8118		21589		955		29758		2962		37593		75903		4825

		2018												10430		1202		8427		21744		2430												7209		726		22155		30302		1440		10058		811		8998		21414		970		27696		2740		39581		73460		4840

		2019												9901		1144		8186		22099		2429												6515		658		23003		30324		1440		9324		729		9840		21255		980		25740		2531		41029		73678		4849

		2020												9699		1113		6268		20866		1899												5960		603		23706		30365		1440		8630		655		10648		21057		993		24289		2371		40623		72289		4332

		2021												8603		1001		6035		19274		1705												5495		558		24306		30423		1440		8062		596		11359		21784		1008		22160		2156		41699		71480		4153

		2022												7544		870		6990		18443		1620												5099		520		24814		30486		1440		7604		549		12128		22907		1008		20248		1939		43932		71836		4068

		2023												7068		811		7046		17890		1498												4766		488		25253		30547		1440		7096		504		13028		22644		994		18930		1803		45327		71081		3932

		2024												6994		803		6502		16966		1457												4477		461		25645		30620		1440		6604		467		13758		21833		996		18075		1731		45905		69419		3893

		2025												6939		797		5445		16316		1350												4222		437		25995		30691		1440		6382		454		13976		20427		1007		17543		1689		45416		67435		3797

		2026												6487		751		5226		15224		1215												3993		416		26313		30761		1440		5959		423		14340		20455		1040		16439		1590		45879		66440		3695

		2027												5868		694		4865		14158		1093												3728		390		24397		29680		1305		5537		390		14804		20978		1049		15134		1474		44066		64816		3447

		2028												5495		647		3609		12912		968												3539		374		25016		29356		1305		5242		365		15301		22019		1060		14277		1386		43926		64287		3333

		2029												4449		524		4006		11794		945												3316		354		24104		26396		1305		4984		345		15810		22471		1061		12750		1223		43920		60662		3311

		2030												3700		433		4628		11033		945																						4752		329		16235		22263		1053		8452		762		20862		33296		1998

		2031																																										4537		314		16552		21814		1049		4537		314		16552		21814		1049

		2032																																										4334		300		16810		21563		1050		4334		300		16810		21563		1050

		2033																																										4145		286		17071		21685		1063		4145		286		17071		21685		1063

		2034																																										3968		273		17363		22027		1068		3968		273		17363		22027		1068

		2035																																										3806		262		17670		22345		1071		3806		262		17670		22345		1071

		2036																																										3654		251		17972		22484		1066		3654		251		17972		22484		1066

		2037																																										3512		241		18236		22471		1068		3512		241		18236		22471		1068

		2038																																										3376		232		18467		22419		1067		3376		232		18467		22419		1067

		2039																																										3247		223		18679		22427		1069		3247		223		18679		22427		1069

		2040																																										3124		215		18885		22525		1069		3124		215		18885		22525		1069

		2041																																										3008		207		19097		22648		1074		3008		207		19097		22648		1074

		2042																																										2900		199		19304		22759		1074		2900		199		19304		22759		1074

		2043																																										2794		192		19504		22845		1075		2794		192		19504		22845		1075

		2044																																										2698		185		19692		22903		1071		2698		185		19692		22903		1071

		2045																																										2606		180		19871		22954		1074		2606		180		19871		22954		1074
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FPSO BRASIL

P-52

SEILLAN

FPSO-2 LESTE

FPSO-2 OESTE

TOTAL-RO

ANOS

m3 / dia

PREVISÃO PROD. RONCADOR
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